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Mundo  vio  ( c naô  com  peque- 
na admiraçàm  ) otitolo  de  Pro- 
thopatriarcha , eomque  ( entre 
os  mais  Inftituidores  de  Religiões ) in- 
troduzi ao  fanófco  Elias  como  primeiro 
Autor  da  vida  Religiofa  antes  do  qual 
fenaô  fabia  outro  , eonformandome 
com  a beneuolencia  de  noffo  iníigne 
Padre  Meítre  Fr.  Leao  de  fanófco  Tho- 


f | mas,  em  honra  da  fagrada  Religião  Car- 
melitana , deuedora  aos  Bentos  dos  ma- 
jores Panegyricos,  the  rotularem  do  Ab- 
j bade  Tritemio  os  Apaixonados  do  Car- 
il melo,  hum  liuro  De  laudihm  Carmehra- 
& mm, que  nem  fe  vio  alguã  hora  impreífo 
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em  Tuas  obras , nem  fe  pode  achar  manu 
efcmto  do  mcímo  Autor  ; achando  os 
deuotos  do  Carmo , que  o cftremo  de 
tantos  louuores  íb  nos  afFeaos  de  hum 
monge  Bento  caberiam  , Co  hum  iam 
grande  homem  como  Tritemio  lhe  da- 
ria authoridade  ; nefta  confequencia 
achei  no  habito  a obrigaçao,  que  mani- 
teftei  nos  louuores  que  accumulei  ao 
ían<5ta^ Elias , e quando  efperaua  a grati- 
ficação, na  veneraçao  deN.P.S.  Bento, 
tiue  nouas  nefta  Bahia,  de  que  hum  Re- 
uedor  Carmelita  glosara  o titolo  de  I 
Príncipe  dos  monges  a huás  conclufoés,  j 
qne  fe  intentáraò  defender  no  noflo  ] 
^ollegio  da  Eftrella  em  Lisboa ; oppon-  .1 
do  ao  principado  de  N.  P.  S.  Bbn to  o 1 
í rotopatriarchado  de  Elias  no  íermao, 
que  então  íe  hauia  impreíTo,  fazendo 
guerra  a S.  B e n t o com  fuas  mcfinas 
armas;  inueâiua  do  outro, que  das  pen- 
nas  da  Aguia  empenou  as  fettas  contra  i 


>1 

a Rainha  das  Aucs  orlando  a cmpreza 
com  a letra , tAb  ipfa  contra  tpfam.  Logo 
que  tiue  eftas  nouas,  íolicitei  o fermao 
• de  N.’  P.  S.  B e n t o , por  deícifrar  con- 
cas tam  erradas;  porem  fufpendeo  entaojj 
efte  intento  a maior  çonueniencia  de 
pregar  as  tardes  da  Quarcfma , que  qua-| 
tro  vezes  ia  hauia  remedeado  ; e como| 
quaíi  eftauamos  na  Septuageíima  dcixeij 
ao  tempo  o meu  defaggrauo  , que  na 
opinião  de  Antiquários,  e Annaliítas, 
foi  fempre  a offenfa  mais  defatençaó, 
que  intelligencia  •,  Efta  foi  a concordata 
da  minha  pena  com  a minha  fatisfaçám; 
e íufpendendome  por  então , como  o 
imaginarme  caufa  de  N.  P.  S.Bento 


fer  desrefpeitado  no  maior  emporeo  do 
mundo , foífe  mágoa  que  fe  tinha  enca- 
zado  na  alma,  naô  foceguei  the  refpirar 
efte  anno  neffe  fermao , hum  de  noue 


que  preguei  efta  Quarefma  , repartidos 
cinco  Quartas  feiras,  e o Mandato  na' 


Mifericordia  , tres  neftc  Mofteiro,  © 
quinto  Domingo , e o dia  de  N.  P.  $. 
Bento  que  preguei  pella  manha  e a 
tarde  com  tam  geral  applaufo  , que  a* 
ambos  Cobraram  Religiofos  das  outras 
Religiões,  fendo  o noflb  Mofteiro  hum 
dos  longos  da  Cidade  : A acceicaçám 
comua  me  forçou  ofFcrecelo  a V,  R. 
como  cabeça  da  Congregaçám,cm  que 
redunda  todo  o credito , ou  le  efcurece 
todo  o desluftre  da  Ordem.  Conftará  a 
V.  R.  que  fem  desluzir  o titulo  de  Pro? 
topatriarcha  ao  fan&o  Elias,  (em  mayor 
confufam  de  precipícios  alheos)moftro, 

( e creo  que  com  baftante  clareza  ) a N. 
P.  S.  Bento  , Principe  e cabeça  Monar- 
chiqua  do  eftado  Religiofo:Nao  íe  des- 
luftra  o Padrinho  dando  melhor  lugar 
em  tudo  ao  Afilhado  no  diadafua  fer 
ita : nos  forráos , a mayor  gaüa  he  fazer 
todas  as  mefuras,  e inclinações  a Dama 
do  terreiro  : Naó  perdem  os  Príncipes 


feus  dçcoros  naquellas  humiliaçoés  cor-  | 
tezes, porque  íènao  roede  ally  o fer  > apu- 
. raffe  3 corteíia,  da  liçoés  o conhecimen- 
to •,  a grandeza  confiada  fabrica , ( fera 
ântojo  ) em  inclinações  humildes  os 
realces  alheos  : Ceguiera  fora  grande, 
paflada  a feita  arguirem  lifonjasdo  thea- 
tro , fobrançarias  a Mageítade.  Muito 
realcei  ao  íandto  Elias, nam  me  arrepen- 
do ; era  dia  de  fua  fefta ; fe  entam  lhe  dey 
ofupremo  lugar, nem  hoie  lho  tiro, mas 
ainda  poíto  nelle  veremos  a N.  P.  S. 
Bento  mayor,  e nas  mayores  eleuaçoés 
alheas  o moílrarey  mais  realçado.  Eftcí 
deíconto  ( offereço  a V.  R.‘e  a cíTa  M 
grada  Congregaçam  ) da  perturbaçaá 
que  nos  caufou  hua  obrigaçam  defeon  1 
necida.  Bahia  zo.  de  Abril  1661. 

Muito  humilde  Filho  de  V.  R, 


Fr.  Bernardo  de  BragaI 
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Aofique  repararem  como  efte  Sermão  fe  pode  prè  . 
T*r  todo,  redondo  co  a velocidade  da  minha  prola- 
atft  > 9uefot  bem  notauel ; e quem  afiifiio  a efie  Ser - 
a*o , e agora  0 Ler,  vera  que  nao  leua  de  mais  que 
tpxtençam  de  alguas  prouas  •,  que  quanto  aos  AC- 
umptos , todos  encuiquei  ,edon.  }ó.  ate  0 fim  nao 
wrai  hua  palanra. 
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PRIMAZIA 

M ONARQJICA 

Do  Pay  Commum  dos  Monges 
N.  P.  S.  Bento. 


Vos  qm  fecuti  eftis  me , in  regeneratione  eum 
federit  füius  honunis  m fede  májeflatis 
fedebitis  ^vos^  fuper  fedes  dmdecim , jm 

dicantes  dmdecim  tribus  Ifrael.  Math.  ií?- 
verf.  2,8. 

O Sacramento  dos  fauores 
Diuinos  , ao  Sacramento 
da  Penitencia  , ao  Anjo  da 
pureza, ao  foi  da  Igreia  Ca- 
tholica  , ao  Apoitolo  dos 
monges,  aoPrincipe,  Pay  Commum  , e 
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cabeça  Monárquica  do  eftado  Religioío 
N.  P.  S.  Bento,  celebra hoie  a Igreia  Vní- 
uerfal , fefteiafua  Família  Benedictina  : ía- 
cramentos  dos  fauores  diuinos  o introduz 
Bonifácio  íimoneta , cantando  Iouuoresa 
Deos,  ainda  antes  de  nacido,  inclufo  na 
cuftodia  do  ventre  de  fua  May  fancta 
Abundância  : Qtddam  Benediclum  in  aluo  Ma- 
tris  fanSta pucinere  auditum  âiunt : facramento 
da  penitencia  occulto  tres  annos  na  cufto- 
dia da  coua  de  íublaco  o expõem  N.  P. 
S.  Gregorio  Magno  : Tribm  anais  ibi  incógni- 
tas manfit : Anjo  da  pureza  o faz  N.  P,  S. 
Bernardo  : Benediãus  Angelas  : Anjo  o no- 
meao  os  do  Prefte  Ioam  5 iíld  quer  dizer 
no  Abexi,  Abba  Btuk  Amalak.  Abbade  Bento 
Anjo : foi  da  Igreia  o annuncia  a capitola 
do  officio,  que  lhe  cantamos  i Qmfifolreful- 
gens,Jic  ifie  ejpiljit  m Templo  Bei : Apoftolo  dos 
monges  o venera  Bonigno  Biípo  Suiffien- 
fe  j Momchomm  Apojlolus.  Príncipe, Pai  com- 
mum,  cabeça  Monárquica,  e vniuerfai  dos 
monges,  e de  todo  eftado  Religiofo  o ac- 
clamao  Papaz , Concílios  ,íanctos,a  cor- 
rente dos  efcrittores  antigos,  e admirao  os 
modernos. 

2.  Ia  vejo  arguirmc  todos , ou  de  efque-* 


do  Pay  Comu  dos  monges  N.  P . S.  Bento.  $ 
eido  , ou  de  mal  fundado  , na  nouidade 
comque  introduzi  Prothopatriarcha  do 
, eítado  Religiofo  ao  fancto  Elias  } grande 
foi  o feruiço  , infelice  o fucceíTo  comque 
Ipim  Filho  feu  da  rama  daminha  pena  em- 
penou fettas  contra  o titulo  do  Principe, 
e Pai  commum  dos  monges  N.  P.  S.  Ben- 
to, rechaçando  huas  conclufoês  rotuladas 
da  primada  que  goza , fazendo  da  minha 
pena  azas , comque  fó  o fancto  Elias  voaf 
fe  Prothopatriarcha.  Efuppoílo  o P.  Fr. 
Mauro  de  Lemos,  meftre  iubilado , Lente 
de  prima  e Regente  do  noíTo  Collegio 
da  Eílrella  em  Lifboa  , ( alem  dos  mais 
titulos  públicos  porque  na  quelle  Empo- 
lo do  mundo  he  conhecido  ) iaacudiífe 
a efte  defaggrauo  na  quellas  tam  doutas , e 
delicadas  conclufoês  redundantes  nos  qua- 
tro Rios  do  Paraizo  Terreal  , dedicadas  a 
N.  R.P.  Fr.  Vicente  Rangel,  Geral  actual, 
diante  quem  fe  defenderão  em  o noíTo 
Capitulo  de3.de  Maio  de  1659.  Empenha- 
da ficou  fempre  minha  reputaçaô  em  mo- 
ítrar  o dezalumbramento  de  quem  fe  op- 
pós  ao  principado  de  N.  fanctiífimo  Pa- 
triarcha  fazendo  armas  dos  eítremos  çom 
que  en  grandeci  ao  ãnão  Elias  com  o ti- 
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tulo  de  Protopatriarcha  ; deuendo  repa- 
rar que  hum  filho  de  S.  Bento  entendia 
bem,  que  huã  denominaçàm  cortéz,e  lau- 
daticia , em  nadafaziafobrançaria  á fobe- 
rania  do  Principado  do  feu  Patriarcha,que 
Deos moftrouao  mundo, para  admirado, 
naõ  para  competido. 

3.  Efpero  coroar  o aflumpto  ( em  major 
gloriada  Religiam  Benediclina  de  forte, 
que  os  menos  noticiofos  nao  tropecem 
mais  neítean tojo ) fem  desfazer  no fancta 
Elias  o titulo  , que  Cláudio  Baugelio  , o 
noífo  Bifpo  Genebrardo,  Pedro  Blecenfe, 
( que  floreceo  pellosannos  de  Chrifto  mil 
cento , feífenta  e hum  } dedicárao  ao  Pro- 
pheta  Samuel  cento,  quarenta  fefeis  annos 
antes  de  nacer  o fando  Elias.  E o noíTb 
Ioaquimo  Abbade  foi  diriuar  os  princípios 
do  Inftituto  Religiofo  , do  Propheta  Eli- 
feu,  a quem  faz  figura  de  N.  P.  S.  Bento, 
que  depois  o confumou  em  fua  vitima  per- 
feiçam : Secundam  aliquam  fignificationem  infii - 
tutus  ab  Elifeo  Propbetã,  in  cuius  (pirita  veniffe  con- 
fiai eunâem  venerabilem  Bencdiclum  5 quod  & 
têmpora  tefiantur , & perfeffio  viu. 

4.  Bem  deu  fé  o noífo  infigne  P.  M. 
Frey  Leaõ  deíle  encontro  5 feguio  co  tudo 


do  Pay  Conm  dos  monges  Idf.P.S. Bento.  5 
{ em  gloria  da  Religiam  Carmelitana  ) a 
opinião  que  faz  ao  fancfo  Elias  primeiro 
Autor  da  vida  Eremitica , e Religiofa.  Af 
Em,  pregnando  cuna  fua  mefma  caza  do 
S.  Elias  p’ello  engrandecer  com  o fummo 
doslouuores,  que fe lhe  podiam  accumu- 
lar  , parafrafeei  eíle  principio  no  Proto- 
patriarchado  comqueentao  quis  moftrar, 
( E era  o que  muito  íe  auia  de  aduertir ) 
que  athe  íàõ  Bafílio  fora  difcipulo  de 
Elias , e naõ  Autor  da  vida  Religiofa,  ou 
Protopatriarcha  de  todas  as  Religiones, 
( como  intentou  introduzir  ainuectiua  da 
eítampa , e fcandalo  deite  fecuIo,que  man- 
dáraõ  obliterar  os  decretos  Pontifícios) 
moítrando,  de  fentença  de  noífe  P.  M.  Fr. 
Leao  , ( acuio  modo  de  dizer  me  accom- 
modei ) que  o S.  Elias  foi  o primeiro  in- 
uentor  do  effcado  Religiofo,e  nao  S.  Bafí- 
lio.  O como  fendo  eítes  , e outros  muitos 
Patriarchas  primeiros  no  tempo,  ficafe  N. 
P.  S.  Bento  com  a Primazia  Monárquica 
de  Pai  Commum  de  todo  eítado  Religio- 
fo,  veremos  hoje  em  duas  acções  • huá  de 
manhám  , outra  decarde.  Peçamos  agraça 
para  conformar  o Euangelho  com  os  dií- 
curfos.  Ma  hea  Auogada , adeprecaçám, 
Aue  Maria. 
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'Trimazia  Monárquico. 

Vos  qttifecuh  eftis  me , in  regenemione,  cum  federit 
jihm  hominis  in  fede  maieftatis fita  >fedebitú  çfe 
vos  fiper  fedes  duodecim . 

5-  /TiOdo  o Euangelho  fagrado  he  hua 
JL  viua  eftampa  da  alteza  do  deíprezo 
do  mundo  , que  S.  Pedro  emnomeíeu,  e 
dos  mais  Apoftolos  repreídntou  a Chrifto 
hauerèm  confeguido  por  íeuamor : Eceenos 
reliquimm  omnia  feenti  fttmtts  te.  Dous  íer- 
uiços  alléga  Pedro : deixar  o mundo  j Reli- 
quimus  omnia  • e íèguir  a Chrifto  , & fecutifi - 
mm  te.  Chrifto  na  repofta  inculcou  duas 
difFerenças  de  deixar.  Ha  huns,  que  lar- 
gamos bens  da  terra  fem  deixar  o mundo 
emque  viuem , dando  efmolas , edificando 
templos  , fer vindo  confrarias  , e vaó  na- 
quelías  palauras  : omnis  qui  reliquerit  do - 

mum.  A eftes  taes  ( no  fentir  de  S.  Chryfo- 
ftomo  , e Origenes  ) promette  Chrifto 
nefte  mundo  cento  por  hum,  e no  outro 
vida  eterna:  Catcns  autem  vniuerfis  xternam  ibi 
vitam,  & centKplum  hic foüicetar.  Ha  outros, 
que  nao  fó  deixam  os  bens  e riquezas  da 
terra , fe  nao  também  todas  as  glorias  , e 
honras  do  mundo  por  feguir  a Chrifto  nus 


do  Pay  Contu  dos  monges  N.P.S.B ento.  7 
e defapegados  de  todos  os  bens  tempo- 
raês  • eftes  foram  os  difcipulos,  corno  o 
fenhor  en  finou  no  , Vos , qui  fecuti  eftü  me , 
íegundo  S*.  Chrifoílomo  ; Hxc  Apoftohs  dieta 
JÚKt , enuoluendo  o deixar  na  perfeiçam 
dofeguir.  A eftes  naõ  fó  promette  admi- 
raueis  coroas  de  gloria,  mas  quando  appa- 
recer  íuiz  dos  viuos,  e dos  mortos  no  thro- 
no  de  fua  gloria , e mageftade , lhes  aífegu- 
ra  docel  e cadeira  de  lulgadores : Cum Jede~ 
rit  filiiis  hominis  Jedebiíü  & vos . 

6.  O que  nefte  Euangelho  embaraça 
mais  aos  expofitores  he  a palavra , tn  rege- 
nemiane.  Que  regeneraçám  feia  efta  de  que 
fala  o fenhor  ? Muitos , ( e efta  corrente 
leua  a Maldonado  ) referem  a generaçam 
ao  dia  do  Iuizo , onde  Chrifto  virá  com 
toda  a mageftadedefeu  poder  : Cum  pote- 
fiate  magna.,  & maiefiate , virá  julgar  os  filhos 
de  Adam  no  valle  de  Iofaphat : Cmnjederk , 
quando  Chrifto  fe  fentar  , então  : fedebitis 
& vos.  Efta  foi  a refoluçaõ  do  noífo  Hai- 
monio  : Apojloii  duodecim  fedes  babebunt  in  die 
Itiduij  : comprehendendo  nos  Apoftolos 
todos  os  Patriarchas  comfuas  Religionefi, 

Scienâum  eji  quia  in  duodenario  numero  omnes  vi  ri 
perfetfi  comprehendtmtur  imltatom  Af  ojlelomw 
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ab  initio  mimdi , vfqne  ad  vltimum  eledium. 

7.  Porem  S.  Chryfoftomo , N.  P.  Cfirú 
ftiano  Druthmaro  , Eufebio  Emifleno,o 
Imperfeito,  & outros  tem,  que  eftes  aíTeti- 
tos  Eaõ  de  fernefta  vida , e ja  tem  começa- 
do na  regeneração  dalgreia  militante, com 
a crença  dos  fieis  em  Ghrifto  * eeile,  e os 
Apoftolos  defentaõ  fe  fen taram  emothro- 
no  de  fua  mageftade , leuantado  nas  almas 
dos  fieis.  Foi  clarefa  de  Sando  CEryíd- 
ftomo  explicando  o Pfalmo  de  Dauid  no 
verío  : Deus  fedet  fuper  fedem  (ancíam  fuam: 
Deos  fefentará  fobre  o feu  afiento.  E quan- 
do hade  fer  efta  pompa  ? Ia  tomou , poíle- 
delía  no  principio  da  Lei  da  Graça,  que 
entaõ  fe  começou  de  exaltar  o tíirono  nas 
almas  dos  fieis  : Ex  tunc  Apoftoli  federant  fuper- 
âuodecim  thronos , iâeji  in  omnibm  Chrijlianis . O 
fermao moftrará  como  N.  P.  S.Bento 
entre  os  mais  Patriarchas  tem  o fuperior 
throno  como  Príncipe  do  eftado  Religio- 
fo  , íeuantandofe  com  a Primazia  Monár- 
quica de  Pai  commü  da  perfeiçam  Religio» 
ía.  N.  P.  S Amaro  Iheaífina  lugar  abaixo 
dos  Apoftolos,  aifima  dos  mais  Sandos: 
'Jantam  à Domino  promeruit  gratiam,  vt  nemini 
poft  primos  & beatos  Jpojlolos  vnqtiam  fucrit  fe- 
cundas. 


do  Pay  Coma  dos  monges  N.P.S. Bento.  9 
■0tnàus.  E foy  o fentido  emque  Gregorio 
, Belga  affirma,  que  nenhum  fanei  o do  Ceo 
* foi  igual  a S.  B E n t o : .Et  mento  inquiras, 
Tdtrcm  ‘admirabilem  âici , qui  vt  milíium  ceelitum , 
f filiorum  Monachtmtm  Paterejfet ; mirifque  ádeo 
illujiris , vt  è cditihm  parem  habuijfe  minime  vide- 
utur.  Immediato  fica  S.  Bento  no  aíTen- 
to  aos  Apoftolos , affima  de  todos  os  mais 
fe  Íublima  o feuThrono  nenhum  iguala  o 
d oc  cl, que  o Principe  dos  monges  occupa* 
a Primazia  dePai  commum  do  Monachato 
o fez  cabeça  Monárquica  de  todo  eftado 
Religiofo. 

8. Parecerá  paradoxo  o aftumpto  nas  raa- 
nifeftas  precedencias  dos  Patriarchas  que 
fóram  primeiro  , começando  as  inftancias 
no  fiando  Elias  Autor  do  Inílituto  Religio- 
fio,  noue  centos  e trinta  annos  antes  da  vin- 
da de  Chrifto  , ficando  mais  antigo  que  S. 
Bento  , mil  quatro  centos  e dez  annos. 
Iíbo  quanto  á antecedencia  da  lei  velha. 

9.  Na  lei  noua , S.  Bafilio  efcreueofua 
Regra , pellos  annos  de  Chrifto  trezentos 
feílenta  e tres.  N.  P.  S.  Bento  , pellos  de 
quinhentos  e trinta  p e vem  S.  Bafilio  a fer 
primeiro  que  S.  B e n t o , cento  feflenta 
efette  annos. 
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io.  Sando  Agoftinho  efcreueo  fua  Re<rm 
pellos  annos  de  quatro  centos  e vinte  e 
oito.  N.P.S.  Bento  (como  diíTemos } ' 
pellos  de  quinhentos  e trinta,'>  vemfando 
Agoftinho  afer , cento  e vinte  annos  antes 
de  N.P.  S.  Bento.  Logo  como  pode 
S.  Be^nto  tera  Primazia  Monárquica  de 
Pai  comü  dos  Monges , como  pode  fer  o 
Príncipe  de  todo  o eftado  Religiofo  ? Acce- 
dit.  Que  eu  mefmo  tenho  confefíado  ao 
fando  Elias  Protopatriarcha  do  eftado 
Religiofo  ; como  poderei  agora  negar  huâ 
confiflam  feita  naíinaôs  do  mundo  ? Como 
poderá  afíentar  a Primazia  Monárquica  de 
todo  eftado  Religiofo  em  N.  P.  S.  Bento, 
tendo  antes  de  íi  tantos  Patriarchas , pri- 
meiros inftituidores  da  Vida  Religiofa? 
Em  verdade , que  naõ  parece  fenaõ  que 
eftou  concluído  \ Porem  creo , que  facil- 
mente me  defempeflarei  da  dificuldade, 
moftrando  com  algua euidencia, qucfó  a 
N.P.S.  Bento  fedeue  a Primazia  Monár- 
quica de  todo  eftado  Monachal  j e que  el- 
le  he  o Príncipe  entre  todos  os  mais  Pa- 
triarchas das  Religiões. 

íi.  Para  me  defempenhar  com  clareza, 
fupponho  duas  Primazias , huá  numérica 
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ám  ordem  aos  tempos , outra  de  excellen- 
cia  e foberania  na  claíTe  daeítimaçaõ.  Se 
coti  liderarmos  folitariamente  a primeira 
Primazia  dos  tempos  , os  argumentos  faõ 
demoriftraçam  , e nao  ío  o fan&o  Elias, 
S.  Bafilio  ,e  fan&o  Agoítinho  foram  pri- 
meiros que  N.  P.  S.  B e n t o } Senaõ  que 
Orefio  ( fegundo  Genadio  ) fe  moílra  nas 
vidas  dos  Padres  do  ermo ,(  muito  antes  de 
fam  Bafilio  ) Pai  de  cinco  mil  Religiofos. 
E faõ  Amon  (como  efereue  S.Hieronymo) 
foi  Pai  de  outros  cinco  mil  nos  defertos  de 
Netria.  Também  S.  Antonio  antes  de 
S.  Bafilio,  deu  Regra  aos  Monges  do  Egy- 
gto  5 donde  ( como  notou  Baronio ) fando 
Athanaíio  a trouxe  a Roma , e fe  dilatou 
no  occidente  vinte  e trez  annos, antes  que 
S.  Bafilio  fahiíTe  com  fua  Regra  5 deixando 
outras  dos  Padres  antigos  , que  muito 
d’antes  tinhaõ  guardado  os  Religiofos  nos 
defertos.  Todos  eftes  foram  primeiro  * 
porem  nenhua  Primazia  deitas  nos  aíTom  - 
bra , porque  naõ  contendemos  do  prima- 
do do  tempo  (.accidente  dos  feculos. ) A 
Primazia  de  que  tratamos , he  a da  excel- 
lencia  eioberania  do  Principado  Monar- 
chiquo  5 e eíte  fe  deue  fó  a N.P.S.  Bento, 
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^Pvimo^a  Monárquico, 
por  Pai  c°mmum  do  eftado.  Religiofov 
Legiíladorvniuerfal  da  Obferuancia Mo- 
naihca  . ou  f.  como  os  Papas  lhe  chamaõ  ) , 
Autor  da  vida  Religiofa.  Ifto  prouo,  e nao 
larei  mais  que  referir  hua  catena  deixem, 
pios  de  Papas,  de  autoridades  eítabelece- 
doras  do  aíTumpto. 

12.  Ao  íegundo  dia  creou  Deos  as  her- 
uas:  Germinet  tcrm  herbãm  vire nt cm.  Ao  quar- 
to nafceo  o Sol : Fccit  Bem  duo  Luminária  ma- 
gna : lumware  mairn,  vt puejfet  dici.  Claro  eílá 
( e o aduertio  fanclo  Ambrofio  ) que  as 
iieruas  do  campo  faõ  primeiro  que  o Sói  • 
Solmmoreftherbts  , jumorfwo.  Com  tudo  , o 
ioí  la  íe  ficou  enthronizado  no  quarto  ceo 
coroado  Rey  do  Dia , o feno  e a herua , ai 
terra  andam  debaixo  dos  pes  de  rodos. 
Vulgar  reparo  be  na  Genealogia  de  Cfiri- 
ito  5 porque  o íagrado  Euangeliíla  deu  pri- 
meiro lugar  a Dauid , que  a Âbraham  • Fihj 
Dauid,  filij  Abrabam  ? Se  Abrabam  nafceo' 
primeiro  que  Dauid  j fe  Abrabam  be  pai, 
Dauid  filho  , como  fe  prefere  o filho  ao' 
pai,  como  fica  em  melhor  lugar  Dauid, que 
Abraham  ? eíta  dieta,  e elegante  rezaõ  de- 
ram no  paíTo , íàncto  Tb  o mas , íãndto  Am. 
brofio  ,e  o nolTo  Àbbade  Ruperto,  fazem 
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do  a preeminencia  de  Dauid , veneraçaõ 
de  excellencia,  a íbberania  da  coroa  e ce- 
tro Real,  fernpre  mais  Augufto,  que  a pre- 
cedeu 04  do  tempo  : Quia  dignitas  regni  major 
efí,  quam  prior itas  temporis. 

13.  Se  conílderarmos  os  filhos  de  lacob, 
acharemos  Ruben  primogênito , por  Lia : 
Fuben  primogcmtm  meus.  Ioíeph  la  foi  nacer 
no  vndecimo  Lugar  de  Rachel , morta  do 
parto  deBenjamin  , ambos  vltimos  filhos 
de  lacob.  Com  tudo  o Efpirito  íancfco  deu 
o Principado  a Ioíeph,  enaõ  a Ruben, que 
hauia  nafcido  primeiro  : Nano  tunc  ejiin terra 
vt  lofepb  , qui  natas  ejí  homo  Princeps jratrum. 
NaÕ  ouue  homem  no  mundo  nafcido  mais 
ditozamente,  quelofeph  , porque  nafceo 
Principe  de  todos  feus  Irmaõs.  Ainda  Iam 
fenio  exprefia  mais  a ditta  do  nafcimento  : 
Qui  natas  efi  homo  , vt  ejfet  Frinceps  jratrum  > 
com  nalcer  depois  de  todos , nafceo  para 
Principe  de  todos  5 o foi  fe lhe  poftraua,as 
eftrellas  lhe  fonhauaõ  adoraçoes,  em  figu- 
ra de  que  , feus  pais  e irmaõs  o hauiaõ  de 
adorar. 

14.  Mais  antigos  foram  Abraham  e Ifac, 
eftePai, aquelle Auó  de  lacob  5 e vemos 
•c/colher  De  os  a lacob  pera  Pai  coramum, 
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e cabeça  monárquica  de  Teu  pouo  *.  Fiiij  Ia- 
cob  elccti  eim.  Toda  a preferencia  defta 
foberania  foi  reconhecer  Lira, em  coda  fua 
geraçám  fer  eleita  em  doze  Patriarchas : 
guia  tota  qeneratio  fua  fuit  eleita  itt  duodecim  o 
Patriarchas. 

i j.  Primeiro  foram  o fancto  Elias . Bafi- 
lio , Agoftinho , e outros  Patriarchas  dos 
Ermos,  quanto  a origem  do  tempo  Aporem 
na  Primazia  da  excellencia  , . N.  P.  S. 
Bento  ficou  foi  entre  todos : gua/i  fàl  reful- 
gem. Elle  foi  o Dauid , que  leuou  o lugar 
da  Primazia  a tantos  Abrahaos  da  antigui- 
dade 5 elle  o Iofeph,  que  nafceo  Principe 
de  todos  os  Patriarchas  das  Religiões,  feus 
Irmãos  mais  velhos  •,  elle  o verdadeiro  Ia- 
cob,  cabeça  Monárquica  de  todo  eftado 
religiofo , com  maior  gloria , que  o antigo 
Patriarcha , porque  fe  fua  geraçao  foi  elei- 
ta em  doze  Patriarchas,  a geraçao  de  Sj 
Bento  naõ  fo  foi  eleita  em  doze,  fe  nao 
em  innumeraueis  Patriarchas,  mais  íobe- 

ranos  que  os  dozeTribus  ; fahindo  da  ge- 
ração Efpiritual  de  B e n t o,  feíienta  e eis 
Tribus,  ou  Congregações  de  monges  ne- 
gros, e variados  decores,  que  todos_tiue- 
raõ  memoraueis  Patriarchas , donde  foram 
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eleitos , cento  e trinta  e trez  Papas  vigai- 
ros  de  Deos  na  terra : admiraçám  do  noíTo 
DÔ  Conílantino  Caietano  : centum  triginta 
. tres  Romani  Vontijices  in  regula  Sanãi  B £N  E- 
DICTI  enutrhn 

16.  O maior  prodígio  foi , ver  N.  P.  S. 

Bento  em  fua  vida,  quatro  Papas  filhos 
feus  fentados  na  cadeira  de  S.  Pedro  • co- 
meçando de  loam  Io.  eleito  no  anno  de 
quinhentos,  vinteetrez.  O Primeiro  Aga- 
peto  , no  de  quinhentos  , trinta  e quatro. 
SaÕ  Syluerio,  no  de  quinhentos,  trinta  e 
cinco.  Virgílio  quarto  , no  de  quinhentos 
trinta  efette.  E quando  o Papa  loam  oc- 
cupaua  a cadeira  Apoftolica,  tinha  N.  P. 
S.  Be  n t o quarenta  e trezannos  deidade- 
eao  vitimo,  que  foi  Virgílio , alcançou  feis 
annos  gouernando  a Igreia  de  Deos. 

x7*  Sebufcares  Cardeaes,  achareis  tre- 
zentos  nouenta  e oito , naõ  numerando  os 
Abbades  da  Sanctiííima  Trindade  de  Van- 
«oma  cm  Franca,  que  em  fendo  eleitos 

A??  ngr  COm  ° tltuI°  de  Cardeaes  de 
lancta  Pníca , por  merce  de  Alexandro  fe- 

gundo  , depois  confirmada  de  Greçorio 
fegundo’  Vrban°  feSUnd°  > e Cdeílino 


V. 
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1 8 . Os  A bbades  de  Cluni,  todas  as  vezeâ 
tjue  biam  a Roma  , vzauaõ , e gozauaõ  ti- 
tulo, epreeminencias  de  Carde^es,  por- 
mercê  do  Papa  Celeftino  fegundo  , que 
com  íua  própria  maõ  pos  o feu  mefmoan- 
nel  no  dedo  do  Abbade  Pondo.  A efti- 
ma  que  os  Papas  deiles  fazem,  fe  vé  do  ter- 
mo , que  em  noíTbs  tempos  ( como  efcreue 
Ilhefcas  ) vzou  o Papa  Paulo  quarto  com  o 
Abbade  Geral  deCluni,queindolhe  beijar 
a maõ , diíTe  a os  Cardeaes , que  com  elle 
eftauam.  Façam , Reuerendiffimos,  faça 6 
lugar  ao  Abbade  de  Cluni , que  porminha 
coníagraçao  , que  fe  naõ  foram  as  diligen- 
cias feitas  pellos  Papas  que  íahiraõ"  da 
quelle  moíteiro , naô  viramos  boie  a ca- 
deira de  S.  Pedro  na  liberdade  era  que 
eíM. 

19.  Na6  me  detenho  em  numerar  o infi- 
nito de  Patriarchas , Bifpos,  Arcebiípos, 
que  deita  fagrada  Religião  íahiram  } cifre- 
mos eíta  excellencia  fó  em  o Arcebiípado 
de  T oledo  lograr  trinta  e fette  Arcebifpos 
monges  Bentos.  Só  do  Moíteiro  de  Mon- 
te Calino  íahiraõ  tantos  filos  para  Prínci- 
pes de  Cathedras  Pontificais  , que  chega 
a affirmar  o Cardeal  Cefar  Baronio , nen- 
hum 
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lium  Mofteiro  deu  fogeitos  mais  admira- 
ueis  em  letras  efan&idade, que  effce  3 fendo 
alguns  tempos  Seminários  deBiípos,  e de 
# Papas : mais  elegante  difcorre  fua  eminên- 
cia : l!lud  fecure  abjque  trepidationc  mendatij  ajferi 
jure  potefi  , nullum  vnquam  toto  Chrifliano  orbe 
extitifie  âliquando  Monafierium , ex  quo  tot  viri 
fimciitate  conjpicui , ãtque  docírina  , tanta  numero* 
fitai  e aà  regímen  fitncfx  Apofiolicx  Seâis  adficiti  fiue « 
rint  > vl  plane  dici  pofiit  idem  aliquando  fiemina - 
riurn  facrorum  Antifiiturn.  He  tal  o encareci- 
mento , que  fuípende  a admiraçaõ  com- 
que  o noífo  Dom  Conftantino  Caietano 
chegou  a affirmar,que  des  o anno  de  quin- 
hentos , e he  o de  mil  e cento  ( difcurfo  de 
feifcentos  annos ) gouernou  noífe  fanctiíl 
íimo  Padre  a Igreia  de  Deos  por  fi , e feus 
hihos , eleitos  em  Biípos , Arcebifpos , Pa- 
tnarchas , e fummos  Pontífices j-íeiam  fia- 
doras ao  eípanto  fuas  mefmas  palauras : A 
quingentcfimo  Cbrijli  Domino  anno>ad  centefimum 
Jupra  millefmum , magnm  idem  Patriarchaperfieip- 
Jum , & per  difcipulos  fikos , atque  alumnos  fuos,  in 
Romanis  Rcclefiis  & Monajleriis  emtritos  ( vtper 
fcriptores  alios  antiquos  ab  Anafiafio  Bibliothecario, 
in  vitis  fummorum  P ontifiicumhaberi potefi ) Prin- 
cipern  Vrbis  & Orbis  Ecclejiam  fedmque  Apoftoli- 
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câm  perfancle  gubernauermt.  É quando  ouui- 
res  ao  nolTo  Abbade  Tritemio  , qUe  a 
Igreia  de  Deos  foi  gouernada  por  Papas  ' 
Bentos,  efpaço  de  trezentos , ou  quatro 
centos  annos  > ha  fe  de  entender  fó  do 
tempo  de  quarenta  e feis , ou  quarenta  e 
oito  Papas  Bentos  que  teue  a Igreia  , os 
quais  ellemeímo  aponta  , e juntos  com  os 
mais  Papas  Bentos  que  elle  também  re- 
fere, faz  o tempo  do  feu  gouerno , os  feif. 
centos  annos  que  nota  o nolTo  Caietano. 

E o que  eu  aqui  noto  com  naõ  menor  ad~ 
miraçaõ , he  que  o vitimo  Papa  canoniza- 
do por  fancto  Igreia  Catholica  foi  Vrba- 
no  quinto  monge  Bento  } edefentaõnao 
vio  a cadeira  de  S.  Pedro  mais, Papa  algum 
canonizado  , comofe  com  os  Papas  Ben- 
tos a cabaífe  a canonizaçám  dos  Papas 
íanctos.  Com  rezam  fe  dá  logo  a S. Bento 
a Primazia  Monárquica  de  todo  eftado 
Religiofo  , pois  todos  os  filhos  de  S.  Ben- 
t o foram  eleitos  em  mais  Auguftos  Pa- 
triarchas,que  os  filhos  de  Iacob,  deixancfo 
fua  Monarquia  tam  celebrada  : guia  teta 
generatio  fua  fuit  elecia  in  duodecim  Fatriarchas . 

N.  P.  S. 
entre  os 


Mas  que  nesn^miramos  , fe  o 
Bento  naceo  \ como  loíeph 
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feus  ) para  Príncipe  de  todos  os  mais  Pa- 
triarchas das  Religiões  , feus  Irmaõs  ? Se 
nos  annais  do  tempo  fe  ficou  com  a coroa 
e cetro  como  Dauid,  íuperior  a Abraham? 
* fe  como  foi  ficou  Rey  dos  dias  feftiuos, 
que  os  outros  Patriarchas  fizeraõ  a íuas 
Religiões  : fhuifi  foi  refulgem,  fic  ifle  ejfulft  m 
Templo  Bei.  Deponhaõ  fe  efpantos , recon- 
heçaífe  a Primazia  e Principado  de  Bento 
fobre  todos  os  mais  Patriarchas , pois  fó  a 
familia  deite  Iacob  foi  eícolhida  para  dar 
Príncipes  a Igreia  nas  cadeiras  de  tantos 
Bifpados  , e na  de  S.  Pedro  Vigairo  de 
Chrifto. 

20.  E fe,  aproueitandonos  da  outra  opi- 
nião , que  poe  as  cadeiras  no  dia  do  Iuizo, 
coníiderarmos  os  fanclos  que  a Regra  di 
S.  Bento  encadeirou  na  gloria , com  mais 
rezaõ  e fuperior  efpanto  iuftificaremos 
em  S.  Bento  , mais  gloriofa  Monarquia, 
que  a de  Iacob  5 porque  fe  Iacob  vio  a feus 
filhos  em  doze  cadeiras, ou  Patriarchados  5 
S.  B E n t o tem  encadeirado  no  ceo  filhos 
infinitos.  Ia  eu  algua  hora  achei  fem  conto 
os  Sancfos  da  íagrada  Religião  de  noífa 
fenhorado  Carmo  , pelia  authoridade  do 
no  fio  Abbade  Tritemio  ( em  feu  nome 
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anda  oliuro ; mas  o feu  Autor  naó  foi  elle) 
fazendo  os  íanctos  Carmelitanos  innume- 
aaueis  como  as  eftrellas  do  ceo  ; e na  prè- 
gaçam  do  íancto  Elias  reduzia  numero  de 
duzentos,  vinte  e cinco  mil,  quinhentos 
cincoenta  e cinco  fanctos  canonizados  da 
Religiam  de  S.  B e n t o : íe  então  publi- 
quei fem  conto  os  íàmftos  daíagrada  Re- 
ligiam  Carmelitana  , fe  no  meímo  lugar 
numerei  os  íanctos  da  Religião  Benedicti. 
na,  como  agora  os  publico  infinitos,  fem 
conto , e fem  numero  ? Naõ  intento  dimi- 
nuir os  íanctos,  ou  a íànctidade  da  Religião 
que  muito  fe  deue  venerar;  e por  mais  que 
os  profanos  notem  os  Religioíos,  alfin  cla- 
ramente ve  o mundo , que  Co  as  Religiões 
íàgradas  íaô  os  feminarios  da  Virtude  e 
íàntidade  ; fo  delias  íaem  os  íanctos  bea- 
tificados,  e canonizados  em  tanta  multi- 
dão, como  admirou  efte  íeculo.  Naõ  íè 
acham  eftas  joyas  nos  palacios  dos  Reys, 
nas  gallarias  dos  grandes  , nos  arraiais  dos 
foldados,  nas  praças  de  armas  dos  galleoês, 
nas  Ribeiras  ou  Alfândegas  das  cidades;fo 
nos  Iardins  dos  Mofteiros  colhe  Deos  eftas 
dores , os  Clauftros  da  Religiam  íàm  a ter- 
ra onde  appare.cem  : Flores  a^varuerant  in  terra 
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nojlra  : o que  quizer  fer  flor  do  ceo  ( infere 
o Padre  Ponte  ) na  terra,  e canteiros  da 
Claufura,  fe  ha  de  plantar,  e acantoar 
nos  alegretes  da  negaçam  da  própria  von- 
tade : Si  ergo  diurnos  flores  germinare  defidems , 
efio  terra,  Chrifti  5 noli  ejfe  tui  iuris  , fed  ipfms. 
Por  onde  nem  diminuo  , nem  me  admira 
a multidão  de  fanctos  do  Carmello , que 
fe  íaõ  muitos,  também  nao  faõ  poucos 
dous  mil,  quinhentos  nouenta  e hum  an- 
nos , que  a officina  trabalha  na  fanctidade. 
O es  panto,  o prodígio  , aadmiraçaõ  he, 
ferem  innumeraneis  e fem  conto  os  ían- 
ttos  da  Religiaõ  de  N.  PatriarchaS.  Ben- 
to , começando  a fazer  fanctos , mil  qua- 
trocentos e quarenta  annos  , de  pois  do 
fancto  Elias,  refpeitando  o anno  de  quin- 
hentos e dez , que , a Igreia  começou  a ver 
[anelos  Bentos.  E dezentaõpara  cá  , eípa- 
jO  de  mil  cento  cincoenta  e hum  annos, 
:ez  a Religiam  de  S.  Bento  fanctos  infíni- 
:os  , fanei  os  innumeraneis , fanctos  fem 
tonto. 

21.  Poderaô  dizer  todos  , Donde  pro- 
iarei  eu  efte  infinito , efta  innumerabili- 
lade  de  fãnflos  ? E como  contarej  íãn- 
ítos  fem  conto,  com  o conto  que  tenho 


pondo,  com  muita  facilidade  ; Que  fe  aL 
gua  liora  referi  numero  finito  de  fanctos 
de  S-  B e n t o , foi  per  augrhentar  neíle 
exceffiuo  numero  , maior  a bono  ao  infini- 
to dos  fanctos  Carmelitanos.  Nao  foi 
acjuillo  ajuítamento  de  quantos  íànctos 
tem  S.  Bento  5 foi  querer  entaõ  fazer 
maior  realce  deite  numero  finito , ao  infi- 
nito que  prègaua  da  Religiam  Carmelita- 
na.  Porem  o numero  de  fanctos , que  en- 
taõ referi  de  S.  Bento  , naõ  comprehen- 
deo  todos  quantos  fanctos , a íagrada  Re- 
ligiam de  S.  Bento  teue  ^ hefo  fiuâ  liíta 
dos  íancios  , que  coníta  por  taboas  da 


deal  Baronio ) foi  o primeiro  fanéto  Ca- 
nonizado com  as  ceremonias  e folenida- 
des  que  boie  coítuma  a Igreia.  Fez  a ca- 
nonizaçaõ  Leaõ  Terceiro  , na  cidade  de 
Vberda  em  França,  prezente  o Empera- 
dor  Cario  Magno $ aonde  fucedeo  aquelle 


H 


Igreia  , ferem  canonizados  5 e fo  eítes 
fazem  forna  de  duzentos  e vinte  e cinco 
mil  quinhentos , cincoenta  e cinco  ían- 
ctos  : fendo  igual  a excellencia  de  come- 
çar a folênidade  das  Canonizações,  em 
íaõ  Suitberto  , que  ( como  efcreue  o Car- 
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fiando  fez  em 


hum  filho  de  Irmagarda^qrma  de  Ildebal- 
do  Arcebifpo  de  Colonia,  chamado  Go- 
celino.  Hia  o menino  filho  vnico  defia 
Tenhora  em  companhia  da  mai  , naue- 
gando  o Rio  Rin  , á nouidade  da  cano- 
nizaçam  , que  tinha  abalado  todo  o 
Reino  de  Itença  ; e chegandofe  a crian- 
ça inconfideradámente  a bordo  do  nauio, 
cahio  da  popa  em  o fundo  do  Rio  * 
onde  ficou  íepultado  the  a manha  do  dia 
feguinte,que  íahio  morto  á borda  da  agoa: 
donde  fendo  leuado  a fua  mai, lhe  renouou 
as  lagrimas,  emquehauia  pafíado  a noite. 
Porem  animada  de  hua  fanda  confiança, 
tomando  o filho  nos  braços , fe  foi  ao  fe- 
pulchro  de  S.  Suitberto,  pedindo  vida  pa- 
ra aquelle  innocente  , que  a perdera  na 
Romaria  de  fua  canonizaçàm  -y  quando  de 
repente  a vifta  de  innumerauel  multidão 
de  gente  , que  fe  hauia  iunto  á noua  do 
minino  morto , refufcita  fubitamente  Go- 
celino  viuo  , com  grande  gloria  de  Deos, 
e triunfo  de  S.  Suitberto  , que  na  fua  deu 
principio  a canonizaçao  folêne  dos  fan- 
dos  da  Igreia  5 ficando  o primero  fando 
canonizado  daReligiam  de  S.  Bento.  A 
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efte  primeiro , fe  âggregou  aquella  grande 
multidão  que  referimos , de  fandos  cano 
mzados.  Porem , a fora  eíles,  teue  a Reii 
giam  Benedidina infinitos  fandos  que nao 
íam  canonizados  ^ antes  querendo  o Pana 
canonizar  a S.  Arnuifo  Religioío  doMo- 
íteiro  de  Valano  em  Fiandes,  acudio  toda 
a congregaçam  a fua  fandidade,  pedindo 
de  merce  , nao  canonizaíTe  mais  fandos  da 
Orjiem  de  S.  Bento  ; porque  a multidão 
nao  occazionafe  menos  culto  veneraçaõ 
e eltima  a íandidade  5 como  comparticu- 
ai  admiraçaõ  notou  Molano  : Cum  enim 
mquandO'  oblatus  ejjct  fammo  Pontifici  canoniz.m- 
dm  , Capitulum  Gcnerale  Ordinis  impedi uit,  ne  mul- 
titudine , fiintti  vilefcerent.  Deites  fandos  nao 
canonizados  lie  innumerauel  a multidão : 
íeiam  prouas  os  exemplos. 

22.  N o Moíteiro  Gemeticenfe  em  Fran- 
ça , foi  S.  Haicardo  Abbadedenoue  cen- 
tos monges.  Hum  dia  lhe  mandou  Deos 
dizer  per  hum  Anjo , que  lhe  queria  leuar 
a metade  ao  ceo.  Iuntou  logo  o íando 
Abbade  o Conuento  em  Capitolo  : e no 
meímo  dia  fe  tres  la  dárao  quatro  centos  e 
cincoenta,  á eterna  benauenturança  , fi- 
cando os  roitos  dos  que  hiam  expirando 

refplan- 
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reíplandecentes  como  o Sol. 

23. 0 Morteiro  Luxobienfe  fundado  por 
S.  Columbano  , foi  inrtgne  em  mondes 
íànctos  5 e fçndo  Abbade  S.  Euftafio,affir- 
ma  Galfrido  Vibertenfe  , que  de  trezen- 
tos mongefque  morrerão  , todos  foram 
ían&os,  excepto  Ebroino , que  apoftatou 
para  Íer  mordomo  dcl  Rey  de  França : jQui 
emnes  Jantfi  creduntur , excepto  vno  Ebroino : Iu- 
ítificandoíe  bem,  que  íe  naõ  daõ  em  Pa- 
lácio as  flores  da  fanctidade , e que  só  os 
Ivíqfteiros  faõ  paraizos  donde  Deos  colhe 
xofas  para  o ceo. 

. 24-  Efcreue  IoaÕ  ítalo, eo  refere  o noflo 
Yepez  5 que  N.  P.  S.  Bento  appareceo 
no  Morteiro  Floriacenfe  a hum  monge 
dia  de  S.  Odo,  que  hauia  fido  Abbade,  af- 
firmando  , como  defafundaçàm  da  caza 
the  aquella  hora,  quantos  monges  alli  ha’ 
uiam  fallecido  , todos  ertauam  na  gloria : 
Ab  eo  t?mP°re  quo  conditum  efi  MoM{lerwm,met- 
juot  bic  futres  e vita  decejfemnt,  eos  omnes  rernie 
empiterna  frui  ; e hauia  duzentos  e fe tenta 
mnos  que  a caza  hera  fundada.  O felici- 
íade  daquelles  ditofos  tempos, en  os  quais 
_odos  os  monges  de  S.  ,B  e n t o moniam 
anctos  .•  Confiderai  agora , oitenta  e dons 
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mil  fettô  centos  trinta  e dous  Moíteiros 
de  Religiofos  e Religiofas , que  ( como  e£ 
creue  o noíTo  Gabriel  Bucelino  em  o feu 
admirauel  Maniologio  ) Te  numeraraó  em 
o Concilio  Bafílieníe;  achando  os  Padrec 
da  quelle  Concilio  , que  ia  eíte  numero 
hera  abreuiado,  queixandofe  dos  tempos 
hauerem  ia  confumido  muitos  Conventos 
daquella  infinidade  que  antes  hauia.  G 
que  mais  aqui  admira  aos  no íTos , Fulgen- 
cio  Mantuano , e ao  Biípo  Genebrardo  he 
a multidão  de  Religiofos  que  em  cada 
hum  deites  Moíteiros  hauia.  Logo  conje-i 
cturareis  o infinito.  Recorramos  ás  par-j 
tidas. 

25.  O noíTo  Moíteiro  de  V oltumo  tinha 
noue  centos  monges ; e eícreue  Baronio, 
que  em  huã  perfeguiçaõ  dos  Normandos, 
foram  todos  degolados  pella  fe  de  Chri- 
íto.  Em  outra  perfeguiçaõ  dos  mefmos 
Normandos  em  o noílb  Moíteiro  Turo- 
nenfe  de  França , cento  e vinte  e feis  mon- 
ges. Os  damnos , como  efcreue  Matheo 
Vueít,  na  Normandia,  abrazando  o noíTo 
Moíteiro  Gemeticenfe,  produziram  noue 
centas  Fenix  monges , que  daquellas  cha- 
mas renacèram  para  a gloria.  O noíTo 
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Mofteiro  Noualienfe,  foi  repetidas  vezes 
deftruido  pellos  infiéis  5 e affirma  Philiber- 
to  Pigio,  que  em  hua  e outra  períeguiçám, 
mdecèraõ  ' martyrio  innumeraueis  mon- 
ges. O noflb  Mofteiro  de  Nonantula,edi- 
ficado  pello  Duque  Philiberto  , chamado 
depois  Anfelmo  que  foi  fan&o  e primeiro 
Abbade  delle : acharemos  que  viuendo  de 
baixo  de  fua  obediência , mil  cento  e qua- 
renta e tantos  monges , efcreuerem  Paulo 
Morigera,  Ricordato,  Amoldo  ,e  outros, 
quedando  os  vngaros  na  caza , pellos  an- 
nos  de  Chrifto  oito  centos  nouenta  e feis, 
pondo  tudo  a ferro  e fangue,  martyrizàrao 
tantos  Religioíos,que  de  quantos  alli  efta- 
naõ  , naõ  ficaram  viuos  mais  que  cento. 
No  noftb  Mofteiro  de  Benchor  em  Hi- 
bernia  ( como  efcreue  N.P.S.  Bernardo 
na  vida  de  S.  Malaquias ) foram  martyriza- 
dos  noue  centos  monges.  E no  outro  Ben- 
chor em  Ingalaterra,  quefegundo  o noflb 
Beda,  tinha  dousmil  e cem  monges.  N.P. 
S.  Bernardo  os  conta  a milhares  : Multa  mil- 
ita Monachofum  generam  > multorum  Monajlcrio- 
rum  caput , locut  verè  Çancita. 

16.  Em  o noflb  Portugal,  no  Mofteiro 
de  JLoruaõ  , edificado  em  vida  de  N.  P.  S. 

P ij 
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Bento,  hauia  noue  centos  mondes  • rã* 
jno  eícreue  o noíTo  grande  Coroniftafrev" 
Bernardo  deBntto.  O mefmo  Autor  affi/ 
ma  que  em  o Real  Mofteiro  de  Alcoba 
çajiouue  noue  centos , e nouenta  e noue 
Religiofos.  D o Mofteiro  dePombeiroTe 
conta,  que  chegou  a ter  noue  centos  mon, 
£ , que  de  dia  e de  noite  eftauao  lauuan- 
do  a mageílade  diurna  : o noíTo  P.  M Fr 
Leao  o refere  entre  as  grandezas  daquePe 
in/ígne  Mofteiro.  N.  P.  S.  Bernardo^  teue 
noue  centos  monges  em  Claraual.  Na 

ml?„  í f C“™™,goi>er„ada 

dez  m P /3Írad0S  P°r  monSes  Bentos» 
Cbrifto  Padeceran;  mart7rio  peJJa  fe  de 

Yrnfí  * r°  efereue  0 noir°  infigne 
Yepez  : c o refete  o noflo  P.  Meftre  Fr 

Beam.  Ém  Cicilia  pellosannos  noue  cen- 
tos e trez  , naô  acha  o noíTo  Amoldo  nu. 
mero  aes martyres  Bentos.  in  cicilia, 
pajíío ' ínfimtorum  fwçíontm  Mmyrum  : W 

fT?  Sã™cem™m  duce  prç  füe  Chrifti  necdti 
prn  Espanha  deu  o Mofteiro  de  Car- 
enna  , duzentos  monges  coroados  de 
Martyres  com  Teu  Abbade  Efteuam. 

27.  San  (ftaFloren  tina  ir  má  de  N.  P S 
eandro  > no  Mofteiro  de  Effia  , Abbai 
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deça  de  quarenta  Mofteiros  , gouernaua 
dez  mil  monjas.  No  Mofteiro  de  nofla 
fenhora  dei  Valle,  nas  Ribeiras  do  Genil, 
,na  deftruiçam  de  Efpanha  ,foraõ  martyri- 
zadas  trezentas  monjas  : cortandofe  os 
narizes  primeiro , para  que  os  mouros  em 
Tua  desfoi-midade  encarniíafíemmais  deía- 
piedadamente  em  feu  fangue.  Outra  fa- 
çanha femelhantefe  efcreue  do  noíTo  Mo- 
fteiro Quodlinguenfe  em  Efcocia,  fendo 
Abbadeçafan&a  Eua.  Dezembarcando  os 
Normandos  na  Ilha,e  íãbendoo  as  mon- 
jas, todas  íe  acutilarao  osRoftos,  afean. 
doíe  de  forte , que  os  barbaros  raiuofos  de 
as  ver  lauadas  em  feu  íangue  , acabaram 
em  martyrio  os  golpes  que  hauiam  come- 
çado em  proteftaçaõ  da  fe  , e amor  da 
Virgindade:  como  íe  ve  de  Heitor  Boc- 
cio.  No  Mofteiro  de  Vuimburno  em  Ale- 
manha, hauia  quinhentas  monjas, de  quem  « 
efcreue  Rodolfo , que  todas  viuiam  fãncfca- 
mente.  N o Mofteiro  Brigienfe , heram  as 
monjas  de  vida  íãnftiííima : e ( como  efcre- 
ue lonas  na  vidadeíancta  Burgundo  fora) 
fazia  Deos  grandes  demonftraçoes  de  fa- 
uores  a hora  de  fua  morte , que  alguns  dias 
antes  lhe  reuelaua  : ouuindofe  celeftiais 
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mufícas  ao  tempo  que  expirauaõ.  Confi- 
deren  fe  agora  tantos  Mofteiros  : tanta 
multidão  de  Religioíos  como  nelles  hauia: 
viuendo  na  terra  como  anjos  do  ceo  : e(  * 
naó  hauerá  quem  fe  efp-ante , de  noíTo  P.  o 
Cardeal  fam  Pedro  Damiaó  affirmar  que 
N.  P.  S.  Bento  encheo  o ceo  de  fan&os: 

Uoc  tamen  folum  dixiffe  fufficiat  , quia  folm  ijle 
( B E N E D 1 CT  V S fcilicèt ) milharem  manum 
excelfo  Principi  coeterh  abundantius  prxfentauit , 

& monachoram  turmis  angelorum  more  viuentibm, 
coelorum  adimpleuit  palatia.  Notefe  por  cha- 
ridade  , a diítinçaó  que  o íancto  faz  de 
martyres  , a confeíTores.  Dos  martyres, 
diz  , que  N.P.S.  Bento  deu  á Igreia 
mais  que  todas  as  mais  Religiões  : Militarem 
manum  exelfò  Principi , prxfentauit , cxteris  abun - 
dantim.  E dos  que  morreram  na  paz  da 
contemplação  , louuando  a Deos  como 
Anjos  do  ceo  : Monachoram  turmis , Angelorum 
more  viuentibm,  acrecenta  , que  encheram 
o ceo  : Coelorum  adimpleuit  palatia.  Encheo  o 
ceo  dos  contemplatiuos  : onde  ficam  os 
que  morrèraô  martyres  ? onde  caberá  efte 
infinito  ? Só  os  martyres  da  Religiam  de 
S.B  e n T o fam  infinitos,  fem  numero, nem 
conto  3 affy  no  corolano  que  fis  dos  mon- 
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**es  e monjas  Bentas,  que  deram  a vida  pel- 
la  fe , nao  foi  minha  tenção  numeralos  ; e 
nao  inculcar  o numero  de  monges  que 
cada  Mofteiro  tinha  ( e hera  mui  ordinário 
, naquelles  'tempos  antigos ) para  que  dallí 
’ fe  conjecturáfe  o infinito  dos  fan&os  de 
huã  Religiam  , aonde  todos  viuiarn  como 
Anjos,  emorriaõ  como  íandos.  E fo  apar- 
tida  dos  Martyres  reprefenta  hum  infinito. 
O noífo  admirauel  Coronida  o medre 
Frey  Antonio  Yepez  efcreuendo  os  annos 
de  oito  centos , e noue  centos , aonde  af- 
firma  ter  por  certo  e aueriguado,  que  fora- 
dos  valeroíos  íoldados  que  deram  a vida 
por  Chrido  na  primitiua  Igreia’;  naõ  ha 
hauido  tantos  martyres  juntos  em  todo  o 
redante  delia  , como  os  que  padecerao 
martyrio , fó  nedes  duzentos  annos  ( de 
oito  centos  e noue  centos ) na  fagrada  Re- 
ligião de  S.  Bento  , pellas  entradas  dos 
Barbaros Normandos  e Sarracenos;  e he 
taõ  grande  o numero,  que  me  nao  attreuo 
a aífinalo.  E quando  taõ  grande  annalida, 
fenaõ  attreue  acontar  os  martyres  da  Re- 
ligiam de  fam  B e n t o , fo  nedes  duzentos 
annos : quem  computará  os  martyres , que 
a Religiam  de  S.  Bento  teue  há  mil  e 
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de  N.  '^Ro  gbdoTsS  °d°SOera  vi<,í 
ta  companheiros  a perflar  ete  ftè~d  ’ 

do  langue  nos  mondes  jw^o  rente 
em  Ingalaterra , pelios  annos  de 
quarenta  e hum  ,Pe  quarenta^  ê doS^T 
íe  ve  do  noíTo  P.  mertre  Fr.  LeaÕ.  Em  ver 
ade  que  quem  confiderar  efie  difcurfo" 
facilmente  concederá  o infinito  dos  fa„  ’ 
ãosdenoffk  fagrada  Religiaõ.  Bem  veio 
que  de  todas  as  faltadas  R rlín-;  í 

Ig^C.d.aUc^lXS^^SK^ 

mos  , grandes  fanftos  , e de  cada  hui  ft 
pode  affirmar  o que  S.  loaõ , de  cada  hum 
dos  doze  Tribus  de  Ifracl : nMd,ál„Z 
Porem  chegando  a S.  B E N T omS 
tem  numero  a li/la : ha  fe  de  dizer  o que 
liMO  “^«tenta  , r,J>h«c  vidi  tnrbam  L. 
gnam,  quam  amumerare nemo potern.  Perdoeme 
por  ora  a fagrada  Religiam  do  Carmo 
pois  acontenda  aclara , % que  foi  ]£££ 

Dor  Pr  ede°  1°  credlt°’  ° comedido,  acode 
por  leu  credito , omagoado 

as.  Nem  haja  quem  fe  admire  do  que 

hei 


do  Pay  Cornudos  monges  N. F.S. Bento,  t z 
hei  difcuríado  na  fanctidade  da  Religiam 
Benedictina  , pois  foi  fempre  conhecida 
por  eítrada  franca  do  ceo.  Refere  N.P  S 
gregorio  Magno  , que  no  ponto  emque 
N.P,  S.  Bínto  deu  a alma  afeu  criador, 
ie  moftroD  a dous  difcipolos  feus  ( eftando 
em  differentes  lugares ) hum  caminho  que 
fahm  da  cella  do  fancto  , e fe  terminaua  no 
ceo , todo  entapizado  de  brocados  e tillaj 
c íeyo  de  tantas  luminárias  que  efclareda& 
^ mundo  : Viderunt  mmque, quia fiutampalm 
itque  inmmens  corufcam  lampadibm  , via  reão 
mem»  tramite , ab  eim  cella , in  cdum  vfqu}  ten- 
ldMr  N.  p.  s.  Bernardo  reparando  na 
naramlha,  chegou  aaffirmar  que  efte  ca. 
ninho  era  a Religiam  de  S.Bínto,  ea 

X“,da  vl(Ja  U'l'gwfi  que  em  fua  Regra 
riritmo,,  e delleteue  principio  ; Adi  pre 
unta  e refponde  : ^efienim  via  ab  em 
da  progredia,  nifi  ordo , quem  idem  vir  Beatus 
fituit,  & forma  viu  >qu£  ab  ipfi  fumpfit  exon . 
Tf  E c°m  major  portento  o Padre  Cor- 
eiio  a lapide, admirauel  expoíltor  da  efcrit- 
ira  ; exphcando  o caminho  que  o pro- 
ieta  Efaias  encomendaua  tanto  afeupo- 

> • Hac  efi  via  ambiilate  in  ea ; chegou  a di_ 

'r  > que  aquelle  caminho  appareceo  na. 
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Regra  do  Patriarclia  S.  Bento  : Sancli  Be~ 
neàicti  Regula  appamit , quaft  via  : Foi  a Regra 
de  N.  P.  S.  Bento  , Bua  via  direita  da 
terra  ao  Oriente  da  gloria  5 e hauendo  muj^ 
tos  Patriarchas  efcrito  primeiro,  Regra  5 a 
deN.P.S.  Bento  fendo  efcrita depois, 
veo  a fer  o principio  do  caminho  da  vida 
Euangelica  por  onde  todos  caminhaõ  : e 
por  elTa  rezaô  ficou  com  o Principado  , e 
Primazia  Monárquica  da  vida  Religiofa. 
Accumulemos  prouas  ao  intento  , e ficara 
mais  patente , a euidencia. 

29.  Primeiro  foi  Ermitão  S.  Paulo  , que 
fanáo  Antonio  j eo  gloriofo  S.Ieronymo,.  , 
( como  notou  o Cardeal  Belarmino ) deu  a 
primazia  da  excellencia,  a Antonio,  enao 
a Paulo  : todo  feu  fundamento  foi , efcre- 
uer  Antonio  Regra,  e Paulo,  naõ  S. Paulo 
foi  bom  para  fí  * fancto  Antonio  parafí,  e J 
para  outros  ambos  foraõ  primeiros,Paulo, 
no  tempo  , Antonio  , no  magifterio  : guo 
circa  vterque  dici  poteft  primut  Eremita  , Taulm  | 
quidem  tempere, Antonius  autem  magifterio.  Seiam 
embora  o fan&o  Elias , S.  Bafilio , S.  Ago- 
ftinho  , e os  mais , primeiros  do  tempo } ; 
nem  o inueiamos,nem  difio  contendemos} 
toda  a gloriade  N.  P.  S.  Bento  eítá,em- 
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QUe  naõ  íendp  o primeiro  do  tempo , ficou 
o primeiro  ha  excellencia  do  magifterio 
de  commun  meftre , e pai  dos  monges,  u- 
blimado  na  Primazia  Monarchiqua  da 
^vida*Religiofa. 

30.  Fala  o Bautifta  de  Chrifto,  e diz  ai- 
fim : poft  me  venit,  ante  me  f afim  efi  : O 

que  veo  depois  demym  ( em  quanto  ho- 
mem ) foi  feito  antes  demym  ; porque  o 
verbo  em  quanto  Deos  foi  gerado , Geni- 
tum  non  factum,  em  quanto  homem,  foi  ei- 
to, Et  Homofaãm  efi . Veo  Chrifto  depois  do 
Baptifta,  porque  o Baptiftanaceo  primei- 
ro no  mundo  : Foi  feito  antes  do,  Baptifta, 
porque  a palaura  ante  como  explica  N.P. 
S.  Gregorio,fignifica  prioridade  de  Excel- 
lencia j comque  Chrifto , ainda  em  quanto 
homem,  era  preferido  ao  Baptifta  : Ante 
me  faãus  efi,acfi  dicaturantepofitm  efi  mibi  \pofi 
me  ergo  venit , quia  pofimodum  natm ; ante  me  au- 
tem  faãm  e/l , quia  mihi pulatui.  O fer  o Ba- 
ptifta primeiro  no  nacimento  do  tempo, 
nao  melhorou  nada  ao  Baptifta  na  Prima- 
zia da  excellencia:  Naceo  Chrifto  depois, 
e toda  a Primazia  ficou  com  Chrifto. 
Sejaó  muito  embora  os  antigos  Patriar- 
chasBaptiftas  na  prioridade  do  nacimen- 
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to  que  N-  P.S.Bento  lheleua  atodo* 

1 nmaZia  da  exeellencia  como  viuo  re- 
trato e difcipolo  de  Chrifto ; Titulo  he  do 
Papa  Efteuao  íegundo  : Aue  Chrifii  dijcipulo 
3r.  Falando  a Efcrittura  de  Nemhrot  V 
gundo  a veríam  dosfettenta,  chamon- 

í,/>e/T°  ?nm^lro  guante  do  mundo  : Hic  cce- 
P* eJJe gfgam  fupcr  t erram. E do  mefmo  fadado 

diííuuo0^  liiaUGr  ja  gigantes  a«tes  do 
- / ,,  ' GiSantes  autem  eram  fuper  t erram.  Se 

Jna„„  a.nTtes  gigantes  i como  podia  fer 
que  Nembrot  fe  chamafe  o primeiro  o-,, 
gante  do  mundo  , o Cardeal  Turcrema. 
oa  , dicidmdo  a primazia  de  S,  Bento 
entre  os  mais  Patriarchas  , foi  ta  aduuida 
com  íànclo  Agoftinho , dizendo  fer  Nem, 
brot,  o primeiro  gigante : guia pofldiluuium 
pi  primm  gigans  vüque  tam  mole  corporea  , quarn 
rtor,e.  & m<àach.  Muitos  gigantes,  pais  de  . 
itengioês  , ouiie  antes  do  "dilumo  das  hcv 
rezias  de  Arrio,  no  Oriente  ( como  de  tar- 
de veremos  5 ) porem  depois  defte  diluuio 
de  Ferezias  emque  a Religiam  e difciplina 

Monaitica  fe  afogou,  e em  muitas  partes 
extinguio  detodo  ,N.P.S.Bent  o foi  o 
primeiro  gigante  da  difciplina  Regular , e 
Guado  Reíigiofo  em  todo  o mundo  j nelle 
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começou  a vida  Monaftica } elie  com  a gi- 
jantadas  forças  eftabeleceo  e firmou  o xn- 
' irituro  Monaílico  , e aperfeiçam  do  eíta* 
(do  ReJigiofo. 

32;  Confirma  eíta  verdade  , a foiuçam 
que  íancto  Antonino  da  á queítam  de  co- 
mo fie  poffiuei,  que  fendo  S.Bafilio  primei, 
ro  e outros  Patnarcfias,  feia  S.  Bento  (na- 
cido  tanto  depois ) o Príncipe,  e Pai  com- 
mum  dos  monges,  ficando  com  a Prima- 
zia Monarquxca  de  todo  eílado  Religiofo> 
Rejp°nderejo[fumm  {dxz  efie  doutiffimo  Pa- 
dre ) futjfe  primum  m Ecclefia  Latina  vmuerfali 
&<ecumemca  ; pojlquam  in  Bccle fia  Graça , virar 
’!L‘  dlráplim  âeferbitit  , & rtfrimi,. 

0000  primado  attribue  ao  diluuio  de 
íerezias , que  alagou  o eílado  da  ReligiaÔ 

Siei.a  Crega,  que  S.Bento  reparou 
na  Igreia  Latina.  r 

FfcLr°  VltÍm°  fuan§cJlíla  »a  ordem  da 

Ioam  ' e ainda,do  nacime»*> , foi  fiam 

Mar^osP,nrrlr°S  f°ram  S-Matheus>  fam 
’ S.  Lucas  5 e com  ferem  primei- 

ros  em  tempo.  oEuangeliftafeeleuou,e 

fublimou  fobre  todos  como  Aguia  real  e 

o uaT  rfã : Faaes  AquiU  defiper  ipfirum  cimtuor- 

QiLal  feria  a rezam,  porque  fendo  os  ou- 
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tros  Euangeliítas  primeiros  no  nacimentá 
e na  Efcrittura  5 ficafe  o Euangeliíla  , o 
principe  íuperior  acodos  ? O noíTo  Car-  < 
deal  Galfrido  foi  por  a cauzano  mifterio^ 
de  íeu  Euangelho  : guiafcripfít  melius : Por- 
que efcreueo  o feu  Euangelho  , melhor 
que  todo  os  outros  Euangeliílas.  Todos 
os  Patriarchas  antigos  foram  Euangeliílas 
de  fuas  regras,  que fam huns como  Euan- 
gelhos , que  os  fubditos  profeíTam  5 porem 
S.  Bento  foi  a Aguia  e Principe  de  to- 
dos , porque  melhor  que  todos  efcreueo. 
Eu  me  nao  attreueraao  dizer  fem  os  Auo- 
gados  que  me  apadrinhaó.  Seia  o primei- 
ro , o Cardeal  Galfrido,  que  depois  da  re- 
zam da  melhoria  do  Euangelho  deS.loam 
aos  mais  Euangeliftas  5 acrecenta,  queaíli 
foy  S*  Bento  areípeito  dos  mais  Patriar- 
chas das  Religiões , que  efcreuèram  re- 
o-ras  : Sicut  vir  ifie  Beatm  Ecneàiãm , pofi  altos 
Pattes,Monachorum  Regulam  fcripfit,  qua  tanquam 
âulcioris  Charitatis  femento  viuo  lapidi  Cbrifto  ,ho - 
mines  diligemm  injungit.  Mais  expreffiuo  o 
declarou  , o gloriofo  fando  Àntomno, 
confeílando  hauer  lido  as  quatro  Regras 
confirmadas  de  S.Bento,  S.  Balaio , b. 
Agoílinho  e S.  Francifco  5 e declarando  o 


do  Pay  Comn  dos  monges  Jd.P.S. Bento.  39 
que  década  hua fentia,  oppoem a de  S.  Ba- 
filio  fer  muito  intricada:  Regula,  ÇanSíi  Bafilij 
fatis  intricata  ejl.  A de  fancto  Agoftinho , 
achou  muito  geral  com  poucas  direcções 
particulares ; e todas  fuas  aufteridades  fo- 
ram acrecentadas  em  conftituiçoês  parti- 
culares de  alguns  zelofos.  Regida  fancíi  An- 
gu fiini  multum  generalis , & aà  p articularia  par  um 
defendem  fed  per  conftitutiones  aâdhas  a àiuerfis 
Religionis  eiut  profeforibm  aufierhatibm  ér  cere- 
moniis.  A Regra  do  Seraphico  Patriarcha 
lhe  pareceo  breue,e  por  eíTa  rezam,  e fcru- 
puloía  : Sed  Regula  Janóíi  Francifci , breu  is-,  & 
propterea  multa  ibipucepta  fcrupulis  plena.  Só  a 
Regra  de  S.  Bento  achou  perfeita  e fem 
defeito  algum,  defcreuendo  tudo  com  íin- 
gular  clareza , e direcçam  : Sed  Regula  fancíi 
Rencdicli  , fmgula  clare  defcribit  yorque  : efi  in 
fmgulis  àirecfiua .-Nada  lhe  paíTou  por  alto. 
Efta  Regra  comque  congregou  todo  o 
Monachato  debaixo  de  fua  difciplina,deu 
a N.  P.  S.  B e n T o a Primazia  Monárqui- 
ca entre  todos  os  Patriarchas  na  Igreia 
Latina  5 e foi  ja  fentença  de  Guilhelmo 
Pipino  : Ita  Statm  Monacbalis  in  Occidente  vnm 
efi , ab  vno  P atre  diriuato,  & à r adice  Regula  fanãi 
B E NR  D ICTI  habens  originem.  Façamos 
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40  Tréw.  Mmurq.  do  pay  CSmí, &c 
aquipauza  1 Deixemos  em  feu  curfo  1 
A Dauid  , na  Primazia  3 A lofenh  ’ 
Principado ; A Iacob,  naMonarclba  R ° 
conheçam  fua  menoria  os  Baptiftas  . io" 
gre  feus  voos,  a Aguia  , fta  srandeza 

cSo*  Tf  obferuancia.  o f&ipolo  de 
Cnriíto , Bento.  Detarde  ihe  confum 
maremos  a Primazia  , um- 

Commum  dos  mc“  * **r 
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Do  Pay  Commum  dos  Mon- 
ges N.  P.  S.  BENTO. 


Na  tarde  do  dia  de  feu  Vranfito 
2i.  de  Marco  de  1 661.  no  feu 
Aiofieiro  da  Bahia . 


P RECOVA 

O inefmo  P.  Meftre  Fr.  BERNARDO 
DE  BRAGA. 
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Do  Pay  Commum  dos  Monges 
N.  P.  S.  Bento. 


Tdcíum  eji  <-vefperè  ft)  mane  dies  <-ums . 
Gen.  i.  verf.  5. 

E huã  manha  e tarde  fe  fez  o pri- 
meiro dia  com  admirauel  prodi- 
: gio,começãdo  a manha  de  tarde: 
fâcium  efi  vcfpere  & mane  dies  unus.  Doze  hon- 
ras ( no  opinião  de  Abulenfe  e Eugubino ) 

" Fij 
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hauiam  paiTado  da  creaçam  do  ceo  e-da 
terra , the  acreaçám  da  luz.  Nas  treuas  de 
tantas  horas  começou  o dia  pella  tarde- 
Nem  o primeiro  dia  (no  fentir  do  noff^ 
meítre  das  Sentenças,  e Hugo  CardeaD. 
teue  manha  ; De  tarde  começou  de  tar- 
de amanheceo.  Pois  a tarde  hader  a pri- 
meira aurora  que  amanhece  no  mundo  ? 
áim  queaífim  começa  o dia  arteíicial  • e 
também  q mundo  do  eilado  regular  teue 
muitas  horas  de  antecedencia  na  creaçao 
dos  ceos  dos  primeiros  Patriarchas  de  Re- 
ligiões, Porem  ( como  notou  S.  Bafiiio 

das  primeiras  horas  do  mundo)  ainda  que 
nao  fizeram  noite , cora  tudo  foram  tre- 
uoas  , fern  luz  , ou  claridade  : Prior  enim  tile 
mundiftatm  nimimm  ante  frmigeniam  lucem  ex- 
hortam , non  nox  âicebatur > fed  tenebrx.  Q s pri- 
memos Patriarchas  do  Oriente  ainda  que 
naó  eram  noite , foram  como  treuoas } ou 
confideremos  as  fombras  da  lei  velha  em 
Elias,  ou  os  Patriarchas  de  Religiões  anti- 
gos, que  quanto  a refpeito  da  Euz  do  efta- 
do  Religiofo  foram  como  treuoas  2 Tenebu 
erant  (uper  fitciem  abjt/i  Andaua  o eftado 
Monaltico  como  ás  efcuras.  He  verdade, 
que  aquelles  cços  foram  çrçados  primei- 
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ros  Authores  da  vida  celeítial : mas  como 
entre  treuoas.  Porem  depois  mais  tarde 
appareceo  N.  P.  S.  Bento  * e de  tarde  ap- 
pareceo  tielie  a luz  de  foi  do  eítàdo  Reli- 
'giôíb,  que  fez  hum  dia  claro  de  perfeita 
Religiam  na  Igreia  Catholica  : Vactum  ejl 
vejperè  & mane  dies  vnm  ; ou  conforme  a 
fraze  Hebrea  , Dtes  primm.  Porque  tendo 
os  Patriarchas  antigos  das  Religiões  mui- 
tas horas  de  nacimento  antes  de  N.  P.  S. 
Bento  naõ  Luliaõ^e  tanto  quenoíTo  lan- 
cHífimo  Patriarcha  appareceo  , elle  foi 
( como  da  luz  áo  foi  á reípeito  do  ceo  e 
eílrellas  efcreue  Lyra  explicando  o fiat  lux) 
o que  deu  luz  e claridade  ás  luminárias  do 
ceo  do  citado  Religiofo,  apparecendo  co- 
mo foi,  Qjtffi  foi  refulgem  : que  por  luz  do 
foi  tem  Lyra  , a primeira  luz  que  Deos 
creou  : Ijta  lux , rjl  lux  folie , aqua  luce  alia  cceli 
luminária  illuflrantur \ ficando  Bento  foi  dos 
ceos  das  Religiões. 

2.  Parece , que  admirado  deita  luz  cha- 
mou jaBonigno  Biípo  Suiífieníê,  Apoítolo 
e eílrella  da  Alua  do  eítado  Religioío  a 
N.  P.  S.  Bento.  BENEDICTFS  Monachomm 
Apoftoíus  , velut  Lucifer  matutimu  emicuit ; qui 
eompendiofam  loculentam  viuendi  Regulam  mo - 
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nachis  mjlhuiu  Elegeo  Chrifto  os  Apoftolos 
para  auroras  dafe,  que  fizeflem  dia  claro 
a todas  as  treuoas  do  mundo.  Afty  elegeo 
aN.P.S. Bento,  Benedittm  vel  yt  Lucifer, 
para  aurorado  eftado  ReIigiofo,queantes 
denoíTo  íanctiífimo  Padre  apparecer,  efta- 
ua  todo  efcurecido.  Seia  logo  N.  P.  S. 
Bento,  o primeiro  dia  do  eftado  Reli- 
giofo  : Facíum  ejl  vefpere  & mane  dies  prmus : 
Ficando  aurora  defte  dia , a tarde  em  que 
appareceo  S.Bento. 

3.  Certo  he  fer  Chrifto  fenhor  noftb  o 
Autor  e primeiro  inftituidor  do  eftado 
Religiofo  , aque  deu  principio  na  lei  noua: 
e os  que  fazê  ao  fancto  Elias , ou  Elifeu, 
primeiros  inuentores  da  vida  regular  e 
eremitica,  naó  lhe  concedem  a Luz,fenaõ 
a fombra,  nam  a imagem,  fenaõ  a figmra  de 
Chrifto,  que  expreílou  as  Regras  da  ver- 
dadeira Religiam  e perfeiçam  confumada 
no  fancto  Euangelbo,  donde  o eftado, por 
anthonomazia  , fe  denomina , perfeiçam 
euangelica.  Nao  me  admira  amjm , que 
o noftb  Cardeal  Galfrido  Abbade  Vindo- 
cienfe,  diga  que  na  lei  velha  ouuefte  raf- 
cunhos  do  eftado  Religiofo,  porque  nella^ 
tudo  S.  Paulo  achou  figuras : Omnia  in  figu- 
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ris  contingebant  illis.  O que  me  admira,  o que 
meeípanta,  o que  vence  todo  encareci- 
mento he,  chegar  a affirmar  o grande  Car- 
,deal  , que  affim  como  Moyíes  antes  de  ; 
Chriílo  foi  legislador  em  figura  de  Chri-  ’ít 
ílo  , aífim  os  Patriarchas  antigos  das  Reli- 
gioês,  Pacomio  , Hilariaõ  , Machario,  An- 
tonio , Orezio , Porthumio,  Baíilio  , Ago- 
ftinho  , foram  todos  como  figuras  de  N. 

P.  S.  B E n T o : Euerunt  namque  ante  fantium 
B E N E D ICE VM  Abbates , & Abbatum  infiitu- 
tores  , ficut  ante  Cbrifium  legijlator  extitit  Moyfes. 
Todos  foram  íombras ; e como  fombras  íè 
refoluerao  : Antiquornm  fantiiones  Patrum,quafi 
veteris\  legü  cultores  habuit.  E como  Chriílo 
vindo  ao  mundo  fez  tifdo  de  nouo  • Ecce 
noua  fatio  omnia : Affim  N.  P.  S.  Bento  for- 
mou e reformou  de  nouo  todo  o eítado 
Religiofo  , que  fe  hauia  defvahecido  : Illa 
quaji  vetera  pene  vel  penitm , omnia  tranfierunt ; 

& ecce  a fanão  BENEDICTO  , fatia  funt  noua . 

Illa  et  iam  tanquam  vmbra  & figura  futura  Mona - 
fiica  viu  >fuiffe  videntur ; fèd  per  laudabilem  Pa. 
trem  BEN  EoiCTFM  , cooperante  Spiritu  fantio 
efi veritas  reuelata.  As  regras  einílitutos  das 
primeiras  Religiões  do  tempo  , foraó  co- 
mo fombras  e figuras  do  eítado  Religiofo,  jj 
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que  em  N.  P.  S.  Bento  começou.  Donde 
amda  que  os  mais  fanclos  Patriarchasfof 
iem  primeiro  na  ordem  dos  cempos , N.  P 

. B ° fi^ou  0 Pnncipe  por  excellen- , 

T ri*  Je  £e  “!euer  Prima2ia  Monárquica 
do  Eftado  Relrgrofo.comb  Pay  Commmn 
da  Religiam. 

4.  Fundemos  mais  efta  Primazia  en  hum 
íufpiro  de  N.  P.  S.  Bernardo  copiando 
em  hum  breue  fentimento , o que  em  mui, 
tas  leituras  naõ  poderá  bem  explicarfe. 
Vai  o gJonoío  Doutor  ( em  huã  Apologia 
que  faz  a Guiíhelmo  Abbade  de  Cluni) 
lamentando  a decíinaçám  do  feruor  da 
pobreza  Euangelicá,  com  que  o efplendor 
da  Religião  deS.  Bento,  fe  hia  eclypfan- 
do  nos  fauílos  e pompas  com  que  aquelles 
Abbades  oilentauaô  fua  grandeza  ( como 
confefíà  ver  com  íeus  olhos  em  hum , 
acompanhado  de  íeíenta  de  caualo  , re- 
prefentando  efte  fó  Abbade  mais  magefta- 
de  que  dous  Biípos  juntos ) mogandoíè  o 
íàn<âo  de  fe  lhe  dilatar  a vida  para  ver  tan- 
ta, diflonancia  da  pobreza  Religioíâ:  Cum 
sdhuc  vistO)  'Vtâere  a cl  id  deuenifje  ordinem  nofirum > 
ordinem,  fcihcet,  qm  primas  fuit  m Ecclefia , imo  a 
quo  coepu  Ecclefia,  Diifímulèmos  aqueixa  • 

Repa- 
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Reparemos  em  a Ordem  de  S.B  en  to  fer 
a primeira  Religiam  da  Igreia  Catholica, 
cfui primtts fuit  in  Ecclcfia : Depois  pezarèmos 
o começar  a Igreia  Catholica  da  Religião 
,de>S.  B ETí  T O : Imo  a quo  ccepit  Ecclefia. 

5.  Quanto  fera  Ordem  de  S.  Bento  a 
primeira,  nao  fo  foi  fentir  de  noíTo  P.  S. 
Bernardo  3 mas  do  noíTo  grande  Propheta 
o Abbade  Ioaquimo , o qual  aífirma  clara- 
mente, que  S.  Bento  deu  principio  á or- 
dem monachal  : Monachomm  ordo  inccepit  d. 
fanão  B E NEDICT Ô.  O noíTo  Abbade 
Tritemio  chama  primeira  a ordem  infti- 
tuida  pello  Príncipe  dos  monges  S.  Ben- 
T o : Primm  ejl  ordo , quem  ipfe  Princeps  Mom- 
(borum  inftituit.  Eo  Iúrifconfulto  Caílaneo 
declara  que  a Religiam  de  S.  B e n t o , foi 
a primeira  Ordem  de  monges , depois  de 
Chrifto  : Ordo  B E NE  D ICT I fuit  primm  ordo 
Monachomm pofi  Chrijlum.  Naõ  podia  fer  pri- 
meira na  ordem  dos  tempos,  em  que  tan- 
tos inftituidores  de  Religioés  o antecede- 
rão 3 logo  foi  a primeira  ordem  depois  da 
vinda  de  Chrifto  na  excellencia  da  Prima- 
zia Monárquica , como  Pai  commum  de 
todo  eftado  Reliçiofo. 

6.  As  rezoes  demonftraô  aíbberania- 
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fundemos  a primeira  , em  a Regra  de  N. 
P.  S.  B e n t o fer  puro  dictáme  do Efpiritó 
fancto.  Eu  , verdadeiramente  creyo,  que 
a to  d os  osfagrados  Patriarchas  affiílio’  par- 
ticularmente o diuino  eípirito  na  diípofi 
cám  das  Regras  , que  deixáraõ  efcrittas  ã ' 
luas  Religiões  } mas  bei  demoltrar  que 
nefte  fauor  foi  N.  P.  S.  B e n t o auanteja . 
do  atodos  } porque  fua  fancta  Regra  foi 
Eum  particular  dictame  do  Eípirito  iànct  o < 
Seja  primeiro  abono  , o teílemunho  de 
noíTa  madre  fancka  Hildegarda  Abbadeca 
do  Mofteiro  de  S.  Roberto  , no  Arcebíf 
pado  de  Maguncia  em  Alemanha,  illuítra- 
da  com  íciencia  infuía,  cuius  eícrittos  (que 
iam  muitos  , e os  relatamos  nas  noflas  Au- 
roras ),  approuou  o Papa  Eugênio  terceiro 
em  hum  Concilio  de  Treueris,  preíènte  N<- 
P.  S.  Bernardo.  Efta  prodigiofa  fanclra  co- 
mentou  a Regra  de  N.P.S.Bento  por 
mandado  de  Deos  ( como  ella  meíma  con- 
feíja ) Ego  patipercula  foemina, feeminea  forma  ait- 
diui  vocem,  a vero  lumine  mthi  dicentem  , çf?c. 
Nefte  comento  aífirma , que  a fancta  foi 
feita  pell-o  Eípirito  fancto  : fhiomam  mSpi- 
ntu  fanólo  facto.  & completa  efi : Declarando 

em  outro  lugar  expreflamente,  que  o Eípi- 
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rito  fancfco  aditaua , e N.  P.  S.  Ben t o a 
eícreuia  : SanBus  Benediãus  Regulam  condide- 
rat  SpirituJanBo  diãante , & ofiendente.  Acre- 
“centa  a gíorioíà  landa  Brifida,  lê  ouuera 
Deos  com  Bento , como  com  Moyíes*  le- 
uandoo  ao  alto  do  Monte  Synai  para  lhe 
dar  a lej  j e a S.  Bento  , ao  alto  do  Monte 
Caífino , para  lhe  dar  na  landa  Regra  a lei 
dos  monges : Ergo  vt ignis  ijle  bonés,  qui  erat  m 
Benediclo  , igniret  plures  ; vocauit  Deus  Bcnecll- 
Bum  in  montem  ; & compofmt  eis  regulam  de  SpL 
ritu  Del . A landa  o affirma : a virgem  Befez 
a reuelaçam.  O noíTo  Abbade  Ruperto 
reconhece  que  no  compor  da  regra  falauâ 
o Eípirito  fando  pella  boca  de  S.  Bento  : 
Conuenerat  nobis fermo  de  dlBa  Regula  P atris  emf 
dem  fã  n cl ijiimi , quoâ  eam  vete  per  mentem  eitts  dij- 
púfuifjet  ; & per  os  em  loeutus  faiffet  Spirltm  fan- 
Bus,  quo  ille  plenus  erat. 

7.  O noíTo  Abbade  Tritemio  comen- 
tando as  palauras  com  queN.  P.S. Bento 
começa  o primeiro  preludio  da  landa  Re- 
gra : Aufculta  ôfili pmeepta  magijlri  • Declara  o 
magiílerio  do  Eípirito  lando  : Nemoe Spirl- 
tusfdmBi , non  Renediãi.  E os  noílos  Rabano 
Mauro  Arcebilpo  de  Maguncia , e o Ab- 
bade Smeragdo,  entendem  pello  meítre, a 

Gij 
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Chrifto  : £)upd  autem  dicit , Magifiri,  Jubmte/ã- 
gitur  Cbrifti.  Chriílo  era  o meftre,  S.  Bento 
o difcipolo  ; Affim  o íãuda  o Papa  Efte-  (\ 
uam  : AueCbriJU  Difcipulo.  Suppoíio  que" na~ 
frafe  da  Efcrittura  , e texto  de  S.  Pedro, 
também  Chriílo  fe  chama  Efpirito  íàncto: 
Spiritu Janffo  mijfo  de  calo,  in  quem  defiderant  An- 
geli  profpicere.  E o noíTb  Abbade  Ioaquimo 
no  fegundo  liuro  da  concordia  do  velho 
e nouo  teífcamento  (onde  no  capitulo  octa- 
uo  e nono  fe  pode  ver  o profundo  de  fuas 
allegorias  em  íeus  difcurfos  ) refolue  que 
a Regra  de  S.  B e n t o,  á letra  portente  á 
peífoa  de  Eípirito  íancto  : Ita pneter illud,quod 
miftice  pertinet  adSpirhum  fanclum,eftvitalis  Re- 
guU  fancíl  Benedicli , fi  fecundum  litcram  tenenda 

fit.  Porque  toda , letra  por  letra  , palaura 
por  paíâura,  foi  ditada  do  Eípirito  ían&o. 

8.  Confirma  bem  eífca  íoberania  o ter- 
mo  , que  o noíTo  Afcanio  Taniborino  re- 
fere de  Pedro  Diácono  ; que  os  Papas  co- 
ílumanaõ  vzar  na  bençam  dos  Abbades 
de  Monte  Calíino  : que  era  entregarlhe  a 
Regra  de  S.  Bento  , para  que  aguerdafse, 
e fizeífem  guardar  como  obra  que  o Eípi- 
rito íando  eípecialmente  ditou , e S. Ben  - 
to efcreueo  com  fua  propláa  mad:  Accipe 
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Regulam  S pirita  fantto  Jpirante , diãatam  j & * 
fanãiftmis  manibus  P atris  Rcnedicli  defcríptam , ad 
yeqendum  cttftodiendumque  gregem  tibi  d Deo  crè- 
âhiim.  "Ditaúa  o Efpirito  fando  , e efcrema 
S.  Bento.  AíTy  ficou  a fanda  Regra  Di- 
datne  do  Efpirito  fando  , poftilladefam 
Bento.  Efte  deuia  fer  o cuidado  comque 
noíTo  P,  S.  Bernardo  efcreuendo  a Gui- 
lhelmo  Abbade  de  Cluni , chamou  Regra 
de  Deos  à Regra  de  S.Bento  • Attendite 
in  regulam  Dei  i cui  vtiqite  non  diffonat  infiitutio 
fancíi  Benediãi.  Como  dizendo,  Ponde  os 
olhos  no  fagrado  Euangelho  , ( Regra  lhe 
chamou  iam  Paulo  efcreuendo  aos  da  Ga- 
lacia  : Quicunique  hanc  Regulam  fecuti  fuerint ) 
e achareis  que  em  tudo  he  conforme  a Re- 
gra de  fam  Bento.  E porque  ? por  regra- 
ditada  pello  Efpirito  fancto , pello  efpirito 
do  mefmo  Deqs.  Aífim  podemos  chamar 
á fanda  Regra , Regra  de  Deos , e Regra 
de  fam  B e n t o.  Regra  de  Deos , porque 
Deos  aditou  pella  boca  do  Efpirito  fánóto. 
Regra  de  fao  Bento  , porque  S.  Bento  a 
efcreueo,  e en  finou,  e moítrou  em  fua  pró- 
pria peflba  ; que  como  notou  N.  P.S.Gre- 
gorio  Magno  : a vida  de  Bento  , foi  a Re- 
gra de  S.Bento:  Ncque  emmfaníhts  Bette- 
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dicím  iiliter  potuit  docere  qttam  vixit. 

5>.  Rematemos  todos  os  panegyricos  da 
íàncta  Regra  no  maior  encomio  de  fua  ex- 
cellencia.  Eu  Terei  relator  T Teia' voíía' a 
Tentença.  Deu  Chrifto  Tenhor  noíTo  Regra 
a Tancta  Briílda  para  gouernar  Tuas  mon- 
jas j aqual  daquelle  Tenhor  que  nos  veo  íã- 
luar  Te  denominou  Regra  do  Taluador : flr- 
guU  Saluatorü , rematando  a vitima  clauTula 
com  eítas  palauras  : Omni  d alia  necejfaría , qu& 
his  verbis  non  nanantur  ad  hum  Regula  roboratio- 
nem,  affumantur  de  Regula  fanãi Benediãi.  P,rifi- 
da , amada  minha  : ahi  te  dou  eílà  Reo-ra 
para  gouernar  o teu  Moftciro.  Tudo  o que 
nella  íenaõ  diz  e for  neceílario  para  maior 
corroboraçaô  da  perfeição  da  obíeruan- 
cia  regular, tomarás  da  Regra  de  S. Bento. 
Ajfumantur de  Regula  fanãi  Benediãi.  Que  re- 
zam moueria  a Chrifto  a rpmetter  o Tup- 
plemento  de  Tua  Regra,  á Regra  de  Tam 
Bento  ? Tem  duuida  de  via  Ter , o Ter  a 
Regra  de  íao  Bento  dictame  do  Efpirito 
Tméfco  ; ficando  por  efte  modo,  Tupíindoíê 
huã  pefloa  diuina,  por  outra  peftba  diui- 
na,a  do  verbo  na  Regra  do  Saluador,  pella 
do  Eípirito  fimcto , na  regra  de  íam  Bento. 
Afiy  ficou  Chrifto  por  efte  modo  dando 
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duas  Regras  afancfca  Briílda,  a do  faluador 
-em  profiíTaô : a de  fam  Bento , em  fupple- 
mento.  Ha  maior  excellencia  ? Pode  hauer 
maior  foberania  ? em  verdade , parece  naô 
fer  paífiséfciwaior  encarecimento. 

10.  Agora  acrecento  eu : fe  Chrifto  ,fe 
o Verbo  diuino  faz  a Regra  de  fam  Bento 
fupplemento  de  fua  meíma  Regra  : que 
Parriarcha  de  Religião  fenaõ  prefará  de 
tomar  também  da  Regra  de  fam  Bento 
para  fua  Regra  ? Que  todos  tomaífem,  naõ 
oufara  eu  a dizer , fe  hum  tao  grande  ho- 
mem como  Nicolao  de  Lyra  o naô  tiuera 
affirmado  em  hua  expoíiçam  litteral  das 
feis  parabolas  do  Capitolo  treze  de  íam 
Matheus , em  que  foi  difcorrendo  e defco- 
brindo  os  eftados  da  Igreia  Catholica.  E 
paflando  o fegundo  das  herefias  que  atra- 
íiam  fuíFoeada  : chegou  ao  terceiro  dos 
Doutores , triunfantes  dos  hereies  e Reys 
da  terra , como  íàm  Silueftre  e faô  Ambro- 
íio  do  Emperador  Conftantiiao  : feguiofe 
o dos  Pregadores  que  conuerteram  o 
mundo  , de  que  entanvfe  fabiam  fó  tres 
partes  , reprefentadas  nos  tres  moios  de 
farinha,  que  a molher  ( figura  da  Igreia) 
cozèo.  Q quinto  eftado  foi  dos  contem- 
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pl^tiuos  debaixo  dâ  parabola  do  compra- 
do* do  campo, por  fegurar  efte  ouro.  Qual 
feria  o Príncipe  cabeça  defte  eftado  ? Re- 
folue  efte  grande  Autor:  Foi  fam  Bento/, 
aquém  depois  feguiraõ  , e de  «üia*  Regra 
tomaraó  todos  os  Patriarehas  das  Reli. 
gioes,  que  a Igreia  vio  ; Pofl Jlatam  pudiííum 
( era  o dos  Pregadores  Euangelicos  ) tncos - 
perunt  aliqui  contewptis  mundi  delitiis , diuitiis , & 
honoribus  intenâere  viu  comemplàtiux , ficut  bea- 
tuí  Benedióíus , alij  fècjuéntes  ipjitm  in g/adibus 
diuerfis , & Jiatibm  Beligionum.  Admiraueis  pa~ 
Jauras  » Nefte  eftado  começou  a perfei- 
çam  da  contemplação  : Incoeperont  aliqui con- 
temptis  mundi  delitm.  E qual  foi  o primeiro 
meftre  da  contemplação  da  vida  Cenobi- 
tica  ? Efte  foi  fó  fam  Bento , aque  os  mais 
feguiram  s Sicut  béatus-  Beneàitfus  , & alij  fe- 
ejuentes ipfum.  S.  Bento  começou  a contem- 
plaçam  da  vida  Religioíâ ; os  mais  o imittá- 
x*aÕ : Porifib  foi  o Pai  Commum  dos  mon- 
ges, e fe  ficou  com  a Primazia  Monárquica 
dos  mais  que  o feguiram  na  perfeiçam  Re- 
ligioía.  Elle  foi  o primeiro ; elle  lie  o prín- 
cipe. E porque  naõ  pareça  antojo  de  filho, 
o encarecimento  , feiam  as  teftemunhas 
de  fora.  Falle  o P.  Fr.  Francifco  Henri- 

quez , 
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quez,Religfo  de  nofla  fenhora  da  Mercè,na 
decima  exceüencia  da  oraçao  panegyrica 
de  N.P.S. Bento  : Ouçamos  fuas  palauras 
era  Pnrmauez  : Eftà  Religiam  fagrada, 
pois  heamãy  de  todas  as  mais , e a quem 
todas  deuem  grandiffimas  obrigaçoês , co- 
mo áquella  que  as  há  gerado  e criado  a 
feus  peitos  , e em  tudo  as  ha  fauorecido. 
Logo  nas  provas  vai  difcorrendo  as  daui- 
das  O Doutor  Antonio  de  llheícas  na 
fua  hiftoria  Pontifical  { onde  fe  podem  ver 
as  grandezas  de  noíla  Ordem  ) conclue 
com  S.  Bento  neíte  difcurfo, romancea- 
do em  a noíla  lingoa : Deixou  inftituida  a 
ordem  de  feus  monges , para  os  quais  ef- 
creueo  hua  fanchffima  Regra  , da  qual  fe 
hao  aproveitado  todas  as  Religiões , que 
depois  dellefe  ham  fundado.  Na  inefma 
confequencia  fe  deram  a maô  Pedro  Me- 
xia , e Eíleuaõ  de  Garibay.  Ouçamos  por 
ora  aquella  grande  luz  do  púlpito  frey 
Antonio  Feo,  comparando  N.P.S. Bento 
a Dauid , eos  mais  Patriarchas  das  Reli- 
giões a Salamaõ  ; molira  que  todos  foram 
Salamoes  na  fabrica  dos  Templos  de  fuas 
Religiões , edificando  cada  hum  o Templo 
Augufto  de  fua  fagrada  ordem  , Porem 
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os  materiais  e o modello,do  de  Dauid  Be- 
to , edafua  Regra  fahirao.  Nau  reparey 
eu,  o que  de  noíTa  fancta  Regra  fe  tomou 
que  feria  afogarme  na  beney.oJençia  do 
que  todos  reconhecem  5 efe  ve'do’que‘Fr. 
Lucas  de  Montoya  na  fua  Coronica  dos 
Minirnos  confeíla  deíeu  fundador  S.Fran- 
cifco  de  Paula,  que  foi  verdadeiro  imita- 
dor do  Apoftolo  dos  monges  S.Bento, 
ii.  Nao  fó  tomaram  de  noíTa  fanda  Re- 
gra as  Religiões  que  foram  depois  de  íàm 
Bento,  íenaõ  as  que  hauiam  fido  primei- 
ro como  S.  Bafilio.  Abaixo  o veremos. 
Tao  perfeita  ficou  a Regra  de  S.Bento’ 
que  ião  Leao  Papa  a 'confelhando  perfei- 
ção aos  Religioíòs  lhes  encomenda  vi- 
uam , fegundo  a Regra  dos  fanctos  Padres  • 
principalmente  do  Patriarcha  S.B  ent  o’ 
íem  lhe  acrecentar,  ou  diminuir  couzaal- 
gua  j porque  he  hua  perfeita  eftrada  do 
ceo  : Iuxto  Regulam  Patrum  viuere  ftude,maxime 
autem  fanffi  Confejforis  BENED1CTI : non 
declines  ab  ea  , quoqtte  neque  illi  adâas  quippiam, 
nec  minuas : totum  enim  quod fufjicit,babct,&  nuji 
quam  minus  habet  : cuius  verba  atque  imperia  fe- 
ãatoresfuos  perducunt  adcceli  palatia.  A mefma 
cautela  encarece  noílã  Madre  fan&a  Hil- 
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degarda : e depois  de  louuar  a perfeiçam 
da  Regra  , conclue  : ideo  nihil  eidem  do£irin& 
iâenàum , nec  auferendum  ejl , quia  ei  nihil  deejl  -y 
quoniam  in  Spiritu  fanclo  falia  & completa  eft. 
M ui ttf" fòTinao  juntarem  a maldiçám  de 
S.Ioam  contra  o que  acrecentaífe  ou  di- 
minuiííealgua  palaura  do  Apocalypfo  : Si 
quis  oppofuerit  ad  hac  : apponet  Dem  Juper  illum 
plagas.  Et  ft  quis  diminuerit  de  verhis  Frophetia  li- 
bri  hujm  , auferet  Dem  partem  eim  de  ligno  vita. 
Tam  grande  he  o pezo  das  palauras  da  fan- 
&a  Regra:  e fendo  obra  do  Efpirito  íànófco, 
nao  feria  muito  ficar  amaldiçoado  quem 
temarariamente  augmentaífe  ou  diminuif- 
fé  palaura  algua.  Donde  com  grande  re- 
zam fe  funda  na  excellencia  da  fan&a  Re- 
gra o principado,  e Primazia  Monárquica 
de  N.  P.  S.  B e nto. 

12.  Outra  rezam  da  Primazia  fe  tira  da 
approuaçam  expreífa , dos  Papas.  Naõ 
me  embaraçarei  com  a approuaçam  das 
Regras , matéria  diíFuza  mais  pera  a im- 
preílam,  que  para  o púlpito.  Os  eíludiofos 
a podem  ver  no  3.  & 4.  tomo  de  Religione 
do  P.  Meftre  Soarez.  Donde  só  aduirto  o 
vzo  antigo  de  duas  approuaçoes  , huã  ta- 
cita,  outra  expreífa,  que  coítumauam  dar 

H ij 
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os Biípos  aos  Mofteiros  fundados  nas  fuay 
Dioceíis,as  quais  approuaçoês  tinham  huã 
certeza  meramente  humana  , que  fó  fe 
eftendia  ao  território  de  caçla  Bifpado. 
Outra  approuaçam  introduziíuo'os'Pon- 
tifices,  chamada  expreíTa  • e confifte  em 
hum  exame  que  precede  á approuaçaa 
que  o Papa  da  a hua  Regra,  a qual  tem  au- 
toridade diuina  da  eípecial  prefença  do 
Efpirito  íando,que  em  tao  grande  negocio 
affiíte , elhe  da  certeza infaliuel.  A Regra 
de  N.P.S.B  E n T o nenhua  approuaçam 
teue  de  Bifpo  , porque  o naô  hauia  no  ter- 
ritório de  Monte  Caífino,  mas  como  efta- 
ua  tam  perto  de  Roma,  teue  muitas  apprõ- 
uaçóes,  logo  no  principio  , dos  Papas. 
Com  efta  eregeo  os  doze  Mofteiros  em 
íublaco  : e depois  em  Caífino  teue  tam- 
bém ado  Papa Hormifda  , que  chamou  a 
N.P,  S.Bento  a hum  Concilio  Roma- 
no , onde  aífinou  como  Abbade  de  Caffi- 
no ; cuia  firma  fe  ve  hoie  de  fua  própria  le- 
tra. Também  N.  P.  S.  Greçorio  Magno, 
efcreuendo  a vida  de  N.  P.  S.  Bento  , ap- 
prouou  tacitamente  fua  fancta  Regra  : Scri- 
j/fit  Monachomm  Revidam  , àifcretione  pracipuarn, 
fetmone  loctdmtam.  E ja  antes  de  S.  Grego  rio 
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s.  hauia  approuado  tacitamente  o Papa 
loam  primeiro  em  hum  priuilegio  do  Mo- 
fteiro  de  S.  Medardo  em  França , como  fe 
ve  d7e  Renato  Copino.  Eftas  foram  as  ap- 
'-^•^fiyudçoês  tacitas , a que  fe  feguiraõ  as  ex- 
preílas. 

13.  Para  fe  ver  o que  feia  approuaçam 
exprefía  fe  ha  de  aduertir , que  em  qual- 
quer Religiam  fe  achaõ  eíTencia  e eftado, 
duas  couzas  diftin&as.  A eíTencia  da  Reli- 


giam coníifte  na  guarda  dos  trez  votos, 
Pobreía,  Obediência,  e Caftidade,  funda- 
dos no  Euangelho  j eperahua  communi- 
dade  fe r eíTencialmente  Religiam  , nao 
pende  da  approuaçaõ  do  Papa  5 Porem  o 
fer  eífa  Religião  eftado , que  coníifte  no 
modo  de  viuer  na  obferuancia  dos  trez  vo- 
tos j deforça  ha  de  ter  beneplácito  do  Pa- 
pa, que fegundo  Soarez , he  hua  approua- 
çam  exprefía  comquefua  íandfcidade  crea, 
eleuanta  ( o que  d’antes  era  fó  communi- 
dade ) em  eftado  Religiofo  : Efi  qttafe  effca- 
citer  creare,  feu  crigere  talem  communitatem  petfo- 
namm , in  Jlatum  Ecclefiafiicum , & vere  Religie - 
Jum ; qttod  immediateft  per  voluntatem  cfficacem 
approbantü . Todas  as  Religiões  dos  Padres 
antigos  eram  verdadeiras  Religiões  em 
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rezam  dos  vottos  5 porem  naõ  tinham  fir- 
mezá  do  eílado , porque  os  Papas  na6  ha- 
uiam  approuado  expreíTamente  as  leis 
comque  fe  gouernaua  a obferuancia  dos 
trez  vottos  5 e antes  deite  eílado  da^Sgrsr 
uaçaô  ( como  notou  o Padre  Cumel ) fe- 
naõ  da  Religiam  na  Igreia  de  Deos : Nulla 
(enfettír  e(Je  Religio  & regula  vrnendt  m Ecclefia 
Cbrifii,  nifi  a fiummo  Vontife  approbata.  E ainda 
que  a approuaçaõ  naõ  feia  inflituir  Reli- 
giam , nem  de  eíTencia  delia  : com  tudo 
acha  o Padre  Sanchez , Conâitio fine  qua  non. 
Eíle  approuaçaõ  erige  a Religiam  em  eíla- 
do Eccleíiaílico  j faz  comque  o íuperior 
reprezente  a Chriílo , e a eíTencia  dos  vot- 
tos íeia  firme  ex parte  acceptantis.  Fica  íeu  po- 
der eípiritual  e Eccleíiaílico, hauendo  íido 
dantes  meramente  denominatiuo  ou  na- 
tural , como  o dos  Pontiíices  fobre  feus  va- 
çalos.  A Religiam  approuada  logo  pode 
por  cenfuras  aos  fubditos , fazer  fuas  elei- 
ções canônicas ; e o mais  que  portence  á 
obferuancia  e inteireza  do  eílado  Reli- 
giofo. 

14.  A primeira  Religiam  na  Igreia  de 
Deos , que  logrou  todas  eílas  immunida- 
des  na  folemnidade  da  approuaçaõ  ex- 
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preíTa,foiadeN.P.S.BENTo,porfer  a 
primeira  que  osíummos  Pontifices  appro- 
uarao  íblennemente.  Aos  Canoniftas,  ef- 
eram  prouas  decouza  taõ  euiden- 
te  nb' direito.  Com  tudo  no  púlpito  muito 
importa  inculcarfe,  em  confuíaõdos  que 
falam  deantojo  Foi  a Regra  de  N.  P.  S. 
B e n t o a primeira  que  a Igreia  approuou 
folennemente  •,  e o primeiro  Papa  que  o 
approuou  foi  N.  P.  S.  Gregorio  Magno, 
grande  nas  obras  , e na  íàndidade , e o ma- 
jor filho  de  S.  Bento  * que  como  elle  pu- 
blicamente confelTou  , depois  de  lida  e 
examinada  a íancta  Regra,  a approuou  em 
hü  Concilio  Romano  Congregado  de 
vinte  e dous  Biípos , e trinta  e quatro  Car- 
deaes  : Scripfi  vitam  beati  Beneâicli , (jp  tegi  regu- 
lam quam  ipfè  fattãus  manu  fua  própria  fcripfit. 
Lau  daui  & confirmaui  eam  in  generali  Synodo,  & 
per  diuerfas partes  Jtalia , vt  illic  & vbique  Latim 
litera  legerentur , pracepi  vt  diligenter  obferuarenS 
quicunque  ad  comerfationis gratiam  accejfuri  erant, 
vfque  ad  finem  mundi.  Efcreui  ( confeíla  N« 
lanctiílímo  Papa  Gregorio ) a vida  de  íâm 
Bento  , eli  a Regra  que  o mefmoíàndo 
efcreueo  por  fua  maõ } aqual  confirmei  e 
louuei  em  hum  Concilio  geral , e por  toda 


> 
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Icalia  ; en  elJa  e nas  mais  partes  da  Igreía 
Latina  mandei  que  todos  os  que  íe  con- 
uerteiTem  do  mundo  a Deos  aguardaíTem 
ate  o fim  do  mundo.  E fe  ouuer  qt^rn 
attreua  , a encontrar  verdade  tam  ihhni- 
fefta,  nao  lhe  quero  maior  confuzaõ , que 
achar  contra  íi  os  majores  dous  lumes 
deíle  feculo.  Seia  o primeiro  aquelle  ma- 
jor luminar  eprodigio  de  fciencia  e letras 
da  fagrada  Companhia  de  Iesvs,  gloria  da 
noíla  vniueríldade  Conimbricenfe  o Pa- 
dre Meftre  Soarez,  que  nas  varias  matérias 
que  tratou  , eno  acerto  do  muito  que  ef- 
creueo  , deixou  fufpeníã  a admiraçaõ  , e 
increiuel  fó  do  engenho  humano  tam  pro- 
funda fciencia  fem  particular  fauor  diiii- 
no.  Efte  illuftre  fubjeto  confeíTa  no  feu  4. 
tomo  de  Religione , achar  a approuaçam  ex- 
prefla  da  Regra  de  S.  B e n t o 3 de  pondo 
do  achado , e da  antiguidade  : Inuenio  anti- 
quam approbationem  Biui  Gregorij  dicentü  Çe  con- 
Jitmaffe  Regulam  fan&i  Benedicíi , in  fancío  Conci- 
lio. Et  fubdit : & objèmare  pracepi  ab  omnibm,  qui 
Jkculum  remntiare , & ad  Be  um  conuerti  volue- 
vunt : e ajunta  depois  de  atteílar  da  appro- 
uaçam : e por  final , depois  de  o Papa  ap- 
prouar  a regra , mandou  que  na  Igreia  La- 
tina 
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tina  ate  o fim  do  mundo  aguardaíTem  to- 
dos os  que  defprefando  fuas  delicias  , pro- 
ficílaílem  Religião : & obfênan  prxcepi,  &c, 

' • .fia“cefta  efte  tam  qualificado  tefte 
depoimento  do  grande  Cardeal 
Ceíãr  Baronio  , varaõ  de  erudiçam  incom- 
parauel  5 e ainda  qüe  menos  bem  informa- 
do negou  a S.  Gregorio  de  monge  Bento, 
nao  pode  negar  fiua  própria  approvacaõ 
que  vio  no  Moíteiro  de  fublaco , quatorze 
legoas  de  Roma , dando  fe  do  Concilio , e 
de  todas  as  circunftancias  > quedaappro- 
uaçaô  conftauaõ  : Repcrimm  in  fcripto  códice 
Sisblacenfi , in  Concilio  Romano  eunàem  Greqpfium 
Rapam  probajfe  & confirmajfe  Regulam  fancii  Bene- 
dicli.  Subfcripfetunt  Concilio , Epifcopivigmti  duo, 
Tresbyterivero  Cardinales  triginta  quatuor.  E naõ 
podia  fer  fonho,  ou  inuectiua  a approua- 
çaÕ,que  dous  tam  calificados  fojeitos  con- 
íeíTam  liauer  achado  , e vifto  com  íeus 
olhos  as  firmas  dos  Biípos  e Presbyteros 
Cardeaes  que  no  Concilio  fe  acharaÕ. 

16.  Mas  porque  naõ  ficaíTe  fohtaria  a 
approuaçam  do  N.  Pontífice  Gregorio 
juntemos  lhe  a do  noíTo  Papa  Zachanas 
ieu  luccelior  5 o qual  achandofe  no  Mo- 
iteiro  de  Monte  Calfino  com  feílenta  e 
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oito  Bifpos  e treze  Arcebifpos  para  a fo- 
Jennidade  da  dedicaçam  da  Igreia  do  Mo- 
rteiro , e entre  grandesjouuores  de  N.  P. 
S.  B e n t o , chegou  a dizer , que  Deos  o 
fizera  Pai  coramum  de  todos  oS^õíigês : 
Ipfe , beaüfíimum  Benediófum  Patrem  omnium  con- 
ftitmt  Monãchonm.  E referindo  a confirma- 
ção de  feu  anteceíTor , acrecenta,  quetam. 
bem  confirma , approua , e louua  a fua  Re- 
gra , e a canoniza,  íanda : Et  nos  approbamm 
dr  laudamus  , ac  fanclam  judicamus  & ordimmus. 
Donde  deuia  nacer,  denominarfe  ( fanda ) 
a Regra  de  S.  Bento  em  todos  os  Conci- 
lios : e fe  vé  do  Maguntino,  que  encomen- 
dando aosReligiofos  obferuem  a perfeiçam 
de  feu  eítado,  hauendo  de  nomear  a Regra 
de  S.  Bento  , lhe  chamou  por  antonoma- 
zia , a Regra  íànda  : Sicut  in  (ancía  Regula  di- 
citur. 

17.  Chegou  atanto  fuaauthoridade,que 
em  os  Concilios,  depois  de  ler  o Euange- 
Jho  íàgrado  , Epiítolas  de  S.  Paulo  , Ados 
dos  Apoftolos , eos  fagrados  Cânones , fe 
mandaualera  Regra  de  S.  Bento  , como 
efcritura  fagrada , e como  fe  foífe  o Euan- 
gelho  dos  monges  : Confba  do  titulo  do 
Concilio  Maguntino,  fendo  Papa  Grego- 
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rio,e  Arcebifpo  de  Maguncia  o noíTo  gran- 
de Rabano  Mauro  : Legentes  & frxfirutantes 
fanctum  Euangelium , necnon  Epijlolas , & AElrn 
, Cânones quoque.  E acrecenca  lo- 
go : Regulam  fànãi  Beneditti  legentes. 

18.  No  Concilio  Remenfe , fendo  Papa 
LeaÕ  terceiro  , e Emperador  Cario  Ma- 
gno, fe  efpecifica,como  depois  de  lidos  os 
íagrados  Cânones  , fe  lera  logo  a fancta 
Regra  : Lecti (unt  Cânones , letla  ejt  Regula  jancli 
Beneâicll.  Liafe  nos  Concílios  a Regra  de 
S-  Bento,  porque  fegundo  íuas  difpofi- 
çoêsfe  dicidiam  as  duuidas  que  occorriam 
fobre  a perfejçam  Religiofa.  O Concilio 
Conftantinopolitano  fegundo,  depois  das 
íagradas  efcrituras , da  o fegundo  lugar  á 
Regra  de  S.  Bento  , diffinindo  , como 
nella  efta  apontado  quanto  fe  ha  de  feguir, 
e tudo  o que  fe  deue  fugir.  E por  confe- 
guinte  ( como  o Padre  Feo  notou  ) ficou 
fendo  Imã  efcritura  abreuiada,ehum  tex- 
to irrefragauel  da  reformação  Monaftica. 

19.  Duuidoufeno  Concilio  Maguntino, 
fe  hera  licito  aos  Religiofos  tratar  negó- 
cios? e difHnife , que  fim.  Notem  os  fun- 
damentos do  fagrado  Concilio  : Quja  legi- 
mm [anelos  Afofiolos  negoüajfe,  & in  Regula  fanãi 
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BenedicU  pr&cipitur  prouidere  per  quorum  manta 
negotium  Monafierij  tranfeat  : Lemos  ( diz  o 
Concilio  ) que  os  fanctos  Apoítolos  nego- 
cearam  ■,  e que S.Binto  no  Caffifjilou-jy. 
da  Tua  Regra  expreíTamente  maneia  depu- 
tar hum  Religioíb  para  agente  dos  negó- 
cios do  Mofteiro  Fizeraõ  no  os  Apoítolos, 
mandou  o S.  Bento  ? Bem  o podem  fazer 
os  Religiofos. 

20.  Pregunta  o gloriofo  íancto  Thomas, 
fe  he  licito  aos  Religiofos  viuer  de  eímo- 
las  : ftrum  Reli  vi  o (is  Ikeat , de  eleemoynis  viuer e ? 
Refolue  que  ílm  • Porque  S.  Bento  na 
Coua  viueo  tres  annos  de  eíinolas  : De 
lam  Bento  viuer  de  efmola  ^ infere  o Dou- 
tor Angélico  , que  todos  os  Religiofos  po- 
dem fazer  o que  S.  Bento  fez,  e viuer  de 
efmolas  como  S.Bento  viueo  : Ergo  Reli- 
gtofi  poffimt  de  cleernofynis  viuere. 

21.  Ò Papa  Alexandre  fegundo  mandou 
reftituir  a certo  Sacerdote  o benefício  que 
tinha  renunciado  com  pretexto  defer  Re- 
ligiofo  : Todo  o fundamento  fez  , em  a 
quelíe  facerdote  naõ  ter  o anno  de  noui- 
ciado  , que  S.  Bento  manda  em  o Capitu- 
lo 58.  da  íancta  Regra. 

22.  O Papa  Bonifácio  quarto  , em  occa- 
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ziao  que  alguns  maleuolos  leuantao,naõ 
poder  os  monges  adminiftrar  Sacramen- 
tos, por  ferem  ia  mortos  ao  mundo  ^ defi- 
nio  fuaftríctidade , que  os  Religiofos  po- 
diam adminiftrar  Sacramentos,  mouendo- 
íe  fomente,  porque  o meftre  dos  monges 
S.  Bento  naõ  prohibio  aos  Reiigioíos 
atai  adminiftraçam  . Neque  enim  beatus  Bene-^ 
âictm  Momcborum  pntceptor  alwificue  > huius  rei 
aliq/to  modo  fuit interdicior.  Infere  logoaglo- 
za  : Qujdquid  ergo  non  probibuit  [(incites  Benedi- 
ãus,  boc  Monachís licet.  Tudo  o que  S. Bento 
naó  prohibio  lie  licito  aos  monges , e ato- 
dos  os  mais  Religiofos.  Se  ouuefe  de  refe- 
rir Concílios , Cânones,  e Decretos,  que 
os  Papas  paflauam  feguindo  fó  a autori- 
dade da  Regra  de  S.B  e n t o,  fora  infinito. 
Ifto  fe  pode  ver  na  fatisfaçaõ  Apologética 
do  no  fio  Coronifta  Fr.  Gil,fogeito  dead- 
mirauel  memória,  engenho  increiuel,  e in- 
defeíTo  indagador  de  antiguidades. 

23.  Sufbime  mais  que  tudo  asexcellen- 
cias  da  íancta  Regra  o Angélico  Doutor 
íancto  Thomas,  que  coftumando  foltaras 
queftoes  Theologicas  com  textos  da  ía- 
grada  Efcrittura , ou  dittos  dos  íanctos  Pa- 
dres , e íâgrados  Doutores , refolue  muitas 
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fó  com  a autoridade  da  íànda  Regra. 
Muito  melhoro  diz  o Cardeal Torcrema- 
da  .•  Benique  Angetiem  Bocíor  fanãus  Tb  o mas } 
plurimamm  qiuftiomm  ajlmendis  'engdandifqué 
dfficultatibm , totam  fere  bane  Regulam  chts  diSíis 
imerferk.  Na  fecunda  fecunde  5 Preguntado 
íe  diuidira  N.  P.  S.  B e n to  perfeitamente 
os  graos  da  humildade  ? Refolue,  que  íím, 
e que  naõ  fao  mais  nem  menos.  Na5  pode 
a occaziam  paílar  em  íilencio  o gráo  de 
mofèarda  crecido  em  aruore,  em  cuias  ra- 
mas habitauaõ  as  aues  : Ita  vt  volucres  cceli 
babhent  in  ea.  Niculao  de  Lira  expondo  a 
letra  , acha  que  neftes  Ramos  íe  podem 
entender  os  doze  graos  de  humildade,  que 
S.  Bento  defereueo  em  fua  Regra  : Per 
vamos  iftos  poffunt  intelligi  duodeeim  bumilitatis 
gradus  , qui  pomntur  in  Regula  fanófi  Benedióíi. 
Talhe  a Regra  de  S.  Bento,  que  os  Au- 
tores íagrados  a expõem  como  fe  foífe  lu- 
gar da  Efcrittura  fagrada.  E naõ  fo  Lyra, 
mas  ( como  refere  o noífo  Sol  do  Occi- 
dente  promettendo  ainda  dous  volumes) 
trinca  e quatro  Autores,  Cardeaes,Bifpos, 
Abbades  , e íanctos , todos  expuzeram 
toda  a Regra  de  N.  P.  S.  B e nto  , efere- 
uendo  os  liuros  e volumes  que  ahi  fe  po- 
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dem  ver.  Eftas  excellencias  5 e o fera  Re* 
ora  de  S.  Bento  a primeira  approuada 
na  Igreia  de  Deos  com  exprefla  approua- 
caõ  dos  Papas , deu  a Primazia  Monárqui- 
ca a N^P. S. Bento:  eítaofezPai  Com- 
mum  dos  monges , fem  em  bargo  de  o ha- 
uerem  precedido  outros  muitos  Patriar- 
chas  em  a ordem  dos  tempos.  Affim  o re- 
folue  o grande  CaíTaneu.  Veríim  quia  tracla- 
mm  de  Regulis  & Religionibm , in  quibm  folum  atr 
tenditur  prioritas  approbationü  facía  per  fedem  Jpo- 
Jlolicam  ad  inducendam  pralationem  > non  ãttentã 
prioritas,  imentionií,  & oràinis  ipfim  reqwlát  • Fun- 
damento donde  moftra  que  a Ordem  de 
fam  B E nt  o , foi  a primeira  Ordem  dos 
monges  depois  da  vinda  de  Chriílo  , por 
fer  a primeira  approuada.  Ordo  Benediãifuit 
primm  Ordo  Momcborum  pojl  Chriflum. 

14.  Donde  aíli  o direito,  como  os  Pon- 
tífices daõ  o primeiro  lugar  , e maior  pre- 
eminência á Regra  de  S.Bekto.  E fe  ve 
da  caufa  decima  octaua  , queftaõ  fegunda 
capitulo  Periculofam  • aonde  contandofe 
as  Regras  approuadas  , fe  dá  o primeiro 
lugar  á de  S.Bbnto,o  fegundo  á de  iam 
Baíilio  ,0  terceiro  á de  íando  AgoíHnho. 
jO  Papa  Innocencio  fegundo , nomeando 
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as  Regras  da  o primeiro  Juo-ar  á A*  f a 
Bbnto  como  feu  propr“„°  n^"00 
notou  Felino  j o Prinane  noç  R / 
mo  preuerte  a ordem  íenao  r Re  cnttos 
niyfterio  e rezaõ : C ^nde- 

pomt  ordinem  in  reícriptls  ntít  /•  »p- 
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Rir!f-  cEnm  refC  e|le  Principado,  Bonigno 
deApoftoloí  ’ dando  “S.  Bento  titulo 
tltP,  do*m°”g«:  rn«.cbmm  Af0. 
Jttlm  , aos  quais  foi  dado  reformador  para 

«Ikf  FIr  “ “mÍ”h0  da  PerfeiÇam  Èuan- 
lá  E como  os  Apoftolos  foram  man- 
dados ao  mundo  , para  moílrar  aos  ho- 
mens  o cammho  do  ceo , N.  P.  S.  B e n to 
íoi  mandado  aos  monges  para  lhe  moílrar 
o caminho  da  perfeiçam  Monaftica  Don- 
de o Cardeal  Galfrido  chamou  a S.  Bento 
o inuentor  da  regeneração  Monaftica 
Woriofm  emm  iftefancms  Benediãm  m(lr*  fecun- 
ç repenerationis  inuentor  pariter  & (cr rotor.  E 
lendo  S.  Bento  o inuentor  da  fegun da  re- 
generação dos  monges  na  perfeição  Euan- 

eelica 


do  Pay  Comu  dos  monges  N.P.  S.Bento.  75 
gelica  que  Chriílo  inílituio  , parece  que 
abaixo  de  Chriílo  fica  S.Bento  com  a 
Primazia  Monárquica  de  reformador  do 
eílado  Reljigioíb  , e o Pai  commum  do 
eílado  Manaílico.  Donde  Iacobo  Lato- 
nio  chegou  a dizer , que  S.Bento  naõ 
fora  o autor  da  vida  Monaílica  , fenaõ 
Chriílo  : Benediãm  non  efl  Monaflica  vit&  au- 
tor, fed Chrijlus.  Chriílo  foi  o inílituidor  da 
perfeiçam  Euangelica  * S.  B e n t o o Pa- 
raninfo que  dçpois  a praticou , regeneran- 
do e reformando  o eílado  Religiofo: 
Chriílo  foi  o eípoío  S.Bento,  o amigo 
do  efpofo , que  lhe  veo  fazer  gente  : naõ 
exultou  na  fua  vez  , fenaõ  na  do  efpofo  5 
nada  arrogou  a íi  5 tudo  fez  em  gloria  de 
Deos  : ( hrijlui  ejl  Jponfus  Benedicius  , amicus 
(ponji,  & f delis  Paramnpbus,  çraudet  ad  vo  cem,  non 
fuam  fèdjpon/i.  Nao  intentou  Bento  que  os 
fieis  íe  chamaííem  Bentos : o íeu  aílumpto 
foi  fazer  dos  ChriítiaÕs  Religiofos  , e 
perfeitos  diícipulos  de  Chriílo  : Non  Bene- 
èãi  nos  facere  meditam  , fed  neejue  Chrijlianos  ; 
fedex  ChrifHanis  Monachos , hoc  eftperfeãos  Chrifti 
iifcipulos : O íeu  trabalho  foi  reformar  os 
nonges  que  de  Religioíos  nao  tinhaô  ia 
nais  que  o íer  Chriíliaõs.  Elle  os  rege» 
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nerou  na  perfeiçam  Religioíà ; e aflim  fó 
aelle  Te  deue  a Primazia  Monárquica  do 
eftado  Religiofo  : elle  fo  he  o Pai  com- 
mum  de  todos  os  monges.  Eftedefengano 
deu  o nofld  Papa  Vrbano  fegv.ndo  atodo 
o mundo , em  huã  bulia  expedida  em  ca- 
pua  o anno  mil  nouenta  e dous , aduertin- 
do  que  efte  dom  dera  Deos  a S.B  e n t o,  e 
a pezar  da  inueia  o lagraria  , fem  hauer 
quem  lho  poíla  tirar  : lllud vero  âonum  > quoi 
omnipotens  Dem  beatifômo  Patri  nojlro  Benediíto 
concejUt , nulla  pcteji  mione  conuelli  : mlla  vio« 
lentia  pemutarí  , quin  ipfe  omnium  Monachorum 
Pater  habeatur. 

26. Realça  mais  eftafoberania  de  Bento 
a faudaçamque  lhe  fez  o Papa  Efteuaõ  fe- 
gundo  em  hum  panegyrico  de  feus  louuo- 
res , faudandoo  com  efta  apoftrofe  : Aue 
Cbrijii  difcipulo  j Aue  Pudhâtor  verhatis , & Do- 
ctor  Gentium  ; Aue  Legiflator  vniuerfalis  ; Aue 
Abba  Abbatum  : Deos  vos  falue  Bento  , difci- 
pulo de  Chrifto : Deos  falue  pregador  da 
verdade,  e doutor  das  gentes:  Deos  vos 
falue  legislador  vniueríal : Deos  vos  íalue 
Abbade  dos  Abbades.  Vede  que  elogios 
da  boca  de  hum  Vigairo  de  Chrifto  1 Cha- 
maaS.  Bento  diícipulo  de  Chrifto,  por- 
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que  em  Tua  íancfcidade  expreílàua  o difci- 
pulato  da  perfeiçam  euangelica.  Saudao 
Pregador  da  verdade  e Doutor  das  gen- 
tes , como  fe  foíTehum  S.  Paulo.  Appelli- 
dao  Legislador  vniuerfal  da  perfeiçam  re- 
ligioíã,  como  a Pai  de  todos  os  Religiofos. 
Denominaõ  Abbade  dos  Abbades  , Abba 
AbbatHtn.  Que  quer  dizer  Abbade  dos  Ab- 
bades todos  fenao  o fupremo  e a cabeça 
de  todos  os  Abbades,  e de  todos  feus  fub- 
ditos  ? ficando  por  eíte  modo  com  a Pri- 
mazia Monárquica  de  todo  o eftado  reli- 
giofo , Principe  e Pai  commum  de  todos, 
3ue  como  a Autor  lhe  deuem  fojeiçám  e 
reconhecimento. 

27.  Reparo  na  borla  de  Doutor , que  o 
Papa  poé  a N.  P.  S.  Bento,  canonizan- 
doo  pregador  Euangelico  : Aue  P radie  ator 
veritatis , & Doííor  Gentium ; S.  Bento  foi 
Doutor  ? S.Bento  pregou  agen  tios  ? fim 
pregou.  Comecemos  pellas  letras.  Oglo- 
riofo  S.  Vicente  Ferreira  reconhece  em 
aoíTe  fanctilfimo  Padre  , fciencia  infuza; 
3ââtídd  Benediófits  fiiwiofiíA  dc  vitA  > dc  Jcicwti<t 
wn  âcqmfuã  > fed  habuit  fcientiiim  mfufam.  Mas 
craque  funda  o fanclo  efta  fciencia  infuza 
le  S.  Bento  ? o total  fundamento  foi, 
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fer  o primeiro  que  pregou  a fe  ao  gente- 
lifmo  de  Monte  Caílino  , conuertendo 
Idolatras  , deípedaçando  íimulachros  de 
Apoio  , arruinando  altares  da  Idolatrias 
Pradicauit  primo  m Ca(iro  Montis  Cafini , & con~ 
uerth  cos ab  infde/itate.  O noíTo  monge  Gor- 
diano  quer  folTe  efta  miíTaõ , eleiçam  di- 
uina  feita  em  noíTo  glorioíiílimo  Patriar- 
cha , introduzindo  a Deos  dizendos  a fam 
Bento  : Surge  jam  çf  vade  ad Cajlmm  Cajünum, 
& populum  eiufdem  prouincist  , fermone  viuiftco 
pudicans , meum  ad  cultum  comertere  flude , qttia 
tecum  ego , & non  te  deferam ; fr  confundam  om- 
nes  aduerfarios  tuos.  Para  efta  conueríao  deu 
Deos  particular  Efpirito , e auxilio  a noíTo 
P.  S.  Bento  , fazendo  efcolha  nelle  entre 
os  mais  feruos  feus  que  entaõ  tinha  no 
mundo  : Te  namque  elegi  ex  omnibus  incolentibus 
orbern . Tu  Euangelij  mei  tuba  caeleflis  exiftens , (pi- 
ritu  es  meo  repletw.  Inítituio  Deos  a N.  P.  S. 
Bento  pregador  das  gentes  de  Caffino , 
logo  o fez  vazo  de  fciencia.  Tam  impor-  ! 
tantehe  afciencia  no  pregador  Euangeli- 
co  , que  na  pregaçaõ  para  que  veo  o Ba- 
ptiíto,  Pr&dicans  Euangelium  poenitentia,  fun- 
dou o Padre  Meftre  Soarez  a fciencia  in- 
fufa  que  nelle  reconhece  : ffuomam  hac  itt 
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tanto  concionatore  fuerat  neceffaria.  Hauia  iam 
Bento  de  fer  pregador  da  gentilidade  j 
pois  feia  fabio  ; feia  Doutor  das  gentes  , 
tenha  fciencia,  nao  humanamente  acqui- 
rida,  fenao  diuinamente  infufa.  Mas  em- 
que  tempo  infundio  Deos  efta  fciencia  a 
S.Bentoí  Efpecificou  o lingularmente 
Carthuíiano.  Porro  tam  in  Jpelunca  quam  extra 
ingrejfks  ejl  fancim  Benediclm  abyffum  fapientia 
increata  , contemplaúonis  fecretum  , reuelationum 
altitudinem  diuinarum  •,  quia  incelta  & 0 c culta  fa - 
■pientia  fua  manifejlauit  ei  omnipotens.  Entrou 
S.Bento  com  tanta  profundidade  osfe- 
gredos  da  diuina  e increada  fabedoria , af- 
fim  nos  trez  annos  da  coua  do  deferto,  co-  j; 
mo  no  mais  difcurfo  da  vida , que  de  íua 
eleuada  contemplação  fahio  com  hua 
fciencia  infuía  altillima  $ e nos  raptos  de 
fuas  profundas  meditações  chegou  a eftu- 
dar  por  aquella  Bibliotheca  increada  da 
diuina  eífencia , que  nefta  vida  vio  clara- 
mente. E ainda  que  muitos  nao  querem 
conceder  efte  fauor  a nenhum  íandto  nefta 
vida,  Deos  o communicouaN.P. S.Bento 
pella  rezaó  que  o Angélico  Doutor  íàm 
Thomas  o concedeo  a Moyíes,  e á S. Paulo 
por  primeiros  Doutores  , hum  do  pouo 
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ludâieo  , outro  de  Gentílico  : Nam  ficut 
Moyfes  fm  pnmus  Docior  Iuâeorum , ^ ^ 
futt  pnmut  Boãor  Gentium.  E fe  por  n rimei 
ros  Doutores  lhes  fe2  Deos  o fouoíde  fta 
viíta  facial,  ( ainda  neíla  vida)  a S.  B e n t o 
por  primeiro  Doutor  ( e poderamosajun- 

íkl  7m  °-  ^eua°’^eSIskdor  vniuer- 

lai , Aue  vntuerfalts  magijlerdr  legi fiador  ) fe  lhe 

deuia  o meímo  fauor  nefta  vida , e Deos 
lhe  concedeo.  Foi  refbluçam  de  N P S 
Gregorio  Magno  , feguida  dosnoflbsPal 
dres  Ruperto  & Bernardo.  Da  Religiam 
Seraplnca,  atem  o Doutor  S.  Bonauentu- 
ra.  Da  Cartuxa,  S.  Dionyfio  Cartuziano. 
Tem  efta  opinião  o Padre  Ioam  de  Sallas 
e Faíiallo  , ambos  illuílres  fo  jeitos  da  fa’ 
grada  Companhia  de  I * s v s{  o primeirõ 
moltrando  como  fepode  defender.  O fe- 
gundo,  como  fe  podem  foltar  os  argumen- 
tos.  Em  o noíTos  tempos  a feguio&  o fan- 
ctiuimo  Papa  Vrbano  octauo  , fazendo 
feita  de  guarda  o dia  do  traníito  de  N.  P. 

S.  Bento  , na  bulia  expedida  anno  mil 
íeifcentos  e trinta  e dous.  Entre  os  Bentos 
he  commua,  e a defendem  nos  autos  gran- 
des das  vniueríidades. 

Logo,  efte  primeiro  Doutor  do  ceo 
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N.  P.  S.  Bento  deixou  plantadas  as  = 
fciencias , eas  letras  na  Tua  Religião.  Logo  j 
fez  pregadores , que  ( como  notou  N.  P.S. 
Gregorio  ) mandaua  pregar  a fe  em  Caífi- 
no.  Crebro  illuc  pro  exbortandts  animabm  ,fratres 
fiios  mittere,  Bencdicfm  Dei  famulrn  cutabat.  N OS 
Morteiros  da  Ordem  ( como  refere  o Car- 
deal Turcremada  ) mandou  ler  artes  e 
fciencias  ; conftituio  em  Roma  as  efcolas 
Vaticanaôc  Lateracenfe,  onde  feliaaía- 
grada  Theologia  com  publico  applaufo. 

E ( como  aduirtiraõ  Grauina  , e o noífo 
Dom  Conftantino  Caietano  ) em  vida  de 
N.P.S.Bento  fe  fundou  a primeira  vni- 
ueríldade  Benedidina , em  o noífo  Mortei- 
ro Viuarienfe. 

29.  Geralmente  os  Morteiros  de  íàn&o 
Bento  eram  vniuerfidades.  Nas  Eípa- 
nhas,  o de  Cellanoua  em  Galiza  teue  taõ 
celebres  efcolas , que  o Abbade  fe  intitu- 
laria , Abbade  dos  monges  Doutores Ab- 
boi  Dociomm  monacborum.  Se  houueííe  de  re- 
ferir as  Vniuerfidades  publicas  defta  Re- 
ligiam , alem  do  intento  impoffiuel , me  fa- 
ria fofpeito  o encarecimento  5 ouçamos  os 
de  fora.  Papiro  Martbno  affirma , que  o 
Religiam  de  S.  Bento  foi  o domicilio 
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das  artes  e das  íciencias : Fuitque  ollm  om- 

nium  bonarunt  artium fedes,  certumque  domicilium. 

30.  Fr.  Hieronymo  Romaõ  , Coronifta 
Eremita  de  S.  Agoftinho  concluehum  lar- 
go difcurfo  das  grandezas  de  S.Bento 
em  louuor  das  letras  de  noíFa  íagrada  Re- 
ligiam.  Melhor  íerá  ouuir  fuas  palauras 
fielmente  a portuguezadas.  De  letrados 
e Doutores  naõ  ha  conto  nem  numero , 
porque  por  feifcentos  annos  eftiuerao  as 
íagradas  letras  dentro  de  feus  Mofteiros, 
f como  tenho  ditto ) e S.  Gregorio  Papa 
foi  o major  Doutor  de  íua  ordem.  Alem 
defte  tem  o venerauel  Beda,  Aícuino , Ru- 
perto  Abbade,  S.Anfelmo,  e outro  grande 
infinito  de  homens  doutos.  No  primeiro 
tomo  da  Benedictina  fe  ve  a multidão  de 
doutores  , e fciencias  em  que  foram  infí- 
gnes. 

31.  Todas eítas  feaccenderam  de  Bento. 
E conuinalhe  a fciencia  , o Magifterio , e 
o doutorado  pello  principado  , que  hauia 
de  ter  fobre  todos  os  monges  como  Pa- 
tiarcha  vniuerfal  que  os  congregou  e vnio 
em  hum  corpo  Monaftico  e Religiofo  na 
difciplina  da  íãnòta  Regra  que  atodos  deu, 
leuando  traz  fi  o mundo,  Maior  he  a ele- 
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gancia  comque  o Padre  Hieronymo  Plati 
difcorre  o aflumpto.  Jure  mérito  nomen  P atris 
& Patríanbd  Monachorum  ei  tribuitur  j quoniam 
itA  tem  monaJHcam , fanólitatis  & fipientid  uutoti- 
tAte  amplifcauit } vt  pone  eius  autov  videri  pojfit* 

3i.  AppareçaN.P.S.  Bento  claramen- 
te Autor  da  vida  Religiofa , Príncipe  Mo- 
nárquico, e commum  Pai  dos  monges.  Se 
coníiderarmos  a pouca  duraçaõ  das  Reli- 
giões antigas , veremos  eíta  Primazia  Mo- 
nárquica mais  realçada.  A ao  Abbade  Pa- 
comio  deram  os  anjos  a Regra  que  entre- 
gou a íeus  monges  5 mas  de  forte  affogou 
o tempo  feu  primeiro  luftre , que  apenas 
ha  memória  defte  Angélico  inílituto.  De 
Hilariam  e Antonio  nem  cinzas  deixaram 
osfeculos.  A penas  S.  Baíilio  efereueo  fuá 
Regra,  quando  todo  o oriente  infeftado 
dashereíías  de  Arrio  vio  efta  obferuancia 
na  íepultura  , achando  o occafo  em  feu 
proprio  nacimento.  O fagrado  Doutor 
faz  o crenos  á ruina : Dorma  oratiomtm  concul- 
cau  funt , vacttA  funt  altaria  Jpirituali  cultu  non 
amplius  funt  eonucntm  Chrijiianonim  : Fechara  o 
fe  os  templos , ceifou  o facrificio  da  Miífa, 
extinguirão  feas  folemnidades  catholicas. 
A religiam  fe  relaxou  de  forte  , que  em 


8i  Primaria  Monárquico, 

muitas  partes  acabaram  os  Religiofos  de 
todo.  Em  outras  andauam  diíperíos, vagos 
íem  claufura , nem  cabeça  como  gado  fem 
Paftor.  Ainda  o Papa  Gregorio  decimo 
tercio  reprefenta  o eftado  mais  laftimofo 
na  bula  da  creaçam , e renouaçao  da  Reli- 
giam  dos  Baíílios  no  Oriente  : Ordo  ille  alibi 
fenitta  corruit : alibi  ita  fuit  imrnmutm , vt  difici- 
flina  regulan  laxata  cbaritdí  illa  prifima  defcybue - 
rity  momchique  alij , alio  difperfi  fine  capite , ficut 
oues fine  p a flore  emuerint.  T al  foi  a defolaçam, 
que  em  muitos  lugares  nem  final  ficou  da 
Religiam  monaftica,  fendo  portos  por  ter- 
ra^ roubadas  as  rendas  de  todos  os  Mo- 
rteiros : In  aliquibm  autew,  nec  vefiigium  qtiidetn 
Manaflici  infiituti  remanfit ; Monafieria  euerfa , & 
bonafaemnt difiipata.  Naõ  o paflaua  melhor 
a ordem  de  fando  Agoftinho,  cahindo  mi- 
ferauel  mente  na  perfeguiçam  dosVuan- 
dalos  , ainda  em  vida  do  gloriofo  Doutor, 
como  o Padre  Mertre  Soarez  proua  no  li- 
uro  fegundo  do  feu  quarto  tomo  de  Religio- 
ne , cap.  9.  n 2, 

33.  Nefta  defolaçam  eftaua  o ertado  Re 
ligiofo  daquelle  tempo  , todo  deftruido, 
todo  desluzido  , e desfigurado  5 de  quem 
fe  poderá  lamentar  com  Ieremias : Quomoâo 
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obfcuratnm  efi  aurum  , mutatus  ejt  color  optimm : 
dijferft funt  lapides  fancluarij  in  capite  omnium  pU- 
tearum : lugar  que  as  trez  glofas,  Angélica, 
ordinaria,  e moral  entendem  dos  Religio- 
fos e Religioías  , ouro  puro  da  íanclidade 
que  fe  deue  coníeruar  nas  minas  da  claufu- 
ra  , louuando  a Deos  em  companhia  dos 
Anjos  : Lapides  fancluarij  , monachorum  ,&vir- 
ginum  chori , qui  femper  debent  afijlere  conjfecli- 
bus  Dei , qui  non  debent  exire  foras.  Tanto  que 
os  Religiofos  fam  andantes  das  praças  , ia 
naó  íam  ouro,  fam  pedras  cahidas  do  fan- 
ctuario  , que  andam  a tombos  pellas  bocas 
das  Ruas , defpreíados  de  quantos  os  to- 
pa ô : Dum  foras  anima  inquietudine  Jparguntur, 
jure  in  capite  platearum  vagantes  , planguntur. 
Neftelamentauel  eftado  eftauam  as  Reli- 
giões ; os  Religiofos  andauao  difperfos, 
voluntários,  fem  lei , nem  regra , ou  modo 
algum  de  vida  Religioíà.  Tudo  eípecifi- 
cam  o eferittores  daquelle  trifte  tempo. 
Comece  a narraçaó  de  noífa  madre  fancta 
Hildegarda  : Nam  ante  têmpora  beatibuius  Pa- 
tris  Benedtcli , nuüa  certa  regula  monachi  confirma i- 
ti , diuerfa  incertitudine , & injlabilitate  hac , & 
tila  vagabantur  certo  magifierio  , & certa  lege  ca- 
rentes. Pella  mefma  lingoagê  fala  o Doutor 
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Harthmando  Efcandel  : Benediãus  Abbas 
Italus  monachorum  omninm  Pater,  his  temporibus, 
difperfos  in  vnum  collegit  monachos , atque  dtuino 
(pirita  illuflratus , regularem  eis  vitam  compofuit.  . 
Os  monges  difperfos,  naò  tinham  vida  de 
Religio/os  : S.  Bento  os  jantou  em  clau- 
fura , e lhe  compôs  e deu  na  fan&a  Regra, 
a perfeiçam  da  vida  Monaítica  e Reli- 
gioía.  O P.  Ioam  de  Sallas  efcreuendo  a 
vida  de  N.  P.  S.  B e n t o efpeciíicou  cla- 
ramente, quanto  no  intento  íe  podia  di- 
zer. Ad pojlremum  Cafini , Beneditíus Jibt  fedem 
Jlatuit  , j (parfos  & foli  vagos  ad  id  tempus  mona- 
chos in  vnum  conftmxit  caenobium , mores  & vitam 
inflituit.  Breuitque  res  adeo  in  immenfum  , vt  ex 
hoc  vno  veluti  fonte  clarifima  ( procedente  tempo- 
re)  monachorum  familhe  emanatint.  S.Bent  o 
( affírma  eíte  grande  alumno  da  fagrada 
Companhia  de  Iesvs  ) fazendo  finalmente 
aíTento  em  Monte  Caffino  , congregou 
em  Conuento  os  Religiofos , que  te  aquel- 
les  tempos  andauam  foli  vagos  e difperfos,  | 
vageando  fem  claufura  ou  forma  de  Reli- 
giam  ^ reformou  lhe  a vida,  induítriou  os 
na  difcíplina  Monaffcica  e Reíigiofà  com 
tam  felice  fucceíTo  , quedefam  Bento  em 
diante  ( pello  defcuríb  do  tempo ) foram 
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manando  da  fonte  deita  reforma , como 
agoas  claras , quantas  famílias  de  Religio- 
fos  regaraõ  a Igreia  Catholica. 

34.  Naõ  foi  nouo  o nome  de  fonte  a 
S.  Bento.  Fonte  foi , naõ  qualquer,  fe  nam 
aquella  fonte  do  Paraizo  que  regou  toda 
a terra  : Fons  afcendebat  de  terra  irrigam  vntuer- 
Jàm  (uperji ciem  terra.  Fonte  da  terra,  mas  fon- 
te do  Paraizo,  cuias  agoas  naõ  deciaõ  para 
baixo  , para  o ceo  fubiam : fons  afcendebat  de 
terra : Eíta  fonte  foi  N.P.S.  Bento.  O 
noífo  Dom  Conftantino  Caietano , alle- 
gando  a Gelafío  Papa , lhe  foi  defcoDrir  o 
nacimento  no  peito  do  fagrado  Patriar- 
cha  , e affirma  que  com  muita  rezam.  Et 
mérito : Nam  de  Bencdicti  pccíore , Monajiici  or- 
dinis  veneranda  Religio  , quafi  de  paradiji  fonte 
manauit.  E para  o ceo  manou  a agoa. 
AndauaN.  P.  S.  Bento  todo  abforto  em 
Deos , eleuado  em  os  altos  ceos,  por  iíTo  a 
fonte  que  do  feu  peito  fahia  bufcando  feu 
nacimento , da  terra  fubia  para  o ceo  , na 
corrente  da  fancta  Regra  , via  direita  do 
ceo  , e caminho  certo  da  gloria : Afcendebat 
de  terra.  Quando  os  monges , como  agoas 
derramadas  andauaõ  fluãuandofem  con- 
fidencia , inquietos  e des  compoítos  na  fu- 
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períície  da  terra,  N.  P.  S.  B ento  enca- 
nando eítas  agoas , as  ajuntou  nas  arcas  da 
cJaufuraMonaftica  donde  aquelJas  agoas 
íalobres  e a margas  de  antes  , íe  tornaraõ 
doces  efuaues  com  a doçura  das  agoas  do 
Efpirito  íàncto  bebida  na  íàn&a  Regra. 
Lingoagem  he  efta  comque  Deos  falou  a 
íàncta  Hildegarda.  Sic  etiam  Bcnedichas  fa- 
mulm  meias  propofitum  huius  ordinis  , quod  ante 
ipfum  diuerfifíima  fuit  comerfatio , per  dulcedinem 
Jpirittts  fancli  cordibm  elecíomm  fnorum  fufpiria 
viu  habentium  infpirauh  : E d efta  dita  fonte 
correram  as  agoas  adoçadas  do  Efpirito 
íàncto  na  diícipiina  Aíonaftica  por  todo  o 
mundo.  Quem  imaginaria  achar  a confir- 
maçàm  de  tanta  verdade  no  mais  infelto 
animo  das  glorias  Benedidánas  ? pois  che- 
gou o a confeílar  kntonioQúlomo.Sanãus 
Benedichas  non  ejt  fita  laude  jraudendtas , vt potet , 
qui  fcribem  Regulam  non  de  monacbk  tantum  fuis, 
fed  de  omnibus  efl  bene  meritias , fachas  toti  orbi pr'o- 
fcuus,  atque  confphum : ConfeíTa  eíle  Autor 
( o e euidencia  da  verdade, que  ate  os  ene- 
migos  a reconhecem; ) naõ  deue  S. Bento 
defraudado  do  louuor  comque  fua  Regra 
naõ  fó  o fez  admirauel  em  feus  monges, 
mas  bene  mérito  de  todas  as  Religiões  a 
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que  foi  proueitofo  em  todo  o mundo*  em- 
que  ficou  efclarecido.  Dá  logo  arezam : 
Níim  pene  exolefcentibus  regulis  reli  quis , Beneàiãi 
vbique  locomm  jrequentiori  funt  vfit  recepta , & 
obferuantiori  cultu  Menta.  E fiando  quafi  ex- 
tinélo  o eílado  Religiofo  , a regra  de  iam 
Bento  lhe  deu  vida,e  o refufcitou  denouo 
em  todo  o mundo.  Aííim  o confirma  de 
autoridade  de  Honorio  Auguílu  donenfe. 
Scripfn  Regulam  Monachomm  pertotim  mundum 
promulgatam. 

35.  Da  vniuerfal  propagaçam  da  Reli- 
giam  de  S.  B E n T„o  e fua  íanáa  Regra  em 
todo  o mundo , refolueo  o Padre  Ioam  de 
Sallas , chegarem  todos  os  fummos  Pontí- 
fices a intitular  a S.Bento,  Principe, 
Meílre,  Pai  commum  dos  monges,  e autor 
da  vida  Religioía  : ideo  JanffiJsimi  Pontijices 
illum  pudicant  Monachorum  praceptorem  almiji- 
cum  • Monachorum  omnium  Patrem  , Monajlica 
vha  legiflatorem  , occidentalium  omnium  Patrem, 
& facra  Religionis  venerandum  Autorem.  E logo 
vai  diícurrendo  os  Papas  Bonifácio  quar- 
to, Zacharias,  Vrbano  fegundo,  Gregorio 
nono  , Vrbano  quinto,  Alexandro  quarto, 
os  quais  todos  aclamaõ  a S.Bent  o, Pai, 
fonte , e Autor  da  vida  Monaftica , porque 
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de  S.  Bento  tomou  o eítado  Religiofo 
fua  perfeiçam  e excellencia.  Defta  fonte 
beherao  todas  as  agoas  da  vida  Monaítica, 
a fídades : Deite  meítre  aprenderão  quan- 
tos Patriarchas  foram  defcobrindo  os  íe- 
culos:  Deite  Doutor  tomaraõ  os  textos, 
comque  illuítraram  feus  inítitutos.  Ehao 
fo  tomaraõ  de  S.  Bento  os  que  depois 
delle  vieram  5 ( como  ia  toccamos , e naõ 
he  neceílario  inculcar  muito  ) a marauilha 
eítá,  em  tomarem  da  Regra  de  S.B  e nt  o, 
ainda aquellas  Religiões,  que  começaram 
primeiro , como  os  Baíilios  , que  tiraram 
do  capitolo  18.  da  Regra  de  S.Bento, 
a forma  da  profiílam  folenne  quefó  noiTo 
íanétiilímo  Padre  inítituio,  e nenhum  dos 
Padres  antigos  a diípóz.  En  tempo  de 
íam  Baíllio  eram  os  vottos  da  Religiam, 
limples  : N . P.  S.  B E n T O foi  o primeiro 
que  diítin&a  e claramente  enílnou  a fole- 
nidade  dos  vottos ; e a forma  da  proíiílam 
folenne , que  os  Papas  depois  approuaraõ, 
e còníirmaraõ.  Naõ  fo  foi  N-P. S.Bento 
primeiro  no  tempo , mas  ficou  Principe  na 
íbberania.  Elle  foi  omorgado  da  Linha- 
gem do  inílituto  Monaítico  : Foi  o vnico 
Apoítolo  dos  monges,  e a eítrella  d’alua, 
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que  lhe  amanheceo  : Velut  Lucifer  rmtutinus 
emicuit.  A elle  fe  deue  a Primazia  Monár- 
quica do  eftado  Religiofo  , por  Pay  com- 
mum  dos  monges,  fonte  , meítre,  autor  da 
vida  Monaítica  e Religiofa  : titulos  por 
onde  N-  P.  S.  Bernardo  deu  a Primazia  a 
Ordem  de  S.Bent.o  : Oràinem  fcilicet , qui 
primm  fuh  in  Ecclcfia. 

3Ó.  Eíta  he  a fuftancia  da  primeira  parte 
da  authoridade.  Quanto  a fegunda  : que 
começou  a Igreia  de  Deos , de  S.  Bento,  e 
de  fua  Religião  : Imo  àquo cce.pit  Ecclefia  j.foi 
encarecimento  tam  redundante , que  em- 
baraçado nelle  Bafilio  de  LeaÕ  , aggrauan- 
do  o fentido  caluniou  a authoridade.  Ve- 
ncremola  nos.  Pregnnto  eu  agora.  Por 
ventura  a Igreia  de  Deos  naõ  começou 
em  Chrifto,  naõ  foi  Chrifto  o que  com  Teu 
íangue  preciofo  a efteue  regando  da  Ar- 
uore  da  Cruz  ? que  fiel  o poderá  duuidar? 
Chrifto  foi  o que  fundou  a Igreia , e o que 
a principiou  : de  Chrifto  fe  propagou  o 
Chriftianifmo.  Pois  como  ouza  hum  taõ 
grande  Doutor  como  S.  Bernardo  affir- 
mar , que  a Igreia  começou  da  Ordem  de 
S.  Bento  ? Imodquo  curpit  Ecclefia Ora  bem 
diíTenoíTe  PadreS.  Bernardo.  Dous  fenri- 
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dos  traremos  deitas  palauras  -y  feia  o pri- 
meiro de  N.  P.  F.  Alonfo  de  fancto  Vitto- 
res , ( Geral  que  foi  de  nofla  CongregaçaÕ 
de  Caítella , pregador  de  Phelippe  quarto, 
calificador  da  fuprema  inquiíiçam  de  Et 
panlia  , e agora  Bifpo  de  Orenfe ) no  feu 
foi  do  Occidente:  e fundafe  em  a Igreia 
começar  a confirmaçam  das  Regras  pella 
de  S.B  E n T o , onde  a Igreia  deu  princi- 
pio ao  exercício  de  fua  fuprema  poteítade, 
na  approuaçam  dos  inílitutos  Regulares, 
e fe  começou  a ver  communicada  a infali- 
bilidade da  autoridade  diuina,  na  primeira 
approuaçao  da  Regra  de  S.  Bento.  E 
alíim  da  Regra  de  S.Bento  começou  a 
Igreia  a exercitar  a foberania  de  feu  fupre- 
mo  poder.  Senão  he  que  lhe  chamou  tam» 
bem  primeira  Religião  que  ouue  na  Igreia, 
e de  que  começou  a Igreia.  Porque  em 
quanto  N.  P.  S.  Bento  nao  promolgou 
fua  Regra, nao  eftaua  a Igreia  no  culme  da 
perfeição  a que  chegou  pella  difciplina  re- 
gular, em  que  a fubíimou  afummaobfer- 
uancia  da  regra  do  N.  P.  S.  Bent  o.  Por 
onde  podemos  dizer , que  delia  começou : 
Imo  À quo  cocpit  Ecclefia  : Porque  depois  de 
praticada  a Regra  de  S.Bent  o , come- 


do  Vay  Comu  dos  mondes  N.P.S. Bento.  9 1 
çou  a ígreia  a ver  em  fi  a íumma  perfeição 
do  eftado  Religiofo. 

3-7.  Ou  digamos  com  Guilhelmo  Pipi- 
no , ( fundando  a noíTa  explicaçaõ come- 
çou a ígreia  no  Príncipe  dos  monges  N- 
p.  s.  Bjen  t o , porque  veo  ao  mundo  em 
nome  do  fenlior  •.  Bcnediclm  qui  venit  in  no- 
mine  Domini  : Ideft  ( declara  Guilhelmo  ) ad 
honorem  Domini , & ad  zdijicationem  totiui  Eccle- 
fi&  militantis.  Veo  Bento  ao  mundo  para 
honra  de  Deos , e edificaçam  de  toda  a 
ígreia.  NaÕ  entendo  edificaçam  por  edi- 
ficar de  nouo ; ja  difíemos  , que  o edifício 
foi  de  Chrifto  Tomamos, edificaçam,  por 
exornar  , condecorar,  e lançar  os  vltimos 

porfiz  a hua  obra  fanéta  e grandiofa,  que 
edifica  aquantoa  vem  anguílamente  con- 
fumada  : e todo  o anguílo , todo  o mage- 
llofo  deita  edificaçam  deue  a ígreia  a fam 
Bento,  que  lha  deu  e aperfeiçou  com 
fua  Religiam. 

38.  Notai  bem  eíte  difcurfo,  ouepilogo 
das  perfeições  que  a Religião  de  S.  Bento 
deu á ígreia  Catholica.  N.  P.S.Bento 
foi  o primeiro  que  nomeou  clara  e diílin- 
ctamentepor  feus  proprios  nomes  as  lette 
horas  canônicas.  Inílituio , começar  o of- 
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mcum  intende.  O dizer.  Gloria.  Patriwo  fim 
dos  Pfalmos.  O Te  Deum  laudamm  no  fim 
das  Matinas : e açrecentou  aliora  das  com- 
pletas , ás  horas  canónicas. 

39.  N oíTo  P.  S.  Gregorio  Magno  foi  o 
primeiro  Papa  que  fe  intitulou , Seruo  dos 
Seruqs  de  Deos,  deixando  efte  brazáõ  a 
íeus  íucceíTores : Detal  forte  coníumou  a 
perfeiçam  do  íãcrificio  da  Miíla , que  mui- 
tos lheattribuiram  a inuençaõ  de  taõ  alto 
mifterio.  Elle  difpóz  o introito , a gloria, 
os  Kyrios , os  V erfos , Alleluyas  , T ractos, 
OíFertorio.  Acrecento  ao  Canon  : Diefque 
nojlros , a ci  e , in  eleciorum  tuorum  jttbeus  grege  nu- 
merará. Introduzio  a oraçaõ  do  P.  Nofter, 
que  Chriíto  inílituio  ^e  fez  acabar  a Miíla 
com  acommunicanda. 

40.  Diípóz  o officio  Ecclefiaílico  man- 
dando o rezar  em  toda  a Igreia , e come- 
çar as  horas  Canónicas  pello  verfo  , Vemin 


cfciffinio  Padre  hauiainftituido.  Fez  areza 
da  Circuncifao  : O officio  de  muitos  íân- 
clos , que  do  feu  autor  Gregorio  fecha- 
mou  Gregoriano  5 como  também  fe  cha- 
ma o Canto  cham , que  inuentou  e intro- 


meurn  intende  , como  noífo  ían- 
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duzio  na  Igreia.  Aiuntemos  como parcntefi , 
ao  canto  cliam  de  noíTo  P.  S.  Gregorio  , a 
maõ  de  canto  de  orgaõ  , nas  íeis  vozes  da 
muíica  tam  fabidas , que  nofld  Guido  Are- 
tino  Abbade  do  ermo  de  fanda  Cruz  de 
Auelana , inuentou  e achou  no  Hymno  dc 
S.Ioam,Fí  queam  laxis,  nfonate,&c-  por  meyo 
de  grandes  oraçoês , jejuns  e difciplinas, 
para  tanta  gloria  da  Igreia. 

41.  Proíeguindo  de  S.  Gregorio  5 elle 
foi  o que  mandou  guardar  a obferuancia 
dos  quatro  Domingos  do  Aduento  , com- 
pondo o officio  daquellas  quatro  foma- 
nas,  excepto  o Refponfo  , Afpiciens  a longe, 
que  como  refere  Ioam  Belet , compôs  ou- 
tro monge  de  S.  B e n t o.  IníHtuio  a fefta 
das  Candeas:  A ceremonia  dacinza:Orde- 
nou  aprocillamdo  Domingo  de  Ramos: 
A folennidade  do  Laua  pez  no  mandato 
da  quinta  feira  major:  A adoraçao  da  cruz 
na  feftafeira  com  os  peis  defcalços  : IníH- 
tuio a fefta  da  dedicaçam  da  Igreia,  e com- 
pos  lhe  o officio , concedendo  Indulgência 
plenaria  aos  deuotos , que  viíltaftem  o fan- 
do  Templo. 

42..  As  rogaçoês,  ProciíToes,  e Ladai- 
nhas da  Igreia  , todas  tiueram  principio 
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na  occafíam  de  huá  grande  pefte  , que 
confumia  e deípouoaua  , toda  Roma : 
Compadecido  o íancto  Pontífice  de  tam 
laílimoía  morta  de  , ordenou  a todos  os 
fieis  daqueJJa  grande  cidade  , acudiíTem 
cada  hum  conforme  fua  qualidade,  a fuas 
particulares  Parochias , mandando  que  da 
li  fe  foíTem  juntar  na  I gr  eia  de  Am  cdi> 
aonde  perfeuerahua  das  Imagens  da  Vir- 
gem pintada  ao  pé  da  Cruz  , hauida  pella 
mais  milagroía  de  quantas  pintou  o Euan- 
geliíta  S.  Lucas.  Encorporado  ali  todo  o 
pouo  Romano,  tomou  o íancto  Pontífice 
a íàgrada  Imagem  nas  maôs  ; mandou  difi- 
por  a p roei  fiam  a S.  Pedro  pella  via  Triun- 
fal , e ao  paliar  a ponte , que  hoie  fe  diz  de 
S.  Angelo  , chegando  á fortaleza,  que  en- 
tão íe  chamaua,  Moles  Adrimi , a grandeza 
de  Adriano  ( obra  que  o emperador  fabri- 
cou para  fua  fepultura , que  the  então  foi ) 
chegando  o íancto  Pontifice  com  a Ima- 
gem ao  meio  da  ponte  ,appareceo  vifiuel- 
menteno  mais  alto  do  Caítello  ,a  viíta  do 
concurfo  de  todo  o pouo  Romano , hum 
Anjo  embainhando  huã  efpada  toda  en- 
fangoentada  j ouuindofe  no  mefmo  tempo 
muficas  celeftiais  dos  celeítiais  diuinos 
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efpiritos  cantando  com  fuaue  melodia 
aquella  faluaque  antaõ  foi  a primeira  ou- 
uida.  Regina  ca  li  Utare  , a/leluya : quia  quem  rne- 
ruifti  poriare , alleluya : refurrexit  ficut  âixit , alle- 
luya.  E ceílando  as  diuinas  vozes , poftran- 
dofe  o íãnéto  Pontiíice  com  os  Ioelhos  em 
terra  ajuntou  efta  deprecaçaó  : Ora pro nobis 
Deum , alleluya,  acabando  a letra  , e confu- 
mando  a Antifona  que  reíamos  no  tempo 
Pafchal,  como  o verfo  e oraçaõ , que  de- 
pois fe  compos.  Neffce  ponto  ceifou  a 
pefte,  e fe  vio  fahir  da  cidade  o ar  conta- 
giofo , condençado  e conglomerado  fican- 
do liure  o pouo  dapeíle.  Defapareceo  o 
Anjo,  deixando  imprefías  as  plantas  na  pe- 
dra que  hoie  fe  guarda  na  mefma  Igreia  de 
Ara  cali , a parte  do  Euangelho  5 e em  me- 
mona  do  apparecimentò  fe  poz  no  alto 
do  Caftello  hum  Anjo  de  mármore  na 
meíma  poílura  de  embainhar  a eípada 
em  que  auia  fido  vifto  o celeítial  efpirito 
aquelle  fei|jâofo  Anjo.  As  ceremonias  que 
lancto  Gregorio  ordenou  foram  tantas , 
que  quafi  naõ  ha  rito  na  Igreia  Catholica’ 
que  nao  reconheça  por  Autor,  eílefagra- 
do  Pontifice.  ° 

43-  Bonifácio  quarto, Pontifice  Bento, 
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difpóz  na  Igreiaa  veneraçaô  de  todos  os 
íân&os  Martyres.  E o templo  que  Marco 
Agripa  hauia  edificado  em  Roma  no  feli- 
cifiimo  tempo  do  Emperador  Auguílo  em 
honra  de  todos  feus  Deofes  j Bonifácio, 
efcurecendo  Idolatrias  gentílicas,  dedicou 
a Machina  a Maj  de  Deos,  e atodos  os  fan- 
étos  Martyres. 

44.  O PapaGregorio  quarto  pellosan- 
nos  de  oitocentos  trinta  e cinco  , inílituio 
a feíla  de  todos  os  fanctos  no  primeiro  dia 
deNouembro,  e compôs  o officio  que  fe 
lhe  reza.  Saõ  Ódilo  Abbade  Cluniacenfe 
inílituio  a Commemoraçam  dos  Defun- 
tos no  feu  Moíleiro  de  Cluni , donde  tres- 
ladou  á Igreia  Catholica.  He  teílemunha 
o noflb  Cardeal  S.  Pedro  Damiaõ  , Sigi- 
berto  Hiíloriador  , conteíle  o fupplemento 
Cronicomm.  E ja  duzentos  annos  antes  o 
noífo  monge  Hamulario  Arcebifpo  de 
Treueris , hauia  compoílo  o officio  de  de- 
funtos , quehoie  reza  a Igreia.“^m  confu- 
faô  de  Lutero  , e Caluino  feclarios  contra 
a Igreia,  e contra  o Purgatório  , repito  a 
autoridade  do  piedofo  Bifpo , que  contem 
o motiuo  comque  fe  fez  deuoto  das  almas 
dos  defunctos.  Pofi  oãcium  fanãomm  injcrui 
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cfftcium  pro  mortais , multi  enim  trmfeunt  àe  pu- 
jcnti  fkculo  , qui  non  illico  [aneles  conjungmtur, 
pro  cjtàbus  folho  more  officium  agitar. 

45.  N.  P.  o Doutor  S.  Anfelmo,  foi  o 
primeiro  que  inftituio  e celebrou  a feita 
da  Conceiçaõ  Immaculada  da  Virgem 
Maj  de  Deos.  Baptiíla  Mantuano  cele- 
brou em  verfo  o milagre  e a cauza.  Ou- 
tros fazem  inuentor  da  feita  a noííb  mon- 
ge Halfimo  Abbade  Remenfe  em  Ingala- 
terrajfeia  hum  ou  outro,  a S.  B ento  a 
dopta  o nolfo  Amoldo , a introdução  e o 
inílituto  : Qthâ  refert , cum  bate  lata  debeatur  Bc~ 
neâião  ? Nao  eíteue  longe  a Religião  de 
S.  Bento  , defer  o vitimo  inítrumento 
da  confámaçam  deita  feita  , na  eleiçam, 
queel  Rey  Phelipe  3.  fez  em  noíTo  P.  Fr, 
Plácido  de  Tofanetos  , Geral  que  foi  de 
Caítella , Pregador  de  fua  Mageitade,  Bif- 
po  de  Guadix,  e depois  de  Zamora,entre- 
gandolhe  os  pareceres  , e reioluçam  da 
junta  que  fe  fez  dos  mais  doutos  íojeitos 
de  Efpanhaçfbbreapurezada  Immaculada 
Conceição  da  Virgem ; mandando  o fup- 
plicar  ao  Papa  V rbano  octauo  , fua  vitima 
deciíam.  E fenao  trouxe  a opinião  defini- 
da de  fee,  alcancou  o fer  taõ  próxima  a de 
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fee  ; como  fe  ve  da  determinação  , com- 
que  fua  fandidadepóz  perpetuo  íllencioa 
opinião  contraria  nas  diíputas  , conde- 
nandoa  nas  cadeiras  , e prohibindoa  nos 
púlpitos,  para  que  ia  naõ  foatfena  Igreia 
de  Deos  outra  voz , fenaô  a da  Immacula- 
da  Conceiçam , da  Virgem  Maria  Maj  de 
Deos,  concebida fem macula  de  peccado 
original. 

46.  Quem  inftituio  o odauario  denofla 
fenhora  da  AiTumpçaõ  , fenaõ  o noíTo 
Papa  Leaõ  4.  Originoufe  do  milagre  obra- 
do na  morte  do  Bafilifco  , que  com  feu  ve- 
neno fo  afpecto  hauia inficionado  a Cidade 
de  Roma , com  laftimoíã  mortandade  do 
pouo  Romano  , que  caufaua  de  huã  coua 
onde  eftaua  efcondido , chegando  a cida- 
de a termos  defe  defpouoar.  Laftimado  o 
íando  Pontífice  de  tam  venenoía  praga, 
ordenou  huã  prociílam  de  todo  o pouo 
Romano  5 e chegando  com  grande  fe  á 
boca  da  grutta  , fez  oraçam  ao  ceo  , e de 
repente  cahio  morto  o peililàjDcial  Bafihfi. 
co.  Sucedeo  o milagre  em  dia  da  Aiíum- 
pçam  de  noíla  fenhora , e reconhecendo 
lhe  o íãgrado  Pontífice  o Beneficio,  acre- 
centou  á fefta  o odauario , como  efcrenc 
Platina. 
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47.  Innocentio  4.  monge  do  noíTo 
Mofteiro  Fruêtuarienfe,  eítando  o fagrado 
Collegio  dos  Cardeaês  empatado  hauia 
vinte  e hum  mez , fem  poderem  concordar 
em  eleição  de  Papa,  neíla  portentofa per- 
plexidade , recorreram  todos  a Virgem 
MaideDeos,  fazendo  voto  de  feâeiar  o 
dia  de  feunacimento  com  octauario , fe  os 
concordafe  na  eleiçam  que  dezeiauam, 
dando  cabeça  a Igreia , fucceíTor  a S.  Pe- 
dro, Vigairo  a Chriílo  , e no  mefrao  ponto 
de  acordo  comum  , vnidos  os  Cardeaês 
elegeram  Papa  Innocencio  4.  queaggra- 
decido  a tanto  beneficio  eítabeíeceo  logo 
a feita  do  nacimento  da  fenhora  com  íèu 
o&auario , fendo  o autor  , e executor  da 
feita  da  Natriuidade  da  Virgem  5 fobre  o 
que  ( como  efcreue  Platina ) efpedio  Bre- 
ues  a toda  a Igreia.  Efte  mefmo  Pontifiee, 
no  tempo  que  o Emperador  Frederico 
porfeguia  a Igreia  inuentou  os  trajes  ver- 
melhos dos  Cardeaês,  e os  montou  a ca- 
ualo  defenganando  ao  furor  da  tirania,  da 
conílancia  comquehauiam  de  defender  a 
fee,moítran do  no  Vermelho  da  Cor  , os 
ânimos  expoítos  a derramar  o langue 
pella  defença  da  Igreia. 
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48.  A feita  daPrezentaçaô,introduçam 
foi  de  húm  monge  noflo  de  S.Niculaoem 
Normandia,  por  occafiam  femelhante  á 
inílituicam  da  immunidade  da  Conceição 
da  Virgem  por  N.  P.  S.  Anfelmo.  Muito 
fente  o noiTo  Amoldo  , ignorarfe  o nome 
do  inuentor , quando  conta  a hiítona  da 
feita. 

49.  A feita  da  expectaçam  inítituio  N. 
P.  S,  Illefonto  Arcebiípo  de  Tolledo: 
Hauendo  o noiTo  monge  e Papa  Eugênio 
terceiro,  poucos  annos  antes  inítituidoa 
folennidade  da  Annunciaçam  em  hum 
Concilio  Toíletano , preíldindo  ainda  ( fe-, 
gundo  Amoldo  ) como  Biípo  de  Tolledo. 

50.  O officio  menor  de  noíla  fenhora 
efcreueo  e entregou  á Igreia  o noiTo  Papa 
Vrbano  fegundo  , que  também  de  dicou  o 
fabbadoao  feu  íanctiífimo  nome,acrecen- 
tando  a fua  Miíla  o prefacio  que  a Igreia 
vza.  No  Concilio  Claramontano  celebra- 
do pella  conquiíta  da  terra  fancta,  orde- 
nou o mefmo  Vrbano  , que  em  todos  os 
Templos  da  Igreia  Catholica  fefifefe  final 
trez  vezes  no  dia  com  hum  fino  , pella 
manha  , ao  jantar , e a noite  , para  os  fieis 
rezarem  Aue  Marias  á Virgem  peilo  felice 
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íiicceíTo  da  Iornada  : Ganhoufe  a terra 
íãnda , mas  depois  foi  o tempo  es  friando  a 
deuaçaó,que  o Papa  Gregorio  nono  mon- 
ge de  S.Bento,  Camaldulenfe  tornou 
a renouar , mandando  dar  Aue  Marias  ao 
foi  pofto  em  gloria  do  miíterio  da  Encar- 
naçaõ : e a ordem  de  S.  Bento  reconhece 
o Padre  Meftre  Soarez  a diuida,  deffade- 
uaçam  da  Virgem. 

51.  Pedro  Eremita  Religiofo  de  fan&o 
Bento  , da  Congregação  Grandimon- 
tenfe  tínhamos  ategora  por  primeiro  in- 
uentor  do  Rozario  da  Virgem  : ( autor  Po- 
lidoro  Virgílio. ) Mas  o noíTo  infigne  Ga- 
briel Bucelino  em  o feu  admirauel  Manio- 
logio  moftra  claramête  como  N.P.S.Ben- 
to foi  o primeiro  , que  em  o Monte  Caf- 
ílno  pregou  enfinou  , e deu  principio  a de- 
uaçam  do  lànctiffimo  Rozario.  S.  Alano 
de  Rupe  Religiofo  da  fagrada  Religiam 
dos  Pregadores  o affirma  claramente  com 
bem  expreíTas  palauras  : S Ancha  Bencdictus, 
riotti  f.i&uó  it/jlitnti  Patriarcha  inclhta  cui  ante  dia 
infueuerat  , Pfalterium  Marut  fimul  & inter  fitos, 
non  tam  prxcepto  vllo  , qttam  vfu  ipfo , in  fan6lam 
confuetudinem  introduxit.  E logo  acrecenta 
que  a noíTo  íânctiffimo  Patriarcha  fe  deue 
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a Primazia  de  fe  eftender  pelio  mundo  to- 
do efta  taõ  grande  deuaçao : TantiPatris  ab 
exemplo  , ftcermox  choms  fratrum  vmuerfus  , per 
orbem  late  fecum  circumtulh  Pfàlterium . Mais 
<jue  cite  íanto  Alano  de  Rupe , efcreuem 
eftâ  excellencia  Beneditina, Toam  de  Pra- 
do, Coppenftein , o noíld  Gerardo  Belga, 
e a trata  a Hiftoria  Monaítica.  Mas  fe  N* 
P.  S.  B e n t o , tem  a gloria  de  fe r a fonte, 
donde  dimanou  eíla  tam  dilatada  deua- 
çaô : naõ  tiremos  a Pedro  Eremita,  o luftre 
de  fer  aquelle  famozo  monge  nolTo  , que 
moueo  ao  Papa  Vrbano  íegundo  , ea  os 
Príncipes  Chriftiaas , á impreza  da  terra 
íanta  , emque  fe  juntàrao  feifcentos  mil 
infantes,  e cem  mil  caualos,  Deufe  a ba- 
talha o anno  de  mil  nouenta  e noue , em- 
que a íanta  cidade  Íàhio  da  feruidao  de 
Mafoma,  entrando  Chrifto  triumphance, 
pregado  na  Cruz , a fer  adorado  no  mef- 
mo  Cabiario , aonde  aos  Iudeus  hauia  fido 
eípetaculo  de  ludibrio.  Nefta  Iornada  íe 
vio  a deuaçam  do  Rofario  que  Pedro  Ere- 
mica  enfinou  aos  foldados  , pera  fazer  á 
Virgem  auogada  da  Vitoria  : Duzentos 
annos  depois  floreceo  o gloriofo  Patriar- 
cba  S.  Domingos  que  radicou  nos  cora- 
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ço es  dos  fieis  eíta  deuaçam  contra  os  he- 
rejes  Albigenfes  com  tam  felice  fuccefid, 
que  naõ  fó  os  deftruio,  mas  fublimou  a de- 
uaçaõ  em  toda  a chriftmadade  com  grande 
honra  da  Virgem  e proueito  dos  deuotos 
do  Rozario,  começando  a florecer  as  íuas 
Confrarias  , que  hoie  vemos  illuftradas 
com  tantas  Indulgências , e graças  dos 
fummos  Pontifices. 

51-  A deuaçam  dos  cinco  Pfalmos , que 
começaó  pellas  letras  do  nome  de  MARIA. 
Se  vio  canonizada  em  o noíTo  monge  Ioíl 
fio  , pro&ílo  do  Moíteiro  de  S.  Bertino, 
Andromaro  Bleníe , nacendo  de  íeu  corpo 
morto,  cinco  fermoíiffimas  rozas;eaque 
lhe  íahia  da  boca  tinha  em  fi  efcrita  com 
letras  d’ouro , Aue  Maria  • Foram  Autores 
do  milagre , Molano  e Meyero. 

53.  Hermano  Contrario  da  illuftriifima 
família  dos  Condes  Veringenfes,  monge 
noíTo  de  Augia  chamada  Lyrica , fojeito 
admirauel,  em  que naõ  reparo  no  illuftrè 
do  íangue , menos  em  fuasprodigioías  le- 
tras ( com  que  Durando , e Antonio  De- 
mocares  o fazem  inuentor  da  Aftrologia, 
naõ  íe  podendo  negar  fer  o primeiro  que 
deu  principio  a esfera, ) O queío  fez  gran* 
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de  a Hermano  Contracto  foi  fer  Autor  da 
Salue  Regina,  que  depois  noíTo  Padre  S. Ber- 
nardo acabou  com  as  tres  jaculatórias,  O 
clemens , o fia  , ô dulcis  Virgo  Maria . Também 
compôs  a Alma  Redemptorü  Mater,  approuan- 
do  o noíTo  Papa  Gregorio  nono  ambas  as 
Antiphonas,  quefegundo  os  tempos  íe  re- 
zam no  fim  das  Horas  Canônicas. 

54.  Nam  fó  á Virgem  Maria  May  de 
Deos , mas  a feu  filho  íefu  Chriíto , inuen- 
tou  o noííb  monge  Michael  Florentino  a 
Coroa  Chamada  Camaldula,  que  o Papa 
Leam  decimo  approuou  , e confirmou , 
com  as  muitas  Indulgências  e graças,  por- 
que fam  veneradas  dos  fieis  em  toda  a 
Igreia. 

55.  A feíla  de  Corpm  Chrifti  da  Religiam 
de  S.Bento  fahio  por  reuelaçaofeitaa 
íànôfca  luliana  monja  nolía , e foi  admira- 
uel  o modo  5 Porque  todas  as  vezes  que  a 
íàncfca  fepunha  em  oraçao  Ihereprezenta- 
ua  Deos  hua  lua  muito  fermofa  , porem 
em  parte  quebrado  o eípherico  do  globo. 
Ignoraua  a íanéta  a reuelaçam , mas  o mef- 
mos  Deos  lhe  declarou  o myílerio , dizen- 
do que  na  luá  fe  lhe  reprefentaua  a Igreia ; 
e na  fractura  o defeito  de  hua  feíla  que 
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lhe  faltaua , e queria  que  os  fieis  celebra- 
cem  com  grande  deuaçam.  In  tuna  prafen- 
tem  Ecclefam  : in  lum  autem  Jraãione  , àefeãum 
vnim  folemnitatis  fignificari  \ quam  adhuc  volebat 
d cuntfis  fdclibm  celebmi.  E logo  lhe  decla- 
rou que  a fefta  era  do  fan&iflimo  Corpo 
de  Chrifto  Sacramentado  , que  queria  ce- 
lebrada cada anno,  mais  íblenne  e pompo- 
íamente  doquefehauia  fefteiado  na  viti- 
ma Cea  : Inftitutio  fanãi  Corpons  & Sanguinis 
fui , quolibet  anno  femel , folemniàs , & (peciaiius 
recoleretur  qudm  in  coe  na.  Efta  foi  a reuelaçam : 
e com  fer  tam  expreíTa , vinte  annos  a teue 
occulta  aglorioia  fan&a,  porfua  profun- 
diííima  humildade ; por  onde  Deos  a reue- 
lou  também  ánofta  íanda  Eua,  que  com 
valeroía  ouzadia  fez  começar  a celebrara 
fefta  do  Auguftiílimo  Sacramento  aos  co- 
nigos  do  Igreia  de  S.  Marthino  Leodieníe, 
como  efcreue  Ioaõ  Palero.  Logo  quiz  o 
fenhor  manifeftar  fua  vontade  ao  mundo 
na  MiíTadehum  Sacerdote  que  depois  de 
confagrar  , duuidou  fe  de  baixo  da  hoftia 
coníagrada  eftaua  real  e verdadeira  mente 
o Corpo  de  Chrifto  : Quando  de  repente 
fe  banha  era  fangue  a hoftia  confagrada , 
redundando  também  o íãgrado  Caliz  em 
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diuina  purpura.  Pafmou  o Sacerdote}  e 
intentou  occultar  o milagre  que  o fangue 
de  Abel  a mudas  vozes  publicaua  ao  pouo, 
admirado  do  prodígio  que  via.  Eftaua 
neita  occaziam  o N-PapaVrbano  4.  jun- 
to ao  lugar  de  Bolfora  , onde  íuccedera 
amarauilha , e auizado  do  fucceíTo , orde- 
nou fe  celebrafíe  publicamente  a feita  do 
íànctiífimo  Sacramento , a que  o Angélico 
Doutor  íandto  Thomas  compôs  o officio. 
Ficou  a lua  chea  fem  defeito  : A glorioíà 
íànéta  Iuliana  deue  a Igreia  a primeira  re- 
uelaçam  da  feita  } á noíTa  monja  fanéta 
Eua , o publicala , ao  nofld  Vrbano  4.  in- 
troduzila  na  Igreia.  Nao  nos  fique  na  pe- 
na aduertir  , que  o tocar  na  MiíTa  acam- 
painha  ao  leuantar  a fagrada  hoítia  , o hir 
tocando  diante  quando  o fenhor  fe  leua 
aos  enfermos , hauer  fido  cuidado  do  nof- 
fo  Cardeal  Guido  , deuotiífimo  deite  fa- 
croíàn&o  Myíterio. 

56.  Para  maior  demonítraçam  de  quam  / 
de  caza  temos  a deuaçao  e fe  do  Sacra-  ' 
mento  , faiba  o mundo  , que  ia  N.  P.  S. 

B I n t o , ha  mil  e duzentos  annos  ^ pro- 
teítou  e moítrou  a real  prefença  do  Corpo 
de  Chriito  na  quella  hoítia  coníagrada,  no 
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eazo  do  monge  morto  em  defgraça  fua  na 
caía  de  feus  pais  * o qual  íepultado  o nao 
queria  confentir  a terra  dentro  em  íi,  e o 
yomitaua  fora  quantas  vezes  o enterra- 
uam  denouo.  Foramfe  os  pais  a N.  P.  S. 
Bento,  pedindo  com  muitas  lagrimas  o 
reconciJiafe  a fua  graça  paraque  a terra  o 
confentifle : Notai  o que  fez.  Vayfe  ao  Sa- 
crário , e tomando  nas  maõs  hua  hoftia 
confagrada , tirou  hua  pequena  parte , e 
incerando  em  hua  caixinha  , entregou 
aquelle  íanctiííimo  Sacramento  aos  pais, 
mandandolho  por  com  grande  fe  e reue- 
rencia  fobre  o peito  do  corpo  defundbo  5 e 
queaffim  o enterraflem.  ( Nam  eílranheis 
o tormo,  que  naquelles  tempos  antigos  foi 
coftume.  Eo  grande  Doutor  fam  Baíilio 
eftando  para  morrer  , partio  hua  hoítia 
confagrada  em  trez  partes  e deixando 
hua  para  o facrario  , comungou  outra, 
mandandofe  enterrar  com  a terceira  parte 
fobre  opeito.  ) Foram  os  pais  do  monge, 
puzeram  o fan&iffimo  Sacramento  fobre 
opeito  do  defunto  , e enterrandoo  logo , 
nunca  mais  a terra  o lançou  dc  fy.  Nam 
he  menos  o texto  que  de  S.Gregorio  • £&- 
bui  vir  Dei  manu  fua  protiwts  Communionern  Do - 

Oij 
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ntinici  Corporis  dedit  dicens.  lte , atque  hoc  Domtni 
Corpm  fupra  pcóím  eim  cum  magna  reuerentia  po- 
nite ; cr  fie  fepulturx  eum  tradile. 

57 • Parecera  digreílam  5 mas  o Sacra- 
mento expofto , o íahir  da  Ordem  defam 
Bento  a infUtuiçam  da  feíla  do  Augu- 
ftiílimo  Sacramento,  me  faz  arguir  do  fa- 
uor  outra  confirmação  da  Primazia  Mo- 
nárquica de  N.  P.  S.  B E n T o : E moftrar 
claramente  que  o ferem  primeiros  no  tem- 
po  , os  Patriarchas  antigos  , nao  tirou  a 
S.  B e n T o fer  confirmado  na  Primazia 
Monárquica  entre  os  mais  Patriarchas, por 
fauor  e merce  do  Sacramento.  Primeiro 
foi  em  tempo  Efau,  pois  naceo  primeiro, 
e Iacob  depois  5 mas  por  fecretos  diuinos, 
o primeiro , ficou  feruo,  o fegundo,  Princi- 
pe : Maior  femiet  minori.  O Pai,  que  ignoraua 
os  my  ílerios , trabalhaua  por  dar  a Prima- 
zia da  benção  a Efau  na  volta  da  caça, 
mas  quando  chegou  , achou  ja  a Iacob  in- 
ueftido  no  Principado.  Faz  Efau  inftan- 
cias , moue  demandas , fobre  o direito  da 
Primazia  5 e refponde  o Pai,  naô  ter  reme- 
dio , por  eftar  ia  confirmada  em  Iacob.  E 
como  fe  confirmou  ? o mefmo  Ifác  o diz: 
Tnmento  & vino  fiabiliui  eum.  Filho  meo 
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Efau  , pouco  monta  fazerte  morgado  a 
Primazia  do  tempo  nacendo  mais  velho  , 
quando  todo  o Principado  e Primazia  da 
Excellencia  eftaua  na  bençam  do  pao  fi- 
gura do  Sacramento , que  leuou  teu  Irmão 
Iacob  , em  quem  Te  confirmou  a Primazia 
Monárquica  do  Principado  comque  te  ha 
de  dominar.  Em  breues  aíTentos,  mas  com 
diuinas  confonancias  moftra  onoííbLau- 
dunenfe  no  Sacramento , o eftabelicimen- 
to  .•  Stabiliui  eum.  Notai , o como  : Reuelato 
fibi Sacramento  > bcneâiShonem  confirmauit.  Con- 
firmou Ifac  a Primazia  da  benção  em  Ia- 
cob  com  a reuelaçam  do  Sacramento , que 
lhe  foi  feita  em  figura  do  paõ  e vinho,  Re- 
ueUto fibi  Sacramento.  Morgados  eram  da 
Primazia  dos  tempos  os  Patriarchas  anti- 
gos , porem  o dar  Deos  a reuelaçao  da 
fefta.do  Sacramento  á Religiam  de  fancto 
Bento,  foi  coroar  em  S.Bento  a Pri- 
mazia Monarchiqua  do  Principado  , da 
excellencia  íobre  todos  os  mais  Patriar- 
chas , Stabiliui  eum  reacUto  fibi  Sacramento.  E 
com  rezam  : Pois  S.Bento  ha  mil  e du- 
zentos annos  obrou  milagres  na  fe  do  Sa- 
cramento comque  mandou  enterrar  o 
corpo  morto, que  a terra  logo  abraçou.  E 
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bem  podefer,foífe  efte  o primeiro  milagre 
feito  na  fe  do  fanétiílimo  Sacramento.  Ao 
menos  naõ  tenho  eu  lido  outro,  que  fan- 
do  algum  antes  obraíTe  na  fe , deite  facro- 
íãndo  myfterio  ; e conuinha  fe r primeiro 
no  obrar  milagres  do  Sacramento  , hum 
íãn&o , a quem  o Sacramento  eítabeleceo 
Principe  do  eítado  Religiofo  j pois  andar 
advinculado  o principado  ao  paõ  do  Sa- 
cramento , vemos  em  Melchifedech  Rey 
de  Salem , a quem  opaõ  e vinho,  figura  do 
Sacramento , formou  a coroa  que  lhe  per- 
tencia, naõ  pello  direito  da  Primogenitura 
do  tempo  , como  alguns  querem  , fenaõ 
como  tem  Lyrano , pella  Primazia  da  Ex- 
cellencia;  porque  o pay  o ordenou  Pontí- 
fice : Ex  ordimtione  P atris , e fe  introduz  Rey 
Melchifedech.  Rex  Salem  proferem  panem  & 
•vinum  -,logo  ao  Rey  ajunta  a figura  do  Sa- 
cramento no  paõ  e no  vinho  , como  efta- 
belicimento  do  Cetro  e da  Coroa. 

58.  Ao  ponto  do  difcurfo  coroemos , o 
aíTumpto , moftrando  , chegou  a tanto  a 
Religiam  de  S.  B e n t o , que  deu  liberda- 
de á Igreia  Catholica , cuios  Papas  em  fen- 
do eleitos  coítumauam  eíperara  confirma- 
ção de  fua  eleiçam  do  Emperador  do 
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Oriente,  e a resgatauaõ  a pezo  de  ouro 
que  o Emperador  leuaua.  Elege  a Igreia 
Papa  ao  noííb  monge  Agatho  , e logo  ne- 
gou  a fogeiçam  ao  Emperador , remindo  a 
Igreia  deita  grande  feruidàm , pondoa  em 
íiia  liberdade  , ordenando  que  a eleiçam 
do  Papa  em  fendo  publica  ficafle  confir- 
mada , e independente  dapoteítadefecu- 
lar,  co  mo  hoie  he  , e ferá  ate  o fim  do  mun- 
do. E fe  a liberdade  dos  Papas  da  Igreia 
começou  de  S.  B e n t o , fe  tantas  excel- 
lencias , feitas  e folennidades , comque  a 
Igreia  fe  orna  e condecora  , começaram 
de  S.  B e n t o,  naõ  he  muito  affirme  noííb 
P.  S.  Bernardo , que  a Igreia  de  Deos  co- 
meçou da  Ordem  de  S.Benío:  Imoaqus 
capit  Ecclefia . NaÕ  fundou  Bento  a Igreia, 
nem  começou  de  Bento  como  Autor  e 
fundador,  porque fó  Chriílo  o foi : come- 
qou  de  S.  Bento,  porque  a fua  Relí- 
giam  , e os  feus  Religiofos  a efmaltaraõ 
e exornarao , e a ella  deue  a Igreia , todo 
o preciofo  e auguíto  da  celebridade  de 
fuas  feitas , do  mageítoíb  de  fuas  ceremo- 
nias,  do  fuaue  de  fuas  muficas , e do  pio  de 
feus  fúffragios  pellas  almas..  Donde  me 
naõ  admira  o encarecimento , comque  o 
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nofifo  S.  Odo  Abbade  chegou  a dizer,  que 
na  Igreia  de  Deos,  abaixo  de  Pedro , a ou- 
tra cabeça  era  S.Bento.  E como  S.  Pe- 
dro he  pedra  fundamental  de  toda  a 
Igreia ; aífim  Bento  he  pedra  fundamental 
• de  todo  o eftado  Religiofo  da  mefma 
Igreia,  e cabeça  Monárquica  , a que  vlti- 
mamente  deue  reconhecimento  toda  a 
Religiam : Notaueis  fam  as  palauras.  Sicut 
enim  àux  bonorum  Petro  primo  fibi  oftenfus  eji  tunc 
Dominico  Gregi pmlatm ; fic  ifte princeps  Dei  ( Be- 
neâiffuí  fcilicet  J tantorum  miiiium  Monachorum 
pr&ferendm  : Fez  Deos  a S.Bento  feu 
Príncipe  na  Hierarchia  Religioíâ , Princeps 
Dei  Benediãw  : Allim  abaixo  de  Pedro  Pa- 
ftor  de  toda  a Igreia  , fica  Bento  , o Pa- 
triarcha  Primaz  de  todas  as  Religiões, que 
nella  fe  encerraõ . N aô  pareça  arrogancia 
minha , o que  foi  acordo  do  noíTo  Padre 
Fr.  Antonio  Perez , que  na  fua  Laurea  Sal- 
manticenfe  , laureou  as  muitas  letras  com 
que  admirou  Efpanha,  íâhindo  da  Cadeira 
para  a Mitra  de  Tarragona  , chamando 
com  expreíTas  palauras  aN.P.S.  Bento, 
Patriarcha  Primaz  de  toda  a Igreia  Vni- 
uerfal.  Patriarcbam  . boc  eji  , Primatem  vni- 
uerfalis  Ecclefu.  Mas  que  muito  fe  vi- 
mos 
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mos  ao  Papas  intitular  a S.B  e n to  deme- 
ftre  vniuerfal  dos  monges : Legislador  vni- 
ueríal  do  eftado  Religiofo  3 Primeiro  fum- 
mo  legislador  , Abbade  dos  Abbadesj 
Fonte  da  Religiam  que  fahio  do  Paraizõ 
de feu peito?  Que  muito  tenha  efte  Prin- 
cipe  deDeos  fó  a Pedro  aílima  de  fy , fi- 
cando Bento  abaixo  de  Pedro  com  o 
Principado,  coni  a;  Primazia  Monárquica 
de  todo  o eftado  Religiofo  ? Eu  me  naó 
admiro  j Antes  parece  que  a meíina  Igreia 
iuftifica  em  Bento  efta  Primazia,  quando 
na  ladainha  da  coroçam  dos  Papas  , poem 
abaixo  de  S.  Gregorio  Magno  , a N.  P.  S. 
B e n to  3 moftrando  que  abaixo  de  S.  Pe- 
dro , e dos  Papas  feus  fucceíTores , tem  lo* 
go  o primeiro  eíupremo  lugar  N.P.fancto 
Bento.  E feria  defacato  á prouidenda 
diuina  negar  efta  foberania  a noíTo  fanctif. 
•fimo  Padre.  Lingoagem  foi  do  noíTo  íãn&o 
Odo  Abbade  Floriacenfe : Suprema  prouiden - 
cia , talem  ac  tantum  ducem  , ac  Puceptore  conflu 
tuh , quem  ad  promulgandum  calefiis  difciplina  le- 
gtm  y digrnrn  & idoneum , totm  mundm  agnofcit . 
Seiam  logo  os  outros  Patriarchas  primei- 
ros no  tempo  : contendao  defta  Primazia 
Baíihos , e Elianos , que  nos  os  veneramos 
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de  corodas  leys , Elias  na  velha , S.  Baíiliõ 
na  no.ua  : Nao  he  a Primazia  do  tempo  a 
de  que  trátamos  , fó  o Principado  da  ex- 
cellencia  fefteiamos.  Seu  principe  fez 
Deos  a N.  P.  S.  B e n t o , Prfoceps  Dei  Bene- 
âiShu : para  principe  ( entre  os  mais  Patriar- 
chas  das  Religiões  feusIrmaõs)criouDeo$ 
a efte  noíTo  Iofeph  \ Deos  o fez  cabeça 
Monárquica  das  Religiões  na  lei  noua,  c o- 
mo a Iacob  na  lei  velha.  Efta  primazia  lhe 
confirmarão  os  Papas  na  approuaçao  ex- 
preíía  , com  que  approuaram  fua  Regra 
primeiro  que  todas , fazendo  o patriarcha 
Primaz  de  todas  as  Religiões.  Affim  o 
conclue  e declara  o noíTo  Bifpo  de  Tar- 
ragona.  Ecce  ? amanham  & Entrem  Momcho- 
rom  omnium , vt  fbtet  cum  regula  ab  vmuerfilt 
Ecclefia  recepta  & confifmata  efi , & prima  infittu- 
tio  Monafiica  fub  authoritate  publica. 

i co  o Padres , o Irmaôs , que  proteiia, 
mos  a Regra  de  N.  P.  S.  B e n t o i vedes 
aqui  o Pai  que  temos,  entre  todos  os  i a- 
triarchas  , o Principe  : de  todo  o e at  ° 
Religiofo  o Monarcha , entre  os  fanctos  o 
nüior  fancto.  Nam  fei  fe  temos  de  filhos, 
mais  que  oprezarnos  do  Pay  que  felteia- 
mos.  A verdadeira  filhaçaõ  he  a immita- 
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çaõ  virtuofa.  Somos  filhos  de  S.  Bento 
na  regra,  feiamolo  na  immitaçaõ  da  ob- 
feruancia,paraque  hum  Pay  Aguia  nos  naõ 
4eíconheça  de  filho?  a viíta  do  íol  de  ju- 
ltiça , em  vida  no  Sacramento , na  morte  e 
no  juizo  á viíta  do  Iuiz.  Rematemos  eíta 
oraçao  en  hua  hiíloria  , que  juntamente 
ferá  gloria  do  Pai , e cautela  dos  filhos. 

60.  Celebrauale  algua  hora  em  Roma 
a feita  de  S.  Pedro  em  vinte  e noue  de 
Iunho : en  eítemefmo  dia  íahiraõ  a vifitar 
o fepulchrp  de  N.  P.  S.  JB  e n t o a Monte 
Caífino,  hunc  íeus  deuotos  3 ( fam  Autores 
do  fucceíTo,  Leaõ  Hoílienfe  e Ceíàr  Ba- 
ronio.  ) No  caminho  fç  juntou  aeítes  pe- 
regrinos,hum  varam  deaípecto  venerando 
em  habito  de  clérigo  i os  companheiros 
dando  fe  delle  lhe  preguntaram  , quem 
era?  e para  onde  caminhaua  ? Reípondeo  o 
4 Sacerdote , era  fàm  Pedro  : Beútum  Petmm 
. Apofiolum  tjfe  rejbondh  : Admirados  os  pere- 
grinos preguntaram  ao  fanclo  Apoítolo, 
como  na  quelie  dia  que  a Igreia  folenni- 
zaua  feu  martyrio  deixaua  a cadeira  Ponti- 
fical, e fe  hia  fora  da  cidade  ? Reípondeo 
S.  Pedro . V ado  ad fiatmn  Benedidhnn , vt  cum 
Ulo  pafiioaif  mex ditm  celebrem , Voume  vifitar 
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a meu  irmaõ  Bento,  para  com  elle  ce- 
lebrar a feita  de  meu  martyrio.  Pois  nao 
íbbram  em  Roma  Cardeaês,  Bifpos,  fieis 
com  quem  a celebreis  ? Naõ , naõ  poí|b 
defcançar  em  Roma,  ( tornou  S.  Pedro  , ) 
porque  abarca  daminha  Igreia  anda  flu- 
duandò  em  grandes  tempeítades,  fazendo 
perigofos  balanços  : Nam  Roma  confifiere  non 
•vale  o ; variis  enim  procelUs  Ecclefia  mea  jaSlatur . 
Rara  gloria  Bento  ! Irmaõ  lhe  chama 
Pedro  ; de  Roma  fe  iàhe  o Vigairo  de 
Chrifto  parahir  vifitar  a B e n t o ao  feu 
Moíteiro  ? Vado  adjratrem  meum  ? Raro  lou- 
uor  de  Bento  , quando  a cabeça  da  Igreia, 
Pedro  j nao  podendo  íbíTegar  em  Roma, 
pardrfe  a Caffino  a bufcar  S.  Bento  para 
ter  hum  dia  de  feita  j-  Ex  ahy  o louuor.e  a 
excellencia  de  S.B  ento  : e a cautela  e 
doutrina  para  os  Bentos  ?-  he  temorfe  hoie 
que  celebramos  o gloriofo  Triunfo  do  ( 
Tranííto  de  N.  I.  P.  S.  Bento,  com  de- 
monítraçoês  tam  feítiuas , tantas  muíicas, 
tantas  pregações , tanto  concurío  de  fieis 
nos  tres  dias  deite  Iubileu  com  o fenhor 
ej^oíto  3 fé  por  ventura  eítará  hoie,  eíta- 
ria  eítes  tres  dias  ,Bento  fora  de  caza  ? 
íc  fera  partido  a celebrar  a feita  de  íeu  le- 
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Hciífimo  Tranfito  com  feu  Irmão  S.  Pe- 
dro , por  feus  filhos  neíte  Mofteiro  naô 
termos  as  almas  de  feíla  , vnidas  em  feu 
a^or , e em  fraternal  charidade , fe  hauerá 
entre  nos  tempeftades  de  que  Bento  fuga . 
O,  naò  o permittais  vós  fancto  Patriarcha; 
Efta  caza  he  cabeça  da  voíTa  Prouincia  do 
Brafil ; nella  fe  procura  a maior  obediên- 
cia , a maior  humildade , a maior  claufura, 
a maior  obferuancia  de  voíTa  fan&a  Regra, 
na  frequência  do  Choro  , no  rigor  da 
criaçam  dos  Nouiços , que  defta  fonte  ía- 
hem  como  agoas  puras  a regar  as  outras 
caza s.  O Patriarcha  íãnctiífimo  , reparti 
com  6 'dos  nós  aquelle  diuino  eípirito  de- 
que  foftes  cheyo  : Omnium  juJioYumJjirttu ple- 
nm.fuit.  Alcancainosgraçapara  fer  perfei- 
tos filhos  voífos’ neíla  vida , e mereçamos 
teruosfempre  em  noífa  Companhia,  e em- 
t^rando  nos  na  morte  como  filhos  , nos 
■y  a prezenteis  a eíTe  Senhor,  corridas  as  cor- 
tinas dos  accidentais  facramentais  na  2I0- 
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ria*  mihi  & vobis  prajlare  dignetur  Domi- 

na omnipotens . A M EN. 
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Em  í EmpreíTa  de  Lovrenço  Mavrry,  á 
junclo  ao  Palaçio.  1662. 
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